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RESUMO 
 
SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS: 
ETNOGRAFIA E PESQUISA MÓRMON 
 
Clara Mariani Flaksman 
 
Orientadora: Antonádia Borges 
 
 
Resumo  da  dissertação  de  mestrado  apresentada  ao  Programa  de  Pós-Graduação  em 
Antropologia Social, Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como 
parte dos requisitos necessários para a obtenção do título de mestre em Antropologia Social. 
 
 
Esta  dissertação  apresenta  uma  perspectiva  etnográfica  sobre  a  vida  dos  membros  do  Ramo 
Jardim Botânico da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (mais conhecida como 
mórmon). Os argumentos aqui desenvolvidos, tanto na forma como no conteúdo, refletem um 
diálogo  com  um  conjunto  de  teorias  antropológicas  e  com  problemas  apresentados  durante  o 
trabalho de campo a partir das teorias de meus anfitriões. 
Trata-se, portanto, de uma etnografia sobre maneiras nativas de pensar, de dialogar, de resolver 
dilemas.  Se  daí  se  podem  depreender  considerações  mais  gerais  acerca  do  mormonismo,  elas 
seguem o caminho contrário daquele que pressupõe o sistema religioso mórmon como matriz de 
produção de valores que ordenam a existência. 
 
Palavras-chave: Mórmons, etnografia, pesquisa, aprendizado. 
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ABSTRACT 
 
LATTER-DAY SAINTS: 
ETHNOGRAPHY AND MORMON RESEARCH 
 
Clara Mariani Flaksman 
 
Supervisor: Antonádia Borges 
 
 
This  dissertation  presents  an  ethnographic  view  about  the  life  of  the  members  of  the  Jardim 
Botânico (Rio  de Janeiro)  Branch of  the  Church  of  Jesus Christ  of Latter-day  Saints (LDS  or 
Mormon  Church). The  ideas  discussed  herein, in  form and  content,  reflect a  dialogue with 
anthropological  theory  and  the  problems  that  arose  throughout  the  fieldwork  in  view  of  my 
hosts’ theories. 
It is, therefore, an ethnography about native ways of thinking, discussing and solving dilemmas. 
If more general considerations about Mormonism can come out of it, they follow a path opposed 
to the one presupposing the Mormon religious system as a matrix producing values aiming to 
ordain their existence. 
 
Key-words: Mormons, ethnography, research, learning. 
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“Being  a  man  of  knowledge  was  not  a  condition  entailing  permanency.  There  was 
never the certainty that, by carrying out the predetermined steps of the knowledge of 
being taught, one would become a man of knowledge. It was implicit that the function 
of the steps was only to show how to become a man of knowledge. Thus, becoming a 
man  of  knowledge  was  a  task  that  could  not  be  fully  achieved;  rather,  it  was  an 
unceasing process comprising (1) the idea that one had to renew the quest of becoming 
a man of knowledge; (2) the idea of one’s impermanency; and (3) the idea that one 
had to follow the path with heart. 
  The constant renewal  of the  quest of becoming  a man of  knowledge was 
expressed in the  theme of  the four  symbolic  enemies  encountered  on the  path  of 
learning: fear, clarity, power, and old age. Renewing the quest implied the gaining and 
the maintenance  of control  over  oneself.  A  true man  of knowledge  was  expected  to 
battle each of the four enemies, in succession, until the last moment of his life, in order 
to keep  himself actively  engaged in  becoming a  man of  knowledge. Yet,  despite  the 
truthful renewal of the quest, the odds were inevitably against man; he would succumb 
to his last symbolic enemy. This was the idea of impermanency. 
   
Carlos Castaneda 
 The Teachings of Don Juan: A Yaqui Way of Knowledge 
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Prólogo 
 
 
“Convidamos todos os homens de toda parte a lerem o Livro de Mórmon, ponderarem no coração a mensagem que 
ele contém e depois perguntarem a Deus, o Pai Eterno, em nome de Cristo, se o livro é verdadeiro. Os que assim 
fizerem e perguntarem com fé obterão, pelo poder do Espírito Santo, um testemunho de sua veracidade e divindade. 
(...) Os que obtiverem do Santo Espírito esse divino testemunho saberão, pelo mesmo poder, que Jesus Cristo é o 
Salvador do mundo, que Joseph Smith é seu profeta nestes últimos dias e que A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias é o reino do Senhor restabelecido na Terra, em preparação para a segunda vinda do Messias.” 
 
(Introdução de O Livro de Mórmon – Outro Testamento de Jesus Cristo) 
 
 
Era  um  domingo  chuvoso,  e  a  Reunião  transcorrera  como  sempre:  uma  oração,  um  hino,  os 
anúncios, mais um hino, dois discursos, o hino sacramental, mais um discurso, o último hino e a 
oração final. Eu estava sozinha; José não pudera ir comigo à Igreja naquele dia. As missionárias 
estavam ocupadas  com outros pesquisadores. Eu  já era,  nesse momento, uma pesquisadora 
antiga. 
Na saída da Reunião, enquanto nos esgueirávamos para fora da capela, nos encontramos: 
eu e Sister Carelli. Assim que nossos olhares se cruzaram ela falou: “quero falar com você. Será 
que  você  pode  esperar  um  minutinho?”  Esperei  encostada  no  mural  de  cortiça  onde  se 
penduravam os mais diversos comunicados: ofertas de emprego, fotos de missionários da Ala, 
proclamações  do  profeta.  Sister  Carelli  se  despediu  dos  pesquisadores  que  acompanhara  e  se 
dirigiu a mim: “Queria saber o quê exatamente você está fazendo.” 
Num primeiro momento, não entendi a pergunta. Eu já lhe havia explicado que estava lá 
fazendo  o  meu  trabalho  de  campo.  Achei  melhor  me  repetir:  “pesquisa  para  a  minha  tese  de 
mestrado.” “Mas como é esse negócio de tese?” ela continuou. “Ao final do curso de mestrado, 
todo aluno deve escrever um trabalho e defendê-lo.” 
“Defender?  Como  assim  defender?”  ela  me  perguntou.  Expliquei  a  ela  que,  depois  de 
escrever a tese, precisamos apresentá-la perante uma banca de professores, e que isso se chama 
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defesa. Ela parecia intrigada: “Mas como assim defesa? Você está se defendendo de quê?” 
“Eu vou  me  defender das  acusações dos professores. Professores que já  passaram por 
isso  anteriormente,  que  também  já  tiveram  que  se  defender.”  “Mas  eles  estão  te  acusando  de 
quê?”  Sister  Carelli  perguntou  espantada.  “De  que  a  tese  poderia  estar  melhor,  se  eu  tivesse 
pensado de uma outra forma, dando dicas, coisas assim. Na verdade, eles apontam os seus erros 
para que você possa corrigi-los.” Ela ainda se mostrava inconformada: “Mas por que eles vão te 
criticar? Por que a sua tese não é verdadeira?” “Mais ou menos isso”, respondi. 
  “Então você não precisa se preocupar”, ela me disse animadamente. “Porque, se o Livro 
de Mórmon é verdadeiro, e esta é a Igreja verdadeira, é claro que a sua tese vai ser verdadeira. A 
gente vai à sua defesa, e se precisar a gente mesmo fala isso para eles.” 
 
* * * 
 
Escolhi o diálogo acima para apresentar esta dissertação não somente com a finalidade de 
convencer a banca de que a minha tese é verdadeira, mas porque ele traz à tona as questões (que 
julgo) mais importantes de meu trabalho de campo  na  Ala  Jardim  Botânico da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias: a primeira delas diz respeito à verdade (ou melhor, ao saber 
da verdade) e a segunda ao aprendizado. 
  Desde o início do meu trabalho, defrontei-me com a questão da verdade: logo em minha 
primeira palestra com as missionárias da Igreja, elas me deram de presente um Livro de Mórmon 
com uma recomendação: eu precisava lê-lo e perguntar a Deus se o livro era verdadeiro. Depois 
disso,  não  se  passou  um  só  dia  que  eu  fosse  a  algum  evento  da  Igreja  sem  que  alguém  me 
perguntasse se eu já havia feito a pergunta. Ao ouvir minha resposta negativa, as reações eram as 
mais  variadas,  desde  a  incredulidade  —  “Você  já  fez  a  pergunta,  só  não  está  querendo  nos 
contar” — até o inconformismo — “Mas se  você não vai perguntar a Deus  se o livro é 
verdadeiro, o que você está fazendo aqui?”. 
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  Depois que acabei de ler o livro, surpreendi-me diversas vezes pensando se deveria ou 
não fazer  a  pergunta.  Afinal  de  contas,  eu  não  acredito em  nada  disso,  pensava.  Por que  não 
perguntar?  Somaram-se  a  isso  os  inúmeros  conselhos  que  recebi,  de  antropólogos  e  não 
antropólogos: “Fala para eles que você perguntou e não obteve resposta”; “Se eu fosse você eu 
perguntava,  imagina  se  Deus  te  responde,  todos  os  seus  problemas  vão  estar  resolvidos”;  “Se 
Deus te responder eu pergunto também” etc. Receei estar seguindo os passos de Dan Sperber — 
que recusou o convite, feito pelo velho Filaté, para caçar um dragão: 
 
(...) por que deveria recusar?  Tinha  medo  de  enfrentar  o  dragão?  Eu  não  sabia que 
dragões não existem? Sabia perfeitamente, mas ainda assim... 1 (1982:82)
 
2
 
 
Diferentemente de Sperber, não me sinto segura em afirmar que sei que Deus não 
responderia  à  minha  pergunta.  Limito-me a  acreditar  que  ele  não me  responderia,  o que  me 
diferencia  dos  meus  amigos  mórmons.  Claro  que  a  distinção  entre  crença  e  saber  é  altamente 
problematizável (cf. Sperber, 1982; Goldman, 2006; Pouillon, 1979). No caso deste trabalho, ela é 
mais etnográfica do que epistemológica: digo que os mórmons sabem porque foi isso que eles me 
disseram. Ainda que se possa argumentar que na base desse saber está uma crença (em Deus, por 
exemplo), o resultado final da equação — que depende da confirmação divina — é  a  verdade 
unívoca, que pode levar (quase) qualquer um a colocar suas próprias crenças em dúvida. 
Não  diria  que  a  minha  experiência  pode  ser  classificada  como  “mística”,  como  a  de 
Evans-Pritchard — “Apenas uma vez pude ver a bruxaria em seu caminho” (1976:42) — ou a de 
Goldman (2006) — que ouviu os “tambores dos mortos” ao acompanhar um grupo que realizava 
um despacho dos  assentamentos de uma  filha-de-santo recém-falecida –  e nem gostaria  de 
transformar a minha relutância no fio condutor do que tenho a dizer sobre os mórmons cujas 
 
1
 A discussão sobre “crenças aparentemente irracionais” - especialmente sob o viés psicologizante da antropologia 
cognitivista de Sperber -, está muito além do recorte limitado deste trabalho. Uso esse trecho somente para ilustrar 
minha  reticência em  aceitar  a  sugestão de  meus  anfitriões e  fazer  a  pergunta  a  Deus,  apesar  de  não  acreditar na 
possibilidade de receber uma resposta. 
2
 Texto original em francês, tradução minha. 
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vidas tive a chance de acompanhar. Ela deve ser vista, ao invés disso, como uma experiência que 
apresenta  os  dois  problemas  que  encontrei  no  campo:  a  verdade,  como  advinda  dessa  fonte 
externa  que  não  deixa  margem  a  dúvida  de  espécie  alguma,  e  o  aprendizado:  esses  sim, 
indissociáveis, já que, como veremos adiante, é necessário aprender para depois perguntar (não 
por acaso ganhei de presente um Livro de Mórmon depois de receber minha primeira palestra); a 
partir daí sabe-se para poder aprender. 
O saber é um dos mais importantes aspectos do mormonismo – não somente o saber da 
verdade, mas o saber intelectual. Nas Igrejas há aulas, cursos de inglês, bibliotecas, encontros de 
leitura;  além  disso,  eles  estão  sempre  dispostos  a  ensinar  aquilo  que  aprenderam.  Mas  todo  o 
conhecimento está assentado na verdade. Saber que o Livro de Mórmon é verdadeiro é a porta de 
entrada para uma série. A verdade é uma pré-condição para o que venha a acontecer no mundo 
tangível, nos sonhos, na interpretação do passado. Em suma, depois do conhecimento é que se 
estabelece a possibilidade de alterar presente, passado e futuro - justamente a partir do contato 
com a verdade. 
Por isso, ouvi inúmeras vezes frases similares ao final do meu diálogo com Sister Carelli, 
como por exemplo: Você quer que eu vá lá dizer aos seus professores que o seu trabalho é verdadeiro?  
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Introdução 
 
Breves apresentações 
 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, mais conhecida como Mórmon (devido ao 
Livro de Mórmon, sua principal fonte de conhecimento e instrumento de divulgação) surgiu em 
1830, nos Estados Unidos. Hoje em dia há onze milhões de membros da IJCSUD em todo o 
mundo, segundo informações do site www.mormon.org.
3
 Deste total, cerca de seis milhões estão 
nos EUA, e o resto espalha-se entre os outros 245 países onde a Igreja está presente.
4
 O Livro de 
Mórmon foi traduzido para 93 diferentes línguas e já teve mais de cem milhões de exemplares 
publicados. A sede da Igreja fica em Salt Lake City, Utah (EUA) e de lá ela é dirigida por seu 
presidente e profeta revelador — no momento, Gordon B. Hinckley. 
É  estimado  que  haja,  no  Brasil,  novecentos  e  trinta  mil  membros  e  1734  unidades  da 
IJCSUD, tornando-nos o terceiro país com mais mórmons no mundo (EUA e México ocupam 
os primeiros lugares) e o segundo com mais unidades da Igreja (depois dos EUA).
5
 Esses dados 
buscam  somente  dimensionar  e  mapear  a  instituição  IJCSUD.  Tendo  portanto  o  “mapa”  nas 
mãos, voltemos agora nossos olhos para os seus detalhes, aplicando-lhe uma lente de aumento 
gradativo que, como em um efeito de zoom, nos leve a uma pequena unidade da Igreja localizada 
no bairro do Jardim Botânico, no Rio de Janeiro. Essa é a Igreja para a qual dedicaremos nossa 
atenção  a  partir  de  agora.  Não  é  o  objetivo  deste  trabalho  produzir  uma  análise  do  sistema 
religioso mórmon enquanto matriz  de produção de valores e de conceitos que  ordenam a 
 
3
 www.mormon.org é o site oficial da IJCSUD. Lá também encontramos a informação de que o mormonismo é, 
hoje, a religião que mais cresce no mundo. 
4
 O termo Igreja, amplamente utilizado ao longo deste trabalho, diz respeito somente à classificação utilizada pelos 
próprios membros da IJCSUD e não deve ser confundido, por exemplo, com a terminologia weberiana. Note-se que 
Weber (1974) utiliza o termo “Igreja” como oposição às “seitas” evangélicas norte-americanas, enfatizando a livre 
adesão característica das últimas e o caráter formal do pertencimento à primeira. Apesar de a adesão voluntária ser 
valorizada  entre  os  mórmons  que  conheci,  a  IJCSUD  é,  como  veremos  adiante,  cristã  e  rejeita  enfaticamente, 
enquanto instituição, ser classificada como “seita”. 
5
 Fonte: Cumorah Project International LDS Database: www.cumorah.com.
ase
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existência  social  (cf.  Geertz  1989).  O  que  pretendo  aqui  é  apresentar  fragmentos  da  vida  dos 
freqüentadores da Ala Jardim Botânico da IJCSUD, tentando com isso construir uma etnografia 
sobre  suas  maneiras  de  pensar,  de  dialogar,  de  resolver  seus  dilemas.  Se  daí  se  desprendem 
considerações mais gerais acerca do mormonismo, elas seguem o caminho contrário daquele que 
pressupõe a religião como uma fonte de ordenação para um mundo, ou seja, como uma categoria 
a priori. 
Quando falo em fragmentos da vida, refiro-me à suposta impossibilidade de apresentar 
uma visão que contemple a totalidade da vida dos membros do Ramo Jardim Botânico (e, mais 
ainda, dos mórmons  de maneira geral).  Suas identidades não  são únicas,  unívocas, congeladas. 
Eles estão em movimento, e foi em movimento que os acompanhei. 
Não há neste trabalho a divisão explícita entre teoria e etnografia. Parto do pressuposto 
de que a forma etnográfica é em si uma construção teórica — e não um retrato da realidade. Em 
Tempo de Brasília, Antonádia Borges nos diz que: 
(...)  é  inevitável  perceber como  uma  espécie  de  cabo  de  guerra  se instala  em  nossa 
consciência  quando  tentamos  recuperar  o  que  teve  ascendência  na  construção 
etnográfica final: se o impacto agudo da realidade (dos tipos ideais e teoria local) sobre 
uma  percepção  “ignorante”  dos  fatos  ou  se  a  luz  teórica  e  monográfica  capaz  de 
tornar antropologicamente claros e relevantes certos eventos locais. 
Acredito  que  a  antropologia  carregue  essas  duas  marcas:  por  um  lado,  os  eventos 
nativos nos arrebatam, por outro, uma determinada perspectiva teórica nos conduz a 
enfatizar determinados fatos, assim como a descartar outros tantos. (2004: 50) 
 
 
A proposta  dinâmica de uma  conexão entre  a antropologia teórica  e a antropologia 
aplicada as coloca, dessa maneira, do mesmo lado da corda. Em constante movimento. 
   
A Igreja 
 
No início do meu primeiro ano de mestrado, chegou à minha casa um convite: Manoel,
6
 um dos 
 
 
6
 Todos os nomes dos membros do Ramo Jardim Botânico citados são fictícios, para, entre outras coisas, enfatizar o 
fato de que as pessoas aqui citadas são personagens, construídas a partir da generosidade e inspiração de pessoas 
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porteiros do prédio em que morava, me convidava para seu casamento. O convite era sucinto; 
logo abaixo do nome dos noivos, constavam a data e o local da cerimônia, dispostos da seguinte 
maneira: o casamento se realizará no dia 14 de fevereiro na Igreja localizada à Rua Zara, 17. De 
acordo com o endereço que constava no convite, deveria ser exatamente ao lado do prédio onde 
eu morava — mas eu nunca havia visto igreja alguma por ali. Fui andando até o local indicado no 
convite e me deparei com  uma igreja que mais parecia uma casa: uma construção baixa e 
quadrada, com  um pequeno  jardim  em volta,  cercado por  uma grade.  Da rua  se podia  avistar 
ainda uma quadra de basquete. Na parede de fora da casa, estavam escritas as seguintes palavras, 
em letras sóbrias: A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
  Por acaso
7
 eu havia acabado de ler o livro do jornalista norte-americano Jon Krakauer, 
intitulado Pela bandeira do paraíso: Uma história de fé e violência, no qual ele reconstitui a história de 
um  crime  brutal  ocorrido  no  sul  dos  Estados  Unidos,  na  área  das  Montanhas  Rochosas, 
envolvendo uma família de mórmons fundamentalistas.  Ao mesmo tempo em que conta a 
história do  assassinato de  uma criança  e sua  jovem mãe,  pelos cunhados  desta (que se  diziam 
movidos  por  uma  revelação  divina),  todos  eles  membros  de  uma  das  dissidências 
fundamentalistas da Igreja de  Jesus Cristo dos Santos dos  Últimos Dias, Krakauer narra  a sua 
versão da história da Igreja Mórmon nos Estados Unidos. 
  Naquele momento, influenciada pelo livro, a minha impressão sobre os mórmons não era 
das  melhores  (o  que  pude  depois  constatar  tratar-se  de  um  sentimento  padrão  entre  muitas 
pessoas que não são mórmons, a julgar pelas reações surgidas quando eu lhes anunciava o tema 
da minha pesquisa).  
Sempre gostei muito de Manoel e, um tempo depois, fui conversar com ele sobre a sua 
  
verdadeiras, extremamente complexas e cujas vidas jamais se reduziriam ao texto de uma dissertação de mestrado. 
De antemão peço desculpas, àqueles e àquelas que aqui se identificarem, pela perspectiva adotada. Inevitavelmente a 
perspectiva é um ponto de vista e, durante meu trabalho de campo, aprendi com as pessoas que me receberam o 
quão importante é ter diferentes perspectivas para expandirmos e criarmos novos mundos. Em última instância, a 
mudança dos nomes serve também para a proteção da etnógrafa (Goldman, 2006:46). 
7
 Uso aqui a palavra acaso no sentido dado por Mariza Peirano em “A Favor da Etnografia”, como um evento que 
irrompe a partir de afinidades eletivas, mas que não se afigura como estratégia deliberada ou mesmo inconsciente aos 
sujeitos que as vivem. 
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igreja. Na conversa, descobri que não só Manoel como José, o outro porteiro do meu prédio — 
com quem sempre também mantive ótimas relações — , era membro da Igreja. 
  Não pude  ir ao  casamento,  mas  fiquei  com aquilo  na cabeça.  Muitas vezes  passei pela 
porta da Igreja esperando ver algum movimento, mas o portão sempre estava fechado, e não se 
ouvia barulho algum vindo de lá de dentro. Voltando de uma dessas investigações, encontrei com 
José na escada do prédio e decidi lhe perguntar por que não se via movimento no local. Ele me 
disse que a Igreja era movimentada, que havia sempre muitos eventos acontecendo lá. Repliquei 
dizendo que  havia dias  passava pela porta  e nunca  via ninguém, ao  que ele  imediatamente 
respondeu:  “Você  é  que  está  procurando  do  jeito  errado.”  A  resposta  tão  segura  de  José  me 
deixou desconcertada; e, após freqüentar a Igreja durante mais de um ano, posso afirmar que ele 
tinha razão. Digo isso não somente no sentido antropológico da frase — de que nunca sabemos 
pesquisar nossos “nativos” antes de passar algum tempo com eles, para que possamos (ao menos 
tentar) nos livrar dos problemas construídos previamente e nos deixar permear por suas próprias 
questões  —,  mas  também  no  sentido  concreto,  pois  assim  que  comecei  a  conviver  com  os 
membros da Igreja, passei não só a encontrá-los sempre pela vizinhança como ainda a reparar na 
intensa atividade que havia naquela casa inicialmente  trancada aos meus  olhos — e  também a 
reconhecer capelas (e missionários) da IJCSUD em diversos lugares a que fui, tanto no Rio de 
Janeiro quanto fora dele. 
Alguns  meses  depois,  pedi  a  José  que  me  levasse  com ele  à  Igreja.  Ele  imediatamente 
concordou, e  não só  me  levou  a  uma Reunião  como  me apresentou  a muitos  de  seus amigos 
membros da Ala Jardim Botânico da IJCSUD.
8
 A partir desse momento, passei a freqüentar — 
com ou sem a companhia de José — não só as reuniões de domingo como vários outros eventos 
da Igreja, entre idas e vindas, por mais de um ano.
9
 Além disso, freqüentei durante alguns meses o 
 
8
 Nesse momento, a Igreja do Jardim Botânico ainda era uma Ala. Durante minha pesquisa, ela foi transformada em 
Ramo, devido à baixa freqüência de membros às reuniões. Uso um ou outro termo de acordo com o momento ao 
qual me refiro, se antes ou depois da mudança. 
9
 As coordenadas de minha pesquisa de campo remetem à conhecida discussão sobre a possibilidade de, usando um 
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Instituto,  o  centro  de  estudos  da  Igreja,  onde  assistia,  sempre  aos  sábados,  a  aulas  sobre  as 
escrituras. 
A grande maioria dos freqüentadores da Igreja do Jardim Botânico é de trabalhadores das 
redondezas.  Há  porteiros,  empregadas  domésticas,  manicures,  faxineiras.  Muitos  são  da 
Comunidade Horto  Florestal, localizada na fronteira do Jardim  Botânico (não o  bairro, mas o 
parque) com o Parque Nacional do Maciço da Tijuca; outros moram na Comunidade Parque da 
Cidade, na Gávea — duas comunidades pobres dentro de bairros ricos. Os membros da Igreja 
com renda familiar mais alta vêm de bairros distantes para ocupar algum posto que esteja vago — 
o  bispo  da  Igreja  do  Jardim  Botânico,  por  exemplo,  é  morador  da  Tijuca.  Porém,  essas 
informações não estão inseridas no contexto deste trabalho. A versão desta história que coloca os 
freqüentadores da Igreja do Jardim Botânico em alguma classe social pré-estabelecida — e que 
pretende com isso explicar alguma  coisa — não é a  mesma  que escolhi contar. Não pretendo 
privilegiar  essa  categorização,  pois  não  era  sobre  assuntos  relacionados  a  isso  que  vertiam  os 
interesses, humores e representações dos meus anfitriões na Igreja — ao menos para os meus 
olhos. Dizer que os membros da Igreja do Jardim Botânico são trabalhadores, majoritariamente 
de classe baixa, não acrescentaria muito ao que pretendo contar sobre eles.  Não pretendo tratá-
los segundo esse tipo de critério, pois não é o critério que usam para si. Ao menos no contexto da 
Igreja  e  de  nosso  convívio  o  que  os  diferenciava  não  era  o  seu emprego,  a  sua  função  como 
trabalhador; o  que lhes  importava era  ser mórmon  — e  todas as  inferências daí  derivadas. 
Durante todo o meu trabalho de campo, o que eu ouvia ia de encontro a uma auto-reflexão ou 
auto-referência centrada na despossessão: eles eram afortunados, escolhidos pelo Senhor: santos 
dos últimos dias. Que  sentido poderia haver  em classificá-los  como desafortunados  ante uma 
  
termo de Gilberto Velho, “observar o familiar”. O autor cunhou a expressão para referir-se a sua própria pesquisa de 
campo, em que se mudou para um prédio de Copacabana e lá permaneceu durante um ano e meio, pesquisando seus 
próprios vizinhos. Sobre a experiência, ele fala: “O fato é que dentro da grande metrópole, seja Nova York, Paris ou 
Rio de Janeiro, há descontinuidades vigorosas entre o ‘mundo’ do pesquisador e outros mundos, fazendo com que 
ele, mesmo sendo nova-iorquino, parisiense ou carioca, possa ter experiência de estranheza, não-reconhecimento ou 
até choque cultural comparáveis à de viagens a sociedades e regiões ‘exóticas’” (2004:127). 
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afirmativa como esta?
10
 
Da mesma maneira que não pretendo enfatizar a divisão por classes sociais, evitarei nesse 
trabalho utilizar uma palavra que poderia, à primeira vista, parecer imprescindível: religião. Faço 
isso  seguindo  o  mesmo  critério  pelo  qual  evitarei  a  classificação  social:  porque  o  termo  não 
apareceu em momento algum, durante todo o trabalho de campo. Utilizá-lo, portanto, seria ceder 
à  tentação dos  conceitos  pré-concebidos. Por  mais  que  possa  parecer  estranho escrever  um 
trabalho sobre uma religião — pois não pretendo negar que o mormonismo seja uma religião, 
com todas as acepções do termo — sem efetivamente usar esta palavra (e, conseqüentemente, 
sem  inseri-lo  em  uma  longa  lista  de  trabalhos  realizados  sobre  este  tema),  isso  me  pareceu  o 
caminho mais natural a seguir, uma vez que, percorrendo todo meu material de pesquisa, entre 
cadernos  de  campo,  entrevistas  gravadas  e  o  farto  material  produzido  pela  IJCSUD,  não 
encontrei  o termo  em lugar nenhum.  “Religião” seria,  portanto, um  conceito a  priori talvez 
importante  para o  universo de  crenças das  ciências  sociais,  mas  sem  sentido  (porque  sem 
atualização) para os membros da Igreja cujas vidas tive a oportunidade de acompanhar durante 
um período de tempo. Minha intenção não é produzir uma dissertação sobre religião como um 
contexto  epistemológico  congelado  e  homogeneizante.  Pretendo,  ao invés  disso,  apresentar 
problemas colocados por meus anfitriões — e acenar com a (im)possibilidade de resolvê-los.
11
 
Nesse aspecto, este trabalho se diferencia dos dois outros produzidos no Brasil — dentro 
 
10
 Essa reflexão se inspira, em parte, na leitura do estudo de Ruth Landes sobre o candomblé, A Cidade das Mulheres. 
11
 Embora por sendas mais complexas e elaboradas, assim como os resultados daí advindos, João de Pina Cabral 
acenou para um caminho similar, segundo registros de sua palestra no PPGSA/ IFCS em 2005: “(...) Na verdade, o 
que se passa com a definição do que é religião passa-se com a definição do que é política, do que é economia, do que 
é simbolismo, passa-se com todas as grandes categorias analíticas da antropologia. Ora, como dar a volta à questão 
definidora  do  que  é  religião?  A  solução  que  eu  prefiro  constitui-se  em  recusar  toda  e  qualquer  fixação  sobre  as 
fronteiras  categoriais.  (...)  Assim,  a  atitude  que  proponho  a  vocês  aqui  é  que  ao  invés  de  seguirmos  o  percurso 
sociocêntrico já tão familiar, que parte de um núcleo conceitual central que se presume ser estruturante e claramente 
determinável em direção às margens (...), que seja o contrário: que assumamos que temos que abordar a religião a 
partir das margens, a partir de sua intrínseca marginalidade, quer dizer, vendo-a como uma área de sociabilidade que 
nunca atinge absoluta completude, nunca é plenamente estruturada e é sempre integralmente perpassada pelo resto 
da vida sociocultural. Se pensássemos que nos iria ser possível determinar de forma transculturalmente válida o que é 
de fato religião, então seríamos levados a procurar delimitar suas fronteiras definidoras. Só que essa esperança há 
muito se desfez, como aliás em todas as grandes áreas da antropologia clássica. Não nos resta, pois, mais do que 
abordar a religião a partir do ponto de vista de sua marginalidade, de sua mutuabilidade e relacionalidade. Ora, mal 
aceitemos um enfoque sobre as margens da religião, mais rapidamente nos convenceremos de que não há realmente 
uma perspectiva melhor para o estudo da religião do que esta”. 
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da  antropologia  —  sobre  a  IJCSUD.  O  primeiro  deles,  e  conseqüentemente  o  mais  antigo,  é 
intitulado  Os  mórmons  em  Alagoas:  religião  e  relações  raciais,  de  Nádia  Fernanda  Maia  de  Amorim, 
publicado em 1986. A pesquisa de campo de Amorim divide-se em dois períodos: de 1966 a 1978 
e  de  1978  a  1981  —  antes  e  depois  da  revelação  que  permitiu  que  os  negros  pudessem 
efetivamente fazer parte da Igreja.
12
 O propósito da autora é basicamente analisar a expansão do 
grupo estudado (um Ramo da Igreja em Maceió) nesses dois momentos, concluindo ela que a 
“alteração de posição com relação à raça” (1986: 25) é o fator explicativo por trás dessa expansão. 
Já  o  foco  de  Gilda  Verônica  Ludmila  da  Silva  Catela,  autora  de  “Juventude  Divino  Tesouro: 
Estudo  comparativo  sobre  jovens  mórmons  das  Igrejas  San  Martin  (Rosário-Argentina)  e 
Botafogo (Rio de Janeiro - Brasil)” é a juventude — ou, nas palavras da própria, a relação entre 
religião  e  juventude:  “uma  relação  que  interessa  como  espaço  de  classificações  e  construções, 
espaço organizado por determinadas práticas e representações” (1994: I). As duas autoras, apesar 
de diferirem  quanto ao  tipo  de abordagem  escolhida, não  hesitam  em classificar  a Igreja ou  o 
Mormonismo  como  religião,  envelopando  conceitualmente  diversas  situações  que,  acredito, 
poderiam ser analisadas de outra forma.  
Ainda que tanto o trabalho de Amorim quanto o de Catela tenham qualidades inegáveis, 
como a descrição minuciosa da organização da Igreja (no caso de Amorim) e de suas práticas (no 
caso de Catela) — penso que a noção de religião, se imposta ao conjunto de experiências que vivi 
no Jardim Botânico, poderia pôr a perder uma série de fenômenos não facilmente enquadrados 
com  esse  rótulo  ou  conceito  e  pasteurizar  uma  plêiade  de  envolvimentos  particulares  dos 
membros da Igreja que nem de longe podem ser vistos como homogêneos.  
Ao invés de chamá-los de religiosos, prefiro, mais uma vez evocando Evans-Pritchard, 
lembrar, como o fez Mariza Peirano (em comunicação pessoal) que, assim como os Azande, os 
membros da Igreja do Jardim Botânico seriam mais coerentemente compreendidos se, para eles, 
evitássemos os termos acima (pobres ou religiosos) e assumíssemos seu constante envolvimento 
 
 
12
 Esse caso será comentado no capítulo 2. 
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com o mundo como Filósofos. 
 
Os mórmons 
 
Muitas vezes, ao longo do período de pesquisa, deparei-me com reações negativas ao tema que 
havia escolhido.  Quase todas  as pessoas,  antropólogos  ou não,  a quem  eu contava  que  estava 
pesquisando uma Igreja mórmon tinham a mesma reação: perguntar o porquê da minha escolha, 
já que existem tantos temas mais interessantes (e “nativos” com quem eu poderia ter um grau 
maior  de  identificação).  Acabei por  concluir  que existe  um  grande preconceito  (que,  como todo 
preconceito, é proporcional ao grau de desconhecimento) com relação aos mórmons — eles são, 
como nas palavras de Susan  Harding (1991),  um  “repugnant cultural  other”, termo  concebido 
por ela para descrever as reações de muitos de seus colegas ao tema de sua pesquisa de campo, 
uma seita fundamentalista do sul dos Estados Unidos. Ao longo do trabalho, diversas vezes fui 
relembrada do caso da família Staheli: no dia 30 de novembro de 2003, Zera Todd e Michelle 
Staheli, naturais  de  Salt Lake  City, Utah, foram  assassinados em sua  casa, em um  condomínio 
fechado da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro — um crime cercado de mistério, já que até hoje a 
polícia não conseguiu resolver o caso de maneira satisfatória. Todd era executivo da Shell e estava 
morando no Brasil havia três  meses com  Michelle e  os quatro  filhos do  casal. Na época, 
circularam boatos de  que o  crime teria  sido cometido  pela filha  mais velha,  de treze  anos, 
motivada  pela  vontade  do  pai  em  casá-la  com  um  senhor  mórmon  que  já  tinha  outras  três 
esposas. Somente cinco meses depois do crime a polícia apresentou um suspeito: o caseiro de um 
vizinho do casal, que alegou ter cometido o crime porque Todd o chamara de “crioulo”. O caso 
foi cercado de grande repercussão: quando o caseiro foi preso, o então secretário de Segurança 
do  estado,  Anthony Garotinho  (que  sugerira  ele  próprio  que  o  crime  teria  sido  cometido  por 
familiares), foi pessoalmente interrogá-lo em uma grande coletiva de  imprensa, que contou 
inclusive  com  a  presença  de  representantes  do  FBI,  a  polícia  federal  norte-americana.  Porém, 
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pouco  tempo  depois,  o  caseiro  mudou  seu  depoimento diversas  vezes,  até  confessar  que  fora 
obrigado,  sob  tortura,  a  assumir  a  autoria  do  crime  —  mas  mesmo  assim  acabou  sendo 
condenado a vinte e cinco anos de prisão. Ele está até hoje apelando na Justiça (o último recurso 
de apelação foi julgado — e rejeitado — em 19 de abril de 2007). É interessante observar que 
Fenella Cannell passou pela mesma situação quando fazia pesquisa de campo entre os mórmons 
norte-americanos, como ela relata no trecho que transcrevo a seguir: “Alguns, preocupados com 
minha segurança, gentilmente me enviaram recortes de jornal falando dos numerosos escândalos 
nos  quais  a  Igreja  Mórmon  estaria  supostamente  envolvida.  Outros,  ao  invés  disso,  ficavam 
perplexos que eu tivesse escolhido um objeto tão notavelmente maçante” (2004: 338).
13
 Muitos 
pareciam mais preocupados em prender os mórmons dentro dessa cápsula pré-fabricada do que 
prestar atenção aos relatos (por vezes, prosaicos) que eu lhes fazia sobre as suas vidas. 
Cannell também comentou a reação que o tema de sua pesquisa provocou em muitos de 
seus colegas antropólogos: “Naturalmente eu não tinha qualquer motivo para achar que alguma 
pessoa teria escolhido esse tema por conta própria, no entanto, estava despreparada para o horror 
declarado com que vários dos meus colegas reagiram a essa sugestão” (idem: 338). Ela aponta 
duas razões que poderiam estar por trás desse tipo de reação: a primeira delas é a desconfiança 
gerada  pelo  fato de  os  mórmons  se  autodenominarem  (e serem) cristãos;
14
  a  segunda  é  a  não 
existência de qualquer restrição à tradução dos textos sagrados do mormonismo. A autora sugere 
que ambas as razões estão ligadas à relação (antiga) entre a antropologia e o cristianismo. Sem 
entrar nesse debate, me limito a transcrever uma passagem do texto onde a autora explicita a sua 
idéia: 
A relação complexa entre a teologia cristã e a teoria antropológica, relação que ainda 
 
13
 Texto original em inglês, tradução minha. 
14
  Os  mórmons  não  somente  se  consideram  cristãos;  eles  se  consideram  mais  cristãos  que  os  outros,  segundo  um 
comunicado do presidente Gordon B. Hinckley à imprensa, divulgado no site www.mormon.org: “ Journalists and 
other researchers (...) wonder if Church doctrines are in harmony with ‘traditional Christianity’. In fact, the Church 
does not consider itself a Protestant denomination or a part of creedal Christianity. Rather, it claims a place of its 
own: restored Christianity, meaning a restoration of the New Testament church. In that sense, the Church is more 
‘traditionally Christian’ than many people imagine”. 
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se pode perceber nos primórdios da teoria, foi perdendo importância com a passagem 
do tempo. A antropologia acabou acreditando, sem muita qualificação, na declaração 
formulada por ela  própria, segundo a qual seria uma disciplina secular,  deixando  de 
assinalar que, na verdade, tinha incorporado em seu aparato teórico uma versão do 
pensamento agostiniano ou ascético, inclusive em sua própria alegação de secularismo
. 
 
(2004: 341) 
 
Cabe aqui uma observação inevitável sobre a distinção entre estudar um grupo mórmon 
no  Brasil  e  nos  EUA.  Lá,  o  mormonismo  tem  um  peso  e  uma  tradição  —  inclusive  de 
participação na política nacional — incomparável. O  tradicional apoio da Igreja  ao Partido 
Republicano (um dos postulantes à vaga de candidato à presidência pelo Partido é mórmon), a 
existência  de  diversas  dissidências  fundamentalistas  polígamas  (especialmente  na  área  das 
Montanhas Rochosas),  o  apego  a  hábitos considerados  estranhos —  como a  recusa de  ingerir 
qualquer tipo de bebida estimulante — contribuem para a formação de uma imagem negativa dos 
mórmons. No Brasil, todas essas características aparecem diluídas, não só porque o número de 
membros  é muito  inferior  ao dos  EUA  mas também  porque  a IJCSUD  não  tem  nenhuma 
participação efetiva na esfera pública brasileira. O preconceito que encontrei contra os mórmons 
é proporcional ao desconhecimento sobre eles — muitas vezes me perguntaram como andava 
minha pesquisa com os maçons —, e penso que se trata mais do reflexo de uma visão construída 
pelas experiências norte-americanas. 
Desde a primeira vez em  que  fui à Igreja, levada por  José, todos me receberam muito 
bem — e assim foi até o fim do meu trabalho. Thomas O’Dea, em seu livro “The Mormons”, 
chama a  atenção  para  o  otimismo  presente  no  pensamento  mórmon.  Concordo  com  suas 
palavras: os mórmons que conheci tinham uma visão positiva e esperançosa de suas vidas, ainda 
que as levassem sob rígido controle. A IJCSUD recomenda fortemente a seus membros que não 
usem substâncias estimulantes, incluindo aí café, chá preto e coca-cola;
15
 que não ingiram álcool 
 
15
 Mary Douglas, escrevendo sobre as restrições alimentares judaicas, comenta que R. S. Driver tem razão em “(...) 
considerar  as  regras  como  uma  generalização  a  posteriori  de  seus  hábitos”  (1976:  71).  É  curioso  observar  que  a 
afirmação  de  Driver  vai  na  direção  contrária  à  que  me  fizeram  sobre  as  restrições  das  “Regras  de  Sabedoria”: 
segundo os meus amigos mórmons, quando Joseph Smith recebeu a revelação de Deus de que os mórmons não 
deveriam usar substâncias estimulantes, não se sabia que o álcool e o tabaco representavam um risco para a saúde. 
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sob  nenhuma  hipótese; que  jejuem  uma  vez  por  semana;  que  não  trabalhem  e  nem  gastem 
dinheiro  no  domingo;  que  não  fumem;  entre  outras  diretrizes  elencadas  nas  “Regras  de 
Sabedoria”.
16
  Fui  a  uma  festa  na  Igreja  onde  era  servido  guaraná  e  ouviam-se  músicas  de  rap 
norte-americano  com  letras  que  seriam  certamente  consideradas  fora  do  padrão.  Relato  esses 
casos para ilustrar a dificuldade de realizar um trabalho com os membros de uma determinada 
Igreja — que funciona de forma centrípeta (com uma sede mundial comandando todas as outras 
Igrejas  ao  redor  do  mundo)  —  considerando  as  suas  particularidades.  A Igreja  do  Jardim 
Botânico é parte de um todo, mas é também infinitamente divisível. Posso dizer que fui muito 
bem recebida na Igreja do Jardim Botânico — o que não significa que seria necessariamente bem 
recebida em qualquer outra Igreja mórmon. 
Vincent Crapanzano, que realizou uma longa pesquisa com cristãos fundamentalistas nos 
EUA, não encontrou outra solução a não ser escrever o que ele denomina de “etnografia crítica” 
(2000:5), iniciada com um pedido de desculpas a seus informantes por utilizar suas palavras como 
ilustração de sua teoria. Crapanzano  identifica o literalismo visto nos cristãos  fundamentalistas 
por ele pesquisados como uma característica generalizada do pensamento norte-americano, uma 
oposição ao pensamento intelectual necessário para que novas idéias se desenvolvam. Muitas de 
suas observações sobre os cristãos fundamentalistas caem como uma luva em meus anfitriões; 
porém,  ao  contrário  de  Crapanzano,  não  pretendo  “traduzir”  o  pensamento  mórmon  com  a 
finalidade de questioná-lo. Decidi simplesmente apresentar um relato do que vivi enquanto estive 
freqüentando a Igreja do Jardim Botânico, vivências em parte formatadas pelo contato que tive 
com a teoria antropológica durante o curso de mestrado. 
Ainda  que  alguns  membros  da  Igreja  com  quem  convivi  tenham  dado  sinais  de 
desconfiança quanto à minha pesquisa — como quando um importante membro do Conselho 
  
Todos a quem perguntei foram unânimes em destacar o caráter excepcional e visionário dessa revelação, destacando 
que agora todo mundo sabe o que eles,  mórmons, já sabiam há muito tempo. Há também  diversas análises 
interessantes sobre esse tema em sites de membros da Igreja na internet. 
16
 Revelação recebida por Joseph Smith e incluída em Doutrina & Convênios, pág. 89. 
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me alertou para tomar cuidado com o que eu iria escrever, dando o exemplo da revista Veja, onde 
foi publicada uma reportagem sobre os mórmons considerada, por ele, extremamente ofensiva 
— , isso em momento algum atrapalhou o meu trabalho ou fez com que qualquer tipo de atitude 
que possa ser considerada mais áspera fosse tomada contra mim — muito pelo contrário.
 17
 Isso 
se explica em parte porque considerar-se vítima de preconceito é apenas uma parte muito 
pequena  da  maneira  como  os  mórmons  se  sentem  perante  os  gentios  (não-mórmons);  eles  se 
vêem, majoritariamente, como privilegiados em relação a estes. Em muitas situações eu os ouvi 
dizer que têm muita sorte de pertencer à Igreja, lamentando o destino daqueles que não tiveram a 
mesma chance. 
Gostaria de retomar aqui parte do argumento de Cannell sobre uma das possíveis causas 
da  rejeição  aos  mórmons.  Reproduzindo  uma  conversa  que  teve  com  um  colega  sobre  esse 
assunto, a autora contava a ele que: 
(...) quase todas as escrituras mórmons são entendidas pelos membros da Igreja como 
uma ou outra forma de tradução inspirada feita por (...) Joseph Smith. (...) chamei sua 
atenção para o fato de que o mormonismo não parecia ver nenhum dos problemas de 
impossibilidade  de  tradução  que  tanto  preocuparam os cristãos de outras culturas e 
outros períodos com relação aos textos sagrados. Ele respondeu que era exatamente 
essa a característica do mormonismo que ele achava tão repulsiva; ao assumir que tudo 
pode  ser  ‘traduzido’  para  outro  registro,  o  mormonismo  perdeu  de  vista  o 
conhecimento de que tudo tem uma origem única e não replicável, e que uma coisa 
não pode ser automaticamente substituída por outra sem a perda da experiência 
autêntica. (2004: 339) 
   
  A restrição do colega de Cannell ao que lhe era contado é compreensível: tradução é um 
tema caro à antropologia e muita tinta já correu sobre esse assunto. Malinowski, por exemplo, 
comparou  o  trabalho  do  antropólogo  com  o  do  poeta:  é  preciso  que  ele  se  sinta  tocado  pela 
emoção do poema e que depois evoque em sua língua termos que remetam a emoções e sentidos 
que ele  julgue apropriados (1972:  298). Crapanzano,  na mesma direção,  mas com  objetivos 
distintos, afirmou que pretendia “traduzir” o discurso dos literalistas para a “nossa” linguagem, 
 
17
 Nadia Amorim realizou sua pesquisa sem nunca revelar os seus interesses acadêmicos. Nas palavras da própria: 
“(...) em  nenhum momento da  investigação foi  revelado ao grupo  nosso intento. Sabíamos  que, se  o fizéssemos, 
sofreríamos um bloqueio à  pesquisa. Assim, as  informações obtidas foram compartilhadas  a nível da  relação 
membro/membro”.  (1981:  25/6)  Amorim  deixa  claro  que  acredita  que  a  revelação  de  seu  intento  traria 
conseqüências negativas para sua pesquisa 
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de  maneira  que  pudéssemos  lidar  com  eles  apropriadamente  (2000:  329).  Os  textos  mórmons 
seriam,  nesse  sentido,  exemplos  de  uma  cognição  universalizada,  liberta  de  barreiras  culturais. 
Desde a tradução dos hieróglifos das placas de ouro, até as versões dos hinos da Igreja (que são 
cantados, em qualquer idioma, sempre em cima da mesma melodia), o que importa para a sua 
validade é antes a inspiração de quem traduz (sua conexão com Deus) do que qualquer amarra a 
uma  suposta  autenticidade. Note-se  que  mesmo  a  Bíblia  utilizada  pela  Igreja  é  uma  “versão 
inspirada”, uma tradução feita por Joseph Smith.
18
 
  É  aludindo  a  essa  questão  que  inicio  cada  capítulo  desta  dissertação  com  versões  em 
português e em inglês (retiradas, respectivamente, do livro “Hinos de A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias” — o hinário a que me refiro em alguns momentos — e da parte norte-
americana do site oficial da Igreja) de hinos cujos temas se referem diretamente aos assuntos que 
serão  tratados.  Faço isso  tanto  por  seu conteúdo  —  porque  penso que  as  letras  dos  hinos 
acrescentam ao que pretendo dizer — como por sua forma — para ilustrar certos aspectos da 
tradução mórmon —, ambos contribuindo para a percepção (objetiva e subjetiva) da atmosfera 
desta pesquisa, para a construção das condições que conferem sentido às práticas, falas e idéias 
das pessoas cujas vidas tive o privilégio de acompanhar por um curto espaço de tempo. 
 
Uma pesquisadora oficial 
 
Na primeira vez que fui à Igreja, José me apresentou da seguinte maneira: Essa é a Clara, ela está 
aqui  fazendo  uma  pesquisa  sobre  a  Igreja.  A  partir  de  então,  continuei  me  apresentando  da 
mesma maneira: estou fazendo uma pesquisa sobre a Igreja. Aos que perguntavam detalhes, eu 
explicava;  algumas  pessoas  manifestaram  interesse  em  saber  o  que  eu  estudava,  onde,  o  que 
exatamente era um trabalho de campo etc. Muitos aceitavam a minha apresentação sem nenhum 
 
 
18
 Sempre que houver, no texto, referências à Bíblia — no contexto dos estudos mórmons —, é a essa versão que me 
refiro. 
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questionamento. E alguns outros sempre me perguntavam se eu não estava ainda decidida a me 
batizar. Para  estes eu sempre respondia  que estava fazendo  uma pesquisa, o que  não fazia 
nenhuma diferença: invariavelmente, da vez seguinte em que nos encontrávamos, eles tornavam a 
perguntar-me a mesma coisa. 
Demorei a  entender  que  havia  aí  um  mal-entendido:  pesquisador  é  o termo  usado  pelos 
mórmons  para  se  referir  àqueles  que  estão  conhecendo a  Igreja,  geralmente  levados  pelos 
missionários ou algum antigo membro. Só percebi meu erro quando fui questionada sobre meu 
batismo com uma missionária ao meu lado, meses depois de ter começado a pesquisa. Ela não é 
uma pesquisadora — disse ela tomando para si a resposta —; ela é uma pesquisadora oficial. Depois 
disso,  passei  a  usar  com  freqüência  essa distinção,  e denominar-me  como  pesquisadora  oficial. 
Porém, aos poucos pude perceber a falta de sentido que havia nessa prática: eu era, ao mesmo 
tempo, uma pesquisadora e uma pesquisadora oficial — não devido a qualquer tipo de (sub)intenção 
com relação  à  Igreja,  mas porque  penso  que, durante o  trabalho,  era vista  pelos  mórmons  da 
Igreja do Jardim Botânico nesses dois sentidos. Por isso também a escolha do termo pesquisa 
para o título desta dissertação – a pesquisa e quiçá a etnografia (e os sentidos atribuídos a elas) 
não são apenas minhas, mas também deles. 
  Nesta dissertação, o termo pesquisadora aparece inúmeras vezes. Em todas essas vezes, o 
uso  nos  dois  sentidos:  tanto  no  sentido  “nativo” quanto  no  sentido  comum às  atividades 
acadêmicas no Brasil (basta lembrar que em outros países e  línguas que nos são próximos,  há 
uma  predileção  que  varia  entre  as  idéias  de  “pesquisa”  e  “investigação”).  Os  dois  sentidos  se 
confundem  neste  trabalho,  e  a  intenção  é  essa.  Ao  mesmo  tempo  em  que  empreendia  uma 
pesquisa de campo, eu passava por todas as etapas que uma pesquisadora deve passar: assistia às 
aulas de princípios do Evangelho, era incentivada a perguntar a Deus se o Livro de Mórmon é 
verdadeiro (de maneira a obter meu próprio testemunho) e assim sucessivamente. Se estes termos 
se assemelham e em certo ponto se diferenciam, isso se deve em grande medida à metodologia do 
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meu trabalho, que me colocou irremediavelmente na posição de pesquisadora.
19
 
  Ancorar o trabalho de campo na aprendizagem não foi uma escolha metodológica a priori, 
nem uma opção que se apresentou de imediato. Eu só pude perceber que estava seguindo esse 
caminho ao final da pesquisa, revendo todo o material que reuni. Ao longo da pesquisa, muitas 
vezes tentei me apoiar em uma técnica interrogativa (já que passava a maior parte do tempo de 
pesquisa  assistindo  a  aulas,
20
  o  ato  de  fazer  perguntas  me  parecia  uma  espécie  de  observação 
participante);  porém,  rapidamente  percebi que  minhas  perguntas  eram  quase sempre  erradas 
porque ineficazes  — e  as respostas,  consequentemente,  inócuas. Acredito  que isso seja  um 
padrão para quase todo etnógrafo no campo; mas, no meu caso, isso acabou me conduzindo pelo 
caminho  ao  que  me  referi  acima  —  o  do  aprendizado.  Não  espero  com  isso  afirmar  que  o 
aprendizado  não  seja  uma  característica  inata  do  trabalho  de  campo,  pois  acredito  que  todo 
antropólogo  aprende  com  seus  anfitriões.  No meu  caso, porém, esse  aprendizado  não  foi um 
simples  resultado  natural  desse  convívio.  Eu  estava  aprendendo  com  pessoas  que  estavam 
efetivamente ensinando — pessoas acostumadas a lidar com pesquisadoras como eu.
21
 Mas ensinar 
não é a mesma coisa que ter respostas para tudo. Tínhamos então uma situação onde eu era uma 
pesquisadora esperando respostas; e os mórmons eram os pesquisados, que dão aulas e palestras, não 
respostas. As  respostas, em  sua maioria,  vêm de  Deus. Nesse  caso, só  Ele pode  afirmar e 
confirmar as questões  mais importantes.  Era, portanto, a  Ele que  eu  devia fazer as  perguntas. 
Toda  a didática  mórmon  colide  com  a  (e tem  sua  culminância  na)  idéia  de  verdade:  devemos 
perguntar, mas para isso é necessário aprender. 
 
19
 Além de pesquisadora, este trabalho é recheado de outros termos usados pelos mórmons. Estes termos - que podem 
parecer  estranhos  ao leitor  —  são,  concomitantemente,  traduções  literais  do inglês  de  expressões  presentes  na 
literatura mórmon original (sobre o que já falamos no início desta introdução) e uma espécie de linguagem própria, 
uma marca que distingue quem é de quem não é mórmon. 
20
 Com a palavra “aula”, aqui, refiro-me também às palestras e aos encontros missionários — que eram, em última 
análise, aulas. 
21
 Na Introdução de Os Princípios do Evangelho, o principal manual dos ensinamentos da Igreja, há o seguinte trecho: 
“De uma forma ou de outra, todos somos professores. Ser professor é uma grande oportunidade e responsabilidade. As coisas 
mais importantes que você irá ensinar são as doutrinas de Cristo, conforme reveladas pelas escrituras e pelos profetas 
modernos,  e  conforme  confirmadas  pelo  Espírito  Santo.  Para  fazer  isto  de  maneira  eficaz,  você  precisa  obter  o 
Espírito do Senhor. ‘E o Espírito ser-vos-á dado pela oração’, disse o Senhor, ‘e se não receberdes o Espírito, não 
devereis ensinar’. Lembre-se: o Espírito Santo é o verdadeiro professor; portanto, você deve criar um ambiente em 
que o Espírito Santo possa estar presente” (:1) (grifo meu) 
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  Muitos dos antropólogos que trabalham com temas religiosos têm a mesma sensação (cf. 
Landes 1980, Viveiros de Castro Cavalcanti 1983); porém, o que diferencia o mormonismo das 
religiões estudadas nos trabalhos citados é o tipo de aprendizagem, a didática mórmon a que me 
refiro acima. Maria Laura Viveiros de Castro Cavalcanti, por exemplo, chama a atenção para a 
importância da leitura no Espiritismo — que traz, a reboque, a complexa relação entre a doutrina 
como  codificação  e  como  prática  (1983:20).  A  autora  aponta  o  estudo  como  um  componente 
essencial do ser espírita, manifesto em sessões voltadas exclusivamente para essa finalidade (idem: 
72-3). Podemos pensar o que chamo de aprendizado mórmon a partir das semelhanças e diferenças 
com o estudo espírita: ao contrário do que aponta Cavalcanti, penso não ser possível diferenciar a 
codificação da prática no caso de minha pesquisa, tanto porque o trabalho de proselitismo e a 
iniciação dos recém-chegados são baseados em aulas (primeiro, nas palestras, depois, na Escola 
Dominical  e  no  Instituto),  tornando  a  palavra  escrita  constantemente  atualizada  pelas  leituras, 
quanto pelo literalismo a que se refere Crapanzano (2000), e do qual trataremos mais à frente. 
Porém,  podemos  apontar  semelhanças  no  que  diz  respeito  à  ênfase  do  estudo  e  ao  status 
conferido àqueles que são considerados intelectuais por seus colegas.
22
 
Se  ancorei  o  meu  trabalho  no  aprendizado,  é  porque  o  aprendizado  é  uma  das  bases 
fundamentais do mormonismo. A minha presença durante as reuniões, com o caderno de campo 
em mãos, fazendo  anotações, não  chamava mais  atenção  do que quando  eu aparecia  de mãos 
vazias. Em  momento algum  da pesquisa  fui interrogada  quanto a  esse hábito.  Eu era  uma 
pesquisadora, e isso já era suficiente. 
Da mesma maneira que eu era uma pesquisadora, meus anfitriões eram meus professores. 
É em conseqüência dessa relação que muitas vezes incorporo as suas falas à estrutura mesma da 
dissertação, diferenciando discursos diretos de discursos indiretos ora pelo uso de aspas (no caso 
de  transcrições  de  diálogos),  ora  de  itálico  (no  caso de  monólogos).  Os  termos  “nativos” 
 
22
 Cavalcanti considera o status dado pelo estudo de uma perspectiva macroscópica, como um fator que afirma o 
espiritismo  perante  a  sociedade.  Guardadas  as  devidas  proporções,  uso  aqui  sua  terminologia  para  falar  de 
diferenciações dentro do próprio grupo. 
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aparecem também em itálico. Julgo ser necessário esclarecer que esse procedimento tem relação 
com uma proposta de conhecimento antropológico — no caso, que tudo faz parte da construção 
de uma teoria etnográfica. Em nenhum momento o texto se prende a um espelho do real, um 
retrato fidedigno de algo supostamente em estado bruto, à disposição do olhar antropológico. 
 
Sobre o saber 
 
Em uma das vezes que fui ao Instituto, vi no mural de recados uma carta de um missionário da 
Ala de Botafogo (onde funciona o Instituto, um misto de biblioteca e faculdade que ocupa três 
andares do prédio onde funciona a Igreja de Botafogo) para todos os irmãos da Ala. Em meio a 
comentários sobre como estava a sua missão, havia as seguintes frases: 
 
Todos devemos nos comportar segundo o padrão e obedecer a Deus. A missão é a forma mais nobre de 
servi-lo.  Vocês  devem  seguir  com  suas  obrigações  na  Igreja,  sempre  servindo  ao  Pai  Celestial  da  melhor 
maneira possível. Digo isso do fundo do meu coração, da mesma maneira que sei do fundo do meu coração 
que esta é a Igreja Verdadeira, que Joseph Smith esteve com o Pai Celestial e com seu filho Jesus Cristo, e que 
o Livro de Mórmon é a tradução mais completa da Bíblia. 
 
  O  missionário  que  escreveu  a  carta,  assim  como  todos  os  mórmons  que  conheci,  usa 
sempre a mesma palavra  para se referir à  veracidade da  Igreja:  eles sabem que  a Igreja é 
verdadeira, assim como sabem que o Livro de Mórmon é verdadeiro e que Joseph Smith era um 
profeta de Deus. Sabem porque isso lhes foi dito direta e individualmente por Deus, através do 
Espírito Santo, por revelação. Assim como, durante meu trabalho de campo, não ouvi a palavra 
religião, a palavra “crença” — e seus correlatos: “acreditar”, “crer” etc. — também não foi citada 
nem uma vez.
23
 Os mórmons não acreditam que o Livro de Mórmon seja verdadeiro; eles sabem 
que é. Não  existe espaço para  uma  realidade alternativa  na  qual se possa  acreditar. Sobre  esse 
 
23
 Poderia mesmo dizer que, com isso, meus amigos mórmons me livraram de uma boa; pois, como nos diz Eduardo 
Viveiros de Castro, “sabe-se o estrago causado pela antropologia ao definir a relação dos nativos com seu discurso 
em termos de crença” (2002: 130). No meu caso, não houve essa chance, já que meus interlocutores já classificavam 
seu discurso como um saber antes mesmo que eu pudesse pensar em tomá-lo como crença. 
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assunto, Jean Pouillon nos diz que: 
 Na verdade, não somente aquele que crê não sente necessidade de dizer que crê na 
existência de Deus, mas ele não tem nem mesmo necessidade de crer, precisamente 
porque aos seus olhos essa existência não é duvidosa: ela não é crida, mas percebida. 
Ao contrário, fazer dela um objeto de crença, anunciá-la, é abrir a possibilidade para a 
dúvida (...). (1979: 2) 
24
 
 
Mais  adiante, o  mesmo  autor  tece  uma  comparação  entre a religião  Dangaleat e  o 
cristianismo. Os Dangaleat, segundo ele, não têm necessidade do verbo “crer”, pois sua relação 
com  o  divino  é  empírica,  e  não  histórica,  como  teorizada  para  o  caso  do  cristianismo.  “Um 
Dangaleat não acredita nos margaï; ele os experimenta” (idem: 8). Penso poder fazer um paralelo 
com a distinção de Pouillon entre empirismo e historicidade, posicionando o mormonismo em 
um  ponto  de  interseção  entre  ambos,  já  que  o  saber  mórmon  provém  tanto  da  transmissão 
indireta  (quando  há  um  intermediário  entre  Deus  e  o  indivíduo)  quanto  da  direta  (quando  a 
comunicação  é  feita  diretamente).  Porém,  o  saber  mais  importante  é  aquele  que  vem  da 
experiência individual; é este saber que acaba com a possibilidade de dúvida, que valida o saber 
advindo do conhecimento produzido pela Igreja. 
Todo  mórmon,  ao  ouvir  de  Deus  a  primeira  das  respostas  positivas,  aquela que  torna 
possível toda uma cadeia de verdades — o Livro de Mórmon, a Igreja e Joseph Smith, como na 
carta do missionário —, ganha um testemunho. Tive a oportunidade de escutar inúmeros destes 
testemunhos, já que em todo primeiro domingo do mês a Reunião Sacramental é uma Reunião de 
testemunho.  
Neste dia, após o sacramento,
25
 o púlpito permanece aberto para qualquer um que queira 
prestar  seu  testemunho,  que  pode  ser  sobre  diversos  assuntos:  desde  momentos  em  que  se 
reafirmou  a  veracidade  da  Igreja  até  milagres  conseguidos  com  a  ajuda  divina.  A  única  parte 
invariável de todos os testemunhos a que assisti era o final, quando se reafirmava uma seqüência 
de  verdades  semelhante  à  da  carta  do  missionário:  “Eu  sei  que  esta  é  a  Igreja  verdadeira,  da 
 
 
24
 Texto original em francês, tradução minha. 
25
 Voltaremos a esse assunto no capítulo 3. 
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mesma maneira que sei que o Livro de Mórmon é verdadeiro e que Joseph Smith é um profeta de 
Deus na Terra.” 
Muitas  vezes  pedi  a  membros  da  Igreja  do  Jardim  Botânico  que  me  contassem  seus 
batismos, e a parte inicial de todo relato levava invariavelmente ao momento em que eles 
perguntaram a  Deus se  o Livro de  Mórmon era  verdadeiro  — e,  ao receberem  a resposta 
positiva,  ganharam o  seu  primeiro testemunho,  aquele  que  os  levou a  terem certeza  de sua 
vontade de batizar-se. A resposta de Deus vem de várias maneiras: uns ouvem-na diretamente, 
em palavras, dentro das suas cabeças; outros têm uma sensação boa, que não deixa dúvidas de 
que a resposta é positiva. O saber está relacionado ao sentir, e é a partir dessa sabedoria que os 
mórmons ordenam a realidade de seu universo. 
 
*  *  * 
 
A dissertação se divide em três capítulos, além do prólogo e desta introdução. A ordem desses 
capítulos  busca  em  certa  medida  reproduzir  a  maneira  como  o  universo  pesquisado  se 
descortinou aos  meus  sentidos; assim,  o  primeiro capítulo trata  dos missionários,  responsáveis 
por acolher pesquisadores como eu. Se por um lado chamamos missionários aqueles que trabalham 
diretamente para a expansão da Igreja, fazendo visitas, abordando desconhecidos para falar-lhes 
sobre o mormonismo, por outro é dito que “todo membro da Igreja deve ser um missionário” 
(Princípios do Evangelho: 205). Da mesma maneira, já me referindo ao capítulo seguinte, suponho 
que todo membro da Igreja é um pioneiro, pois traz em si um ideal de mudança. Quando digo 
mudança me refiro não somente ao sentido geográfico do termo, mas também ao sentido 
evolutivo:  no  mormonismo,  todo  homem  é  um  estado  embrionário  de  deus,  entendido  como 
uma figura antropomórfica que transcendeu a partir de sua existência mortal. Com isso adianto o 
tema do último capítulo, “santos”, também uma característica inerente ao ser mórmon. 
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Capítulo 1 
Missionários 
 
Chamados a Servir 
 
Somos hoje conclamados a servir 
e a pregar o Rei Jesus. 
Dando ao mundo nosso testemunho 
proclamamos sua luz. 
 
Juntos, todos juntos,  
marcharemos em união. 
Prontos, sempre prontos,  
a cumprir fiel missão. 
Firmes entoamos este hino triunfal: 
Jovens de Sião, 
lutemos pela causa celestial! 
 
Somos hoje conclamados às fileiras 
dos soldados do Senhor. 
Vamos pelas sendas e atalhos 
para demonstrar valor. 
 
Juntos, todos juntos, 
marcharemos em união. 
Prontos, sempre prontos,  
a cumprir fiel missão. 
Firmes entoamos este hino triunfal: 
Jovens de Sião,  
lutemos pela causa celestial! 
Called to Serve 
 
 Called to serve Him, heav’nly King of glory,  
chosen eer to witness for his name, 
Far and wide we tell the Father’s story,  
far and wide his love proclaim. 
 
Onward, ever onward,  
as we glory in his name; 
Forward, pressing forward,  
as a triumph song we sing. 
God our strength will be; 
Press forward ever,  
called to serve our King. 
 
Called to know the richness of his blessing –  
sons and daughters, children of a King. 
Glad of heart, his holy name confessing,  
praises unto him we bring. 
 
Onward, ever onward,  
as we glory in his name; 
Forward, pressing forward, 
as a triumph song we sing. 
God our strength will be; 
Press forward ever,  
called to serve our King. 
 
 
A  primeira  atitude  que  José  tomou  quando  me  levou  à  Igreja  foi  me  apresentar  à  dupla 
missionária (na verdade um trio, como veremos adiante). “Elas vão te acompanhar e te explicar 
tudo”, ele me disse. 
   Durante  minha  pesquisa,  convivi  com  seis  diferentes  combinações  de  duplas 
missionárias.  Todos  os  seus  componentes,  com  uma  única  exceção,  cumpriam  sua  missão  em 
tempo integral —  longe das suas  casas, das suas  famílias, dos seus  nomes  —, o  que  pode durar 
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entre  dezoito  e  vinte  e  quatro  meses.
26
  Um  missionário  nunca  sabe  seu  destino  de  antemão: 
geralmente  não  permanece  na  mesma  unidade  da  Igreja  por  mais  de  três  meses,  podendo  ser 
enviados para outro lugar a qualquer momento. Um longo período longe de casa, com destino 
incerto,  cumprindo  uma  longa  jornada  de  trabalho,  sem  remuneração  alguma:  o  que  poderia 
parecer um sacrifício é na realidade um presente. Um missionário é um escolhido.
27
 O tempo da 
missão é um hiato em suas vidas cotidianas, onde eles reconfiguram a sua identidade: além de 
Elders  e  Sisters,  são  professores,  líderes,  responsáveis  pelo  crescimento  da  Igreja  em  todo  o 
planeta. São eles que lançam as bases para que o plano de salvação atinja o maior número possível 
de pessoas. 
  Os missionários são a face mais visível do complexo sistema de ensino da Igreja: a eles é 
reservada  a  tarefa  de  ensinar  os  pesquisadores  —  como  eu.  Todo  pesquisador  tem  um 
missionário  ao  seu  lado;  no  meu  caso,  não  era  diferente.  A  diferença,  nesse  caso,  residia  na 
maneira de aprender.  Atada a uma determinada concepção de  pesquisa, eu esperava encontrar 
respostas para as minhas perguntas. Os missionários não me davam respostas, e sim palestras. 
Tentei sem sucesso interrogá-los. Com o passar do tempo, percebi que os (meus) aprendizados 
(sobre os) missionários não aconteceriam de uma maneira linear, dos meios aos fins. O que eu 
poderia  aprender com  eles  estava tanto  no  próprio  conteúdo  das  palestras  quanto  nos  seus 
métodos de ensino — os hábitos de pensamento (Bateson 1942) que pairavam na atmosfera dos 
nossos encontros, fundamentando a nossa relação, eram partes indissociáveis do que significava 
pesquisar entre os mórmons.
28
 
  Inspirado  pelos  escritos  de  Margaret Mead,  Gregory  Bateson estabelece,  em  seu artigo 
 
26
 Os missionários não podem usar seus primeiros nomes durante o período da missão. Todos ganham uma alcunha, 
formada  pelo  prenome  Elder  (no  caso  dos  homens) e  Sister  (no  caso  das  mulheres)  acrescidos  de  seu  último 
sobrenome. Maria Silva, por exemplo, viraria Sister Silva. 
27
 É necessário se inscrever na missão para servi-la. Nem todos os que se inscrevem são selecionados. 
28
  Não  cheguei  a,  como  Evans-Pritchard,  ser  capaz  de  incorporar  características  da  maneira  de  pensar  de  meus 
anfitriões, adquirindo alguns de seus maneirismos para usá-los corriqueiramente: “(...) em pouco tempo aprendi o 
idioma de seu pensamento e passei a aplicar as noções de bruxaria tão espontaneamente quanto eles” (2005: 50). 
Penso que  apenas comecei  a desenvolver a  capacidade de  esboçar o  espírito perceptível nos  fatores subliminares 
deste encontro. Foi o tom das nossas conversas e aulas que tentei, da melhor maneira possível, transpor para a minha 
escrita — mas sei que este é apenas o primeiro traçado de um longo caminho. 
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“Social Planning and the Concept of Deutero-Learning”, a diferença entre proto-learning e deutero-
learning — em que o primeiro representa o gradiente de um ponto qualquer em uma curva de 
aprendizado e o segundo a mudança progressiva de inclinação deste gradiente. A cada nova série 
de experimentos de aprendizado, a curva do gradiente se torna mais inclinada, ou seja, o sujeito 
aprende cada vez mais depressa. Ao longo do tempo vamos aprendendo a aprender, e adquirimos 
o hábito de ordenar as seqüências de pensamento de uma determinada maneira. O paralelo entre 
a teoria de Bateson e o ensino missionário se dá justamente na identificação de uma curva de 
(meta)aprendizado: ao longo das palestras missionárias, supõe-se que o pesquisador vá adquirir 
certos  hábitos de  pensamento  que balizam  os  conceitos  básicos  relacionados à  condição  de 
mórmon.  Sugiro  que  muitos  desses  hábitos  estão  relacionados  à  questão  do  saber  mórmon,  da 
busca da verdade, revelada individualmente de uma fonte externa, divina e infalível. Em nenhum 
momento os missionários incentivam o pesquisador a perguntar a si mesmo, buscar confrontar o 
que lhe é descortinado com seu conhecimento prévio, estabelecendo dessa maneira uma conexão 
com  o  seu  saber  anterior  ao  processo  de  aprendizado  mórmon.  Os  missionários  não  tomam 
como pressuposto que o pesquisador  acredite  em algo ou saiba algo de  antemão: não existe a 
necessidade de acreditar, só de perguntar diretamente a Deus sobre a verdade das coisas. 
  Esse sistema é, ao mesmo tempo, unívoco e dúbio, pois poderíamos argumentar que, para 
perguntar a Deus, é necessário acreditar em Deus. Mas poderíamos responder a isso com outra 
questão:  para  acreditar,  não  seria  necessário  antes  perguntar  a  Deus  se  (Ele)  é  verdadeiro?  A 
resposta  de  Deus  tira  de  uma  só  vez  toda  dúvida  que  possa  haver.  É  nessa  ciranda  que  se 
configura o hábito de pensamento mórmon; nessa fonte externa e infalível que responde a todas 
as  nossas  perguntas,  individualmente,  não  deixando  qualquer  margem  para  dúvida.  Aqui  cabe 
uma reflexão inspirada pelos escritos de Charles Peirce (1955) que propõem um equilíbrio entre 
as crenças do grupo e as dúvidas vindas do exterior. Poderíamos nos perguntar: se o hábito é 
assegurado pela crença, e o hábito de perguntar — e ter as respostas garantidas pela infalibilidade 
divina — afasta toda e qualquer possibilidade de dúvida a respeito dos conhecimentos mórmons, 
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o que garante o equilíbrio desse sistema? Sugiro que é a linguagem peculiar dos mórmons que 
conheci,  além  do  seu  mundo  construído  em  paralelo  aos  (e,  por  isso,  protegido dos)  desafios 
mundanos  introduzidos  pelos  não-iniciados,  que  garante  que  a  pergunta  seja  constante  e 
renovadamente feita. A pergunta é dirigida a Deus e Deus está além dos confrontos humanos. 
Jonas me disse: 
a gente pensa que está cercado por uma esfera de cristal; só que quando a gente resolve abrir os olhos, 
a gente vê que essa esfera não existe de verdade. Existe um molde dela. O que a gente tem que fazer é 
desenhar os cacos, o contorno dos cacos, e eles vão aparecendo. Conforme a gente vai desenhando esses 
cacos, a gente vai desenhando essa esfera à nossa volta, até que ela fica uma esfera perfeita, redonda, 
de cristal. A gente fica ali dentro daquele pequeno mundo; de lá, a gente pode ver as coisas sem ser 
afetado por elas.
29
 
  Mas toda pergunta carece de um interlocutor. A contradição entre fé e sabedoria, no caso 
de um interlocutor invisível, está na força motriz da pergunta. Por mais que se tente objetivar o 
caminho a ser seguido, o ato de perguntar a Deus é o primeiro degrau da personificação divina. A 
passagem do invisível para o mundano não se dá sem um ato de subjetivação — ainda que guiada 
por princípios objetivos. O que nos cabe aqui talvez seja postular a fluidez dessa fronteira entre o 
subjetivo e o objetivo,  evitando classificá-los como  esferas opostas ou incompatíveis; nesse 
sentido, evoco novamente Bateson e sua noção de “double bind”, utilizando-a para além dos casos 
de esquizofrenia. Penso que os estudos de Bateson podem apaziguar a busca de determinantes, 
causas e efeitos, desviando o foco para as surpresas que podem emergir de cada indivíduo, que 
organiza à sua maneira esses múltiplos elos, de maneira nenhuma incompatíveis. 
  As palestras missionárias são, como já vimos, parte de um sistema amplo de ensino.
30
 Os 
missionários  ensinam,  basicamente,  a  maneira  correta  de  fazer  a  pergunta,  de  estabelecer  um 
contato direto com Deus. Devemos aprender para perguntar — enquanto isso, aprendemos a ser 
mórmons. 
 
29
 É curiosa a similaridade (tanto no sentido da forma quanto do conteúdo) dessa parte do discurso de Jonas com a 
famosa frase de Victor Turner: “On earth the broken arcs, in heaven the perfect round.” (Turner 1975: 146 apud 
Peirano 2001: 22) 
30
 Inspirando-nos nos escritos de Marilyn Strathern (especialmente o artigo “Cutting the Network”), poderíamos nos 
perguntar: qual o conceito que se desprende da didática mórmon? Em que contextos outros podemos aplicá-lo, para 
que  ajude  nossas  tentativas  de  compreensão  de  realidades  distintas  de  nossas  próprias?  Acredito  que  esse  tema 
merece uma investigação mais profunda. 
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Evoco nas (longas) descrições de meus encontros missionários, a seguir, a argumentação 
de Vincent Crapanzano sobre o Terceiro de toda interlocução: 
Em  termos  simples,  qualquer  interlocução  sempre  envolve  uma  negociação  para 
definir o modo como a interlocução será esquematizada, quais convenções discursivas 
prevalecerão  e  quais  procedimentos  hermenêuticos  e  axiológicos  serão  apropriados 
para  a  interpretação  e  avaliação.  (...)  Para  que  qualquer  comunicação  seja  bem-
sucedida, há sempre uma acomodação  — uma aceitação da estrutura, convenções e 
hermenêutica e axiologia relevantes — para a ocasião. É claro que essa aceitação não 
precisa ser genuína. Ela pode ser prática, política ou simplesmente hipócrita. Apenas o 
ingênuo  aceita  a  acomodação  sem  suspeitar.  Sempre  se  esconde  atrás  de  cada 
interlocução  a  opacidade  —  a  mente  —  do  outro  que  lança  sua  sombra  na 
interlocução. 
Há momentos, contudo, em que as partes da interlocução se abandonam nem tanto 
uma à outra, mas ao mundo intersubjetivo que elas co-criaram. (2005: 375) 
 
A longa descrição dos meus encontros busca evocar a presença deste Terceiro, deste jogo 
interlocutório cujas regras foram sendo definidas pouco a pouco. Começo a minha descrição por 
Sister  Moraes  que,  por  reunir  características  de  uma  não  missionária,  acabou  se  tornando  um 
terceiro fundamental para pensar no que é a condição de missionário — esse ser missionário em 
geral, que encontra existência concreta como uma espécie de modulação do ideal. A seguir, relato 
duas palestras que recebi, de duplas missionárias diferentes. Segue uma breve reflexão sobre alguns 
fragmentos das vidas missionárias que tive a chance de acompanhar. 
   
Sister Moraes 
 
Na primeira vez em que vi Sister Moraes,
31
 ela estava sentada na sala da Sociedade de Socorro, 
com  Sister  Carelli  ao  seu  lado.  A  notícia  da  troca  de  missionários  havia  corrido  ao  longo  da 
semana anterior: José me dissera que os dois norte-americanos seriam transferidos dali a pouco. 
  A  insatisfação dos  membros do  Ramo  Jardim  Botânico com  os  dois  já  era bastante 
evidente:  eu  havia  presenciado  pelo  menos  duas  reclamações  explícitas  —  e  direcionadas  aos 
próprios — de que eles não davam a devida atenção aos membros necessitados. Tudo indicava 
 
31
 Em alguns  lugares,  especialmente na  revista A  Liahona,  a forma  de  tratamento “sister”,  uma palavra  inglesa,  é 
gravado  “síster”,  como  que  para  transformá-la  em  uma  palavra  brasileira  (da  mesma  maneira  com  elder,  que  é 
grafado élder). Escolhi manter aqui a grafia original. 
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que seu estilo não se  adequava às  necessidades do  Ramo. Em uma  aula de  Princípios do 
Evangelho,  Teresa,  uma  costureira  que  já  é  membro  da  Igreja  há  muitos  anos,  reclamara  do 
comportamento dos missionários: “Eu pedi para eles irem à minha casa e eles não foram. Assim 
a gente fica desestimulada de vir na Igreja. Eu estava doente, pedi uma bênção de cura e eles nem 
apareceram. As meninas de antes iam à minha casa a toda hora. Eles têm que ir à casa da gente.” 
Rosângela, que nesse momento era a professora, dirigiu aos Elders um olhar reprovador. Eles 
permaneceram  impassíveis,  com  um  sorriso  (que  parecia)  irônico  nos  lábios.  “Prefiro  as 
missionárias  mulheres”,  disse-me  uma  senhora  que  assistia  à  aula  ao  meu  lado.  “Esses 
missionários, além de homens, são estrangeiros. Acho que eles não entendem a gente.” Teresa 
utilizava  a  distinção  de  gênero  e  de  nação  como  um  fator  que  impediria  os  missionários  de 
atenderem  às  suas  necessidades,  nadando  contra  a  corrente  da  livre  tradução  e  do  livre 
entendimento entre “mundos” diferentes pregada pela Igreja. Os missionários norte-americanos, 
dentre todos os que acompanhei, foram os que permaneceram menos tempo na Igreja do Jardim 
Botânico  —  e  também  os  únicos  homens  que  lá  estiveram  em  missão  durante  o  período.  Já 
voltaremos a eles. 
  Logo que entrei na sala, na manhã de um domingo de abril, reconheci Sister Carelli como 
uma missionária. Ao lado de Sister Carelli sentava-se uma mulher que aparentava certa idade — à 
primeira vista, parecia ter por volta de sessenta anos. A sua indumentária não deixava dúvidas de 
que se tratava de uma missionária: saia preta comprida, uma camisa escura de mangas curtas,
32
 um 
sapato preto fechado, porém confortável, e uma bolsa na cintura onde se lia “A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias — Missão Rio de Janeiro Norte.” Mais significativo que tudo 
isso,  ela  levava  no  lado  esquerdo  de  sua  camisa,  à  altura  do  peito,  uma  placa  com  os  dizeres 
“Sister Moraes”, e embaixo, em letras menores, “A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
 
32
 As missionárias não precisam usar uma roupa pré-determinada. O único critério de escolha é a obrigação de seguir 
o padrão de vestuário da Igreja. Já para os missionários não há opção: eles precisam usar terno, com camisa social de 
mangas curtas e uma camiseta sem mangas por baixo (o que costumamos chamar de ceroula). O terno é escuro e a 
camisa, branca. A única variação possível é o tom da gravata. 
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Dias”. 
 
   
 Com Sister Carelli e Sister Moraes  Sister Moraes 
na Conferência das Três Estacas do Rio de Janeiro 
 
Não pode ser, uma missionária dessa idade, pensei. Tudo o que eu havia escutado e lido 
até  então  sobre  os  missionários  dizia  que  deviam  cumprir  suas  missões  ainda  jovens,  de 
preferência antes de se casar. Todos os missionários que conheci tinham esse perfil: o mais velho 
era uma  brasileira de vinte e  cinco anos, ainda solteira  e no  meio da faculdade.  Todos os 
missionários  que  vinham  dos  Estados  Unidos,  pelo  menos  aqueles  que  eu  conhecera,  tinham 
entre dezenove e vinte e dois anos. Isso era um fator importante também pela própria natureza 
extenuante do  trabalho  missionário:  muitas  vezes  eles  enfrentavam  jornadas de  doze  horas  de 
trabalho diário, em longas caminhadas. Somada a isto a necessidade de se isolar de sua família — 
eles só podem se comunicar cotidianamente com seus parentes e amigos por carta ou por correio 
eletrônico; telefonemas,  só em datas festivas, como Natal  e aniversários —, a  profissão de 
missionário parece uma prova de resistência que só jovens conseguiriam levar a cabo. 
O  que  mais  chama  a  atenção  é  que  Sister  Moraes  foi  a  missionária  mais  disposta  que 
conheci. Somente com ela consegui estabelecer algum tipo de relação menos formal, talvez por 
ela não ter  o perfil ideal  de missionária. Imagino  que,  como a sua  missão já era  cumprida em 
termos tão excepcionais, ela pudesse conversar comigo ignorando algumas regras da Igreja. Sister 
Moraes  foi  a  única  missionária  que  aceitou  me  contar  um  pouco  da  história  da  sua  família, 
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embora não me tenha revelado o seu primeiro nome (apesar da minha insistência). Durante a sua 
permanência no Ramo JB, assisti a três batismos de pesquisadores trazidos por ela para a Igreja 
— até a sua chegada, ninguém era batizado havia mais de um ano, disse-me José. Além disso, o 
Ramo JB enfrentava um esvaziamento crônico, o que era noticiado em todas as reuniões.
33
 Sister 
Moraes se empenhou desde o início em reverter esse processo e, ainda que não tenha conseguido 
fazer com que a Igreja voltasse a ficar lotada aos domingos (como me disseram que acontecia 
antes), ao menos conseguiu conquistar alguns novos adeptos. 
  Logo  que  entrei  na  sala,  sentei-me  no  meu  lugar  de  sempre,  do  lado  direito;  ela, 
imediatamente, sentou-se ao meu lado. “Bom dia, eu sou a nova missionária.”. Dei as boas-vindas 
a  ela,  que  continuou  a  falar  animadamente.  “Você  já  é  membro  da  Igreja?”  “Não”,  respondi. 
“Então  você  está  pesquisando.  Se  você  quiser,  podemos  marcar  um  encontro  essa  semana.” 
Nesse  momento,  Sister  Carelli  se  aproximou.  “O  que  temos  essa  semana?”  Sister  Moraes 
perguntou a Sister Carelli, que se apressou em abrir uma agenda. “Terça-feira, pode ser?” “Pode”, 
respondeu Sister Carelli. Marcamos então um encontro. 
  Durante toda a reunião da Sociedade de Socorro, Sister Moraes manteve-se ao meu lado. 
Ela se mostrava muito segura, cantando os hinos com voz alta e firme e oferecendo-se para ler 
trechos do Livro de Mórmon. Quando a reunião acabou, ela se posicionou junto à porta para 
receber  os  pesquisadores  e  membros  novos.  Havia  somente  um  outro  pesquisador  (além  de 
mim), um rapaz jovem chamado Renato. Assim que a aula de Princípios do Evangelho começou, 
ela sentou-se com ele, não sem antes passar por mim e pedir desculpas por não se sentar ao meu 
lado. Ao fim da aula, seguimos juntas para a Reunião Sacramental, mas ela se manteve ao lado de 
Renato. Ao final da reunião, ela me confirmou que nos veríamos na terça-feira. 
 
 
33
 Logo que comecei minha pesquisa, o que chamo Igreja do Jardim Botânico era, segundo a classificação interna da 
IJCSUD, a Ala Jardim Botânico. Após alguns meses, houve uma mudança de terminologia: de Ala Jardim Botânico 
para Ramo  Jardim Botânico. Os  critérios para  a mudança foram,  digamos, demográficos: uma  Ala precisa  ter  no 
mínimo trinta homens adultos em seu Quórum. A estrutura da Igreja pode ser mais bem compreendida no esquema 
anexo a este trabalho. 
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*  *  * 
   
Quando Sister Moraes chegou ao Ramo Jardim Botânico, ela estava com sessenta e sete anos. 
Natural de Santos (SP), vinha ao Rio de Janeiro depois de enfrentar problemas na primeira fase 
da sua missão. Enviada para cumprir o primeiro período da missão no Chile, tivera que voltar às 
pressas por causa de um problema oftálmico. Estava em uma cidade do interior do Chile, onde 
precisava caminhar dois quilômetros todo dia somente para chegar à Igreja mais próxima. Um 
dia, numa dessas caminhadas, começou a enxergar “tudo preto” com o olho esquerdo; levada a 
um  oftalmologista,  recebeu a  notícia  de  que  o  seu  problema era  desconhecido  —  ele  não  era 
capaz  de  fornecer  um  diagnóstico  preciso.  Levaram-na  então  até  a  capital,  para  que  pudesse 
consultar  outro  médico.  Lá,  ela  recebeu  diagnóstico  idêntico:  não  havia  motivo  aparente  para 
aquela sua cegueira.
34
 
  Sister Moraes recebeu então autorização para ligar para seus filhos, que exigiram que ela 
voltasse para casa. Ela não se deixou abater: falou que voltaria para o Brasil, porém não para casa. 
Queria  continuar  a  missão,  mesmo  achando  que  ficaria  cega  de  um  olho.  A  Igreja  então 
determinou que ela voltasse para o Rio e permanecesse aqui sob observação. Porém, no meio da 
viagem  de  volta,  ainda  dentro  do  avião,  ela  voltou  a  enxergar.  De  acordo  com  o  que  ela  me 
contou, a mudança foi súbita: em certo momento da viagem, ela olhou para o lado e percebeu 
que estava enxergando com ambos os olhos. 
  Sister  Moraes  foi  categórica  em  afirmar  que  não  há  explicação  na  medicina  para  isso. 
“Quando eu cheguei ao Rio, me mandaram para um outro oftalmologista. Ele não acreditou na 
minha história. Eu jurei que era verdade, e ele então me disse que era um milagre eu ter voltado a 
enxergar.” 
  Depois disso, Sister Moraes decidiu que cumpriria o resto do tempo de sua missão no Rio 
 
34
 Certo domingo, durante uma reunião de testemunho, Sister Moraes subiu ao púlpito e contou, resumidamente, a 
sua história na missão. Ao final ela disse: “Eu sou uma filha muito especial de Jesus Cristo. Dou muito trabalho a ele, 
mas sei que ele me ama.” 
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de Janeiro. Por causa da sua idade, ficara decidido que ela cumpriria somente um ano de missão 
integral — o tempo normal de missão para as mulheres é de um ano e meio (e de dois anos, para 
os  homens).  Ela  permaneceu  no  Ramo  Jardim  Botânico  por  quase  seis  meses  —  mais  que  o 
dobro da permanência dos outros missionários que acompanhei. 
  Quando conheci Sister Moraes, eu já tivera duas palestras com as duplas missionárias que 
a antecederam. Sister Moraes nunca utilizou esse termo para se referir aos nossos compromissos: 
ela sempre preferiu  chamá-los de encontros. Depois  vim a saber que  José  já comentara com  ela 
sobre  a  especificidade  da  minha  pesquisa.  Não  sei  se  foi  por  isso,  mas  o  fato  é  que  os  meus 
encontros missionários nunca mais foram os mesmos. Já voltaremos a este tema. 
  No dia do nosso quinto encontro, Sister Moraes chegou acompanhada de Sister Carelli e 
interfonou  para  o  meu  apartamento.  Desci  rapidamente  e  encontrei-as  muito  cansadas:  Sister 
Carelli  estava  com  bicho  geográfico  na  mão  direita,
35
  e  sentia  muita  dor  e  coceira.  Ela  havia 
marcado um médico para o dia seguinte,
36
 mas estava visivelmente muito abatida. Disse-me que 
achava que havia pegado a doença em Itaboraí, onde cumprira a primeira parte de sua missão. Ela 
havia passado alguma pomada anti-histamínica no local, mas dizia que não sentia alívio algum. Já 
Sister Moraes  se queixava  de dores  no pé.  Sentamos então  as três  no hall  de  entrada  do  meu 
prédio e ficamos conversando.
37
 
  Sentei-me ao lado de Sister Moraes no sofá, e Sister Carelli se acomodou na poltrona ao 
lado.  Estranhei  quando  elas  não  fizeram  a  oração  inicial;  todos  os  nossos  encontros  haviam 
começado com uma oração. O dia estava muito quente, e do meu lugar eu via Manoel sentado 
 
35
  Bicho  geográfico  é  o  nome  popular  dado  à  doença  de  pele  Larva  migrans,  causada  pelo  contato  com  parasitas 
intestinais do cão e do gato. A transmissão se dá pelo contato com as larvas, que furam superficialmente a pele e 
começam  uma  caminhada,  formando  um  contínuo  de  lesões  avermelhadas,  geralmente  acompanhadas  de  muita 
coceira. 
36
 O médico que Sister Carelli estava prestes a consultar, assim como todos os oftalmologistas que Sister Moraes 
consultou, são, segundo elas, membros da Igreja. 
37
 Julgo necessário esclarecer o porquê da portaria do meu prédio ser o local mais freqüente de meus encontros com 
os missionários: além de ser um local que eles freqüentam, já que é lá que ficam guardadas as chaves da Igreja, em 
todos os encontros e palestras era lá que nos encontrávamos para depois seguirmos a pé para a Igreja. Isso aconteceu 
principalmente porque, desde o começo da pesquisa aceitei a sugestão de José de realizar tais encontros na Igreja. 
Depois vim a saber que comumente eles se davam na casa dos pesquisadores. Algumas vezes cheguei a convidar os 
missionários para subir à minha casa, mas eles nunca aceitaram. Assim, a maioria de nossos encontros começava na 
portaria do meu prédio e terminava na Igreja. 
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atrás da mesa do porteiro em posição letárgica. Com os olhos semicerrados, ele parecia tirar um 
cochilo.  As  Sisters  estavam  suadas,  devido às  roupas  que usavam:  Sister  Carelli  com uma  saia 
preta e uma camisa social azul de manga comprida; Sister Moraes também com saia preta, porém 
mais curta que a de Sister Carelli, e uma camiseta branca. Os sapatos de ambas tinham solas de 
borracha muito gastas — marcas de muitos quilômetros caminhados. Eu vestia uma calça jeans (a 
essa altura já aprendera que as saias só eram necessárias aos domingos) e uma camisa de mangas 
(também já aprendera que camisas sem mangas não são toleradas em nenhuma ocasião — são 
fora do padrão): estávamos todas com roupas não muito adequadas para o dia de calor úmido do 
começo de outono carioca. 
  Perguntei então à Sister Moraes como andava sua visão. “Está bem”, ela me disse. “Quase 
normal. Mesmo assim, meus filhos querem que eu volte para casa.” Perguntei a ela quantos filhos 
ela tinha. “Dois filhos”, ela me disse. “Agora.” E então me contou que perdera um filho quando 
ele  estava  com  vinte  e  oito  anos:  “Ele  estava  trabalhando  numa  lavoura  lá  no  Paraná  e  uma 
árvore caiu bem em cima do teto do barracão, onde ele dormia.” Sister Moraes falava da perda do 
filho de maneira objetiva. Contou então que o filho lhe deixara um neto, que morava com ela até 
hoje. A eles se juntava a viúva de seu filho. Os outros dois filhos, segundo ela, moram perto de 
sua casa. Perguntei a ela sobre o seu marido. “Sou divorciada há vinte e sete anos.”
38
 
  Sister  Moraes  então  me  contou  que  quando  ela  se  batizou,  aos  vinte  e  cinco  anos,  já 
estava  casada  havia  sete.  No  entanto,  o  seu  marido  não  seguiu  seus  passos.  Segundo  ela,  ele 
sempre respeitou sua opção, mas manteve a fé na Igreja Católica. Já seus filhos resolveram seguir 
a mãe em sua opção religiosa. Todos se batizaram na Igreja, mas nenhum é freqüentador regular. 
Nenhum dos três cumpriu missão, e quando a mãe anunciou que eles já estavam criados e que ela 
então cumpriria a sua, as reações foram desfavoráveis. Ficaram muito preocupados, ela contou. 
 
38
 Catela, ao se referir aos missionários de sua pesquisa, afirma que “Aqui a marca ‘ser solteiro’ tem um grande peso 
se  se  leva  em  conta  que,  por  exemplo,  aqueles  divorciados  que  postulam  serem  missionários  nunca  encontram 
resposta positiva e sua condição não lhes permite aceder (sic) a esse trabalho.” (1994: 35) O caso de Sister Moraes 
prova que a resposta pode ser positiva. 
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“Ainda mais quando eu tive o problema no olho. E também, eles sentem muita saudade. Mas eu 
digo para eles: Mamãe já volta. É só um ano, passa rápido. Quem me dá mais força é minha nora, 
a que mora comigo.” 
  Sister Moraes então me explicou que, quando entrou para a Igreja, casada e mãe de três 
filhos,  não  teve  condições  de  cumprir  uma  missão.  Ela  acalentou  esse  desejo  por  todos  esses 
anos, até que sentiu chegado o momento. Perguntei a ela como havia sido o processo junto à 
Igreja. “Tranqüilo. Eles entenderam e viram que o meu desejo era verdadeiro, que era inspirado 
pelo  Senhor.  E  essa  era  minha  chance  de  fazer  um  trabalho  por  Ele.  Eu  senti  que  a  hora  da 
minha missão tinha chegado.” 
 
Primeira lição: a Igreja verdadeira 
 
Quando comecei a freqüentar a Igreja, em outubro de 2004, a dupla missionária era na verdade 
um  trio.  Uma  das  moças,  norte-americana  recém-chegada  ao  Brasil,  sentia-se  insegura  do  seu 
português, apesar de já estar no país havia quatro meses, e pedira ao comando da missão que a 
mantivesse em um trio, com duas companheiras brasileiras, para que não precisar comunicar-se 
diretamente enquanto não estivesse segura do seu domínio da língua. Além de Sister Purey — a 
norte-americana —, Sister R. Gonçalves
39
 — da Paraíba — e Sister Garcia — de Santa Catarina 
—  cumpriam missão  na  Igreja  do  Jardim Botânico.  Logo  que  me conheceram,  na saída  da 
Sociedade de Socorro, a catarinense falou: “Vamos marcar uma palestra para essa semana.” 
Marcamos na  quarta-feira,  às 17  horas,  no  meu  prédio. Encontrar-nos-íamos na  portaria, para 
então seguir para  a  Igreja.  “Normalmente  vamos à  casa  das  pessoas”  —  elas  me  disseram  — 
“mas como você mora tão pertinho da Igreja podemos fazer nosso encontro lá.” 
  Na volta para casa, José me falou que as missionárias iriam me ajudar muito na pesquisa, 
esclarecendo as minhas dúvidas. “Elas estudam muito” ele me disse. “Para ser um missionário, é 
 
 
39
 R. era a abreviação de seu primeiro sobrenome, que ela não quis me revelar. 
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preciso estudar no Instituto durante um ano.” Eu ainda não sabia o que era Instituto e concordei 
com ele, pensando que teria alguém para responder a algumas perguntas. 
Na  quarta-feira,  às  17h45min,  tocou  o  interfone  do  meu  apartamento.
40
  “São  as 
missionárias”, anunciou Manoel. Desci para a portaria, e lá estavam as três me esperando. 
Seguimos  a  pé  para  a  Igreja.  No  caminho  expliquei  o  porquê  da  minha  pesquisa,  citando  a 
conversa que tivera com José. Falei que gostaria de saber mais sobre a história da Igreja, e elas me 
garantiram que a parte do Evangelho que leriam falava sobre isso. Chegando à Igreja, depois de 
uma oração, fiz uma série de perguntas sobre a sua vida particular: onde moravam, com quem, se 
eram  casadas,  como  se  sentiriam  na  volta  para  a  sua  terra  natal.  Todas  foram  unânimes  em 
afirmar que é impossível servir uma missão estando casada. “A gente fica um ano e meio fora de 
casa, mudando de lugar o tempo todo, sem poder falar com a família.... Não pode ser casada”, 
afirmou Sister R. Gonçalves. “Eu tenho vinte e cinco anos, mas ainda sou noiva de um rapaz da 
Igreja. Quando eu voltar da missão, a gente vai se casar.” Sister Garcia contou que se formou em 
pedagogia e trabalhava em uma empresa de sua cidade natal. Entrou para a Igreja havia quatro 
anos, por iniciativa própria. Ninguém da sua família é mórmon. Garantiu-me que é muito feliz na 
missão, que é muito recompensadora. Na hora em que perguntei se também era noiva, me disse 
que não. Ambas disseram que sofreriam um choque quando voltassem para as suas antigas vidas, 
que não sabiam se pretendiam continuar a fazer o mesmo que faziam. 
  Nesse  momento,  minha  experimentação  investigativa  tomava  o  rumo  contrário  a  tudo 
que eu desejava: as respostas às minhas perguntas eram sempre curtas e acompanhadas de forte 
estranhamento.  Enquanto  eu  conversava  com  as  duas  missionárias  brasileiras,  Sister  Purey 
mantinha-se calada. O único momento em que ela se manifestou foi quando, ao final das minhas 
perguntas, Sister Garcia me perguntou se elas podiam me passar uma mensagem. “Claro que sim” 
 
40
 Faço questão de falar sobre a diferença entre o horário agendado e o horário em que os missionários efetivamente 
chegavam porque acredito que isso se refere a um fato importante da vida missionária: a impossibilidade de esperar. 
Falarei  sobre  isso  mais  adiante.  É  interessante  também  porque  coincide  com  o  fato  de  meus  amigos  mórmons 
estarem sempre atrasados: o “horário mórmon” era sempre tema de piadas. 
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respondi.  O  encontro  passou  então  a  transcorrer  como  um  encontro  missionário,  o  que 
aparentemente trouxe algum alívio para as missionárias. A missão é, em todos os sentidos, uma 
ruptura com a vida cotidiana. Durante a missão, além de não poderem ser chamadas pelos seus 
primeiros nomes, as missionárias não podem ouvir música, dançar, ir ao cinema. Assim, com as 
minhas perguntas, eu insistia em evocar uma parte das suas vidas que estava, naquele momento, 
adormecida — em hibernação. 
Elas  então  prosseguiram,  dizendo  que  me  passariam  a  primeira  das  mensagens,  aquela 
que relatava o encontro de Joseph Smith com Deus e Jesus Cristo, quando ele teve a sua primeira 
revelação, que dizia que ele devia restaurar a Igreja de Jesus Cristo. 
  No momento em que Sister Garcia falou em restauração, as duas outras se prontificaram a 
dar seu testemunho. “Eu sei que Joseph Smith falou com o Pai Celestial”, me disse Sister Purey, “e 
fico  muito  feliz  de  ele  ter  feito  isso  por  mim.  Eu  sei  que  ele  falou  com  o  Anjo  Morôni,  que 
indicou  a  ele  onde  estavam  as  Placas  de  Mórmon.”  E  Sister  R.  Gonçalves  acrescentou:  “Eu 
também   fico  muito feliz  por Joseph  Smith  ter tido  essa revelação.”  Antes de  me passar  a 
mensagem, elas me asseguravam sobre sua veracidade, confirmada a cada uma delas por meio de 
uma revelação pessoal. O testemunho das missionárias era como um aval. 
A seguir, Sister Garcia mostrou três cartazes que reproduzem as cenas de Joseph Smith 
na floresta: em um deles, ele está ajoelhado, ainda criança, com um raio de luz batendo em seu 
rosto;  no  outro,  ele  está  um  pouco  mais  velho  e  à  sua  frente,  flutuando,  estão  Deus  e  Jesus 
Cristo; no terceiro, Joseph, já com as placas na mão, vê o Anjo Morôni envolto em um véu de 
luz. 
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As imagens dos três cartazes. (Fonte: Princípios do Evangelho.) 
  Fiquei olhando para aquelas imagens e então Sister Purey me perguntou: 
— O que você está sentindo? 
— Me sinto bem. 
— Mas como você se sente em relação a essas imagens? 
— Acho bonitas. 
— Você acredita em Joseph Smith? 
— Sim, acho que sim. 
— Então você acredita que Joseph Smith encontrou o Anjo Morôni, que lhe indicou o lugar exato 
das Placas de Mórmon, e que o Livro de Mórmon é verdadeiro? 
— Não sei. 
 
  Esse foi  o único momento em  toda minha  pesquisa que  me deparei com  o verbo 
“acreditar”. Porém, o que Sister Purey buscava era fazer um contraponto com o saber: ela havia 
me dito que sabia que Joseph Smith falou com o Pai Celestial, e daí por diante. Logo a seguir, me 
perguntou se eu acreditava em Joseph Smith; ou seja, se eu acreditava nela, que sabia que Joseph 
Smith falou com o Pai Celestial. No momento em que eu disse “não sei”, Sister R. Gonçalves 
interrompeu e disse: “É por isso que vamos te dar um Livro de Mórmon. Para que você leia e 
descubra por si mesma se o que Joseph Smith falou é verdade.” Frente à minha expressão de 
desentendimento, ela continuou: “No Livro de Mórmon, em Morôni, diz que, se você quiser saber 
se o Livro é verdadeiro, é só perguntar para Deus e Ele te responde. Você tem que ler o Livro e 
depois  perguntar  para  Deus  se  o  Livro  é  verdadeiro.  Mas  você  vai  perguntar?”  Demorei  um 
pouco e respondi: “Não sei.” 
  Elas então me deram de presente um Livro de Mórmon — com ele, eu poderia saber se o 
que elas me diziam era verdade. O jogo de palavras de Sister Purey desvelava o duplo sentido de 
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sua argumentação: se eu acreditasse, deveria perguntar. E, se não acreditasse, também. Sister R. 
Gonçalves me deu então um folheto, em cuja capa se lia: “O Plano de Nosso Pai Celestial — 
Guia de Estudo 1”. Dentro do folheto, havia algumas informações sobre a Igreja, entre elas uma 
foto  de  Joseph  Smith  no  bosque.  Porém,  o  conteúdo  didático  foi  o  que  mais  me  chamou  a 
atenção: cada informação era acompanhada por uma “sugestão de leitura (estudo adicional)” e, ao 
final, havia o seguinte trecho: 
O que você poderá fazer para conhecer a verdade? 
  1. Leia Morôni 10:3-5. Se ler, meditar e orar sinceramente acerca do Livro de 
Mórmon, o Espírito Santo irá manifestar-lhe que é verdadeiro. 
  2. Comece a ler O Livro de Mórmon. Trechos sugeridos: (havia então duas linhas 
em branco, onde Sister R. Gonçalves escreveu:) 3 Néfi – Cap. 11-30 Pág. 499-541 
  3. Compare passagens do Livro de Mórmon com as da Bíblia. (As notas ao pé 
da página do Livro de Mórmon irão servir-lhe de grande ajuda). 
  4. Analise o que leu com um membro de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. 
  5.  Ore  com  sinceridade  para  saber  se  o  Livro  de  Mórmon  é  verdadeiro.  Os 
quatro passos para fazermos uma oração são: 
ORAÇÃO 
“Nosso Pai Celestial...” 
“Agradecemos-Te...” 
“Pedimos-Te...” 
“Em nome de Jesus Cristo, amém.” 
  6. Assista aos serviços de adoração da Igreja. 
Endereço: (havia um espaço em branco, onde Sister R. Gonçalves escreveu:) Rua Zara, 17 
– Jardim Botânico 
  Horário: (ela escreveu:) 9:00h – Domingo 
  7. Tome parte na palestra subseqüente. 
  Próximas datas: 
  Segunda palestra ___________________________ 
  Terceira palestra ___________________________ 
  Quarta palestra ____________________________ 
  Quinta palestra ____________________________ 
  Sexta palestra _____________________________ 
(Sister R. Gonçalves deixou todos os espaços acima em branco, mas embaixo ela escreveu à mão:) 
* Para saber a verdade: 
  1) Ler. 
  2) Pensar. 
  3) Orar – Perguntando se o Livro de Mórmon é verdadeiro. Ao orar com fé e 
com o coração aberto, Deus te responderá através do Espírito Santo. 
      Com carinho; 
          Sister R. Gonçalves 
          Sister Garcia 
          Sister Purey. 
          20/out./2004 
 
  Depois de me entregar o folheto, Sister R. Gonçalves falou: “Essa é a nossa mensagem, 
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que deixamos com você em nome de Jesus Cristo, amém.” Todas nós respondemos, “Amém.” 
  Logo  que  dissemos  “Amém”,  pensei  que  o  encontro  estava  terminado.  Mas  Sister  R. 
Gonçalves virou para mim e disse: “Você quer fazer a oração final?” Argumentei então com ela 
que eu nem era da Igreja, e que não saberia o que dizer na oração. “Pode dizer qualquer coisa”, 
ela me falou. “Diga o que você está sentindo.” 
  Preferi  não  fazer  a  oração,  mesmo  correndo  o  risco  de  decepcionar  as  Sisters.  Então 
Sister R. Gonçalves se dirigiu para o meio de nós (estávamos sentadas em cadeiras posicionadas 
em roda) enquanto abaixávamos a cabeça e fez a oração, que dizia mais ou menos o seguinte: 
— Nosso querido Pai Celestial, nós te agradecemos por mais esse encontro. Agradecemos-te por nos 
dar a chance de mostrar seu evangelho para Clara. Te pedimos, ó Pai, que ilumine seu caminho com 
sabedoria, para que ela possa aprender cada vez mais. Hoje é um dia especial, pois conhecemos uma 
nova amiga; obrigada, Pai, por nos dar essa chance. Em nome de Jesus Cristo, amém. 
— Amém — dissemos todas.  
  As Sisters então se levantaram, e começamos a nos dirigir para o portão da Igreja. Sister 
Garcia trancou o cadeado do portão e fomos andando de volta para o meu prédio. No caminho, 
vimos uma moça na rua fumando um cigarro. “Você fuma?”, perguntou-me Sister Garcia. 
“Não”, eu disse. Ela fez uma expressão satisfeita e se despediu de mim recomendando a leitura 
do Livro de Mórmon: “Leia o livro, talvez isso te inspire a fazer a pergunta.”
41
  
 
O Livro de Mórmon é verdadeiro? 
 
Cabe  aqui  uma  observação  sobre  o  elemento  fundamental  da  série  de  verdades  — 
conseqüentemente, o primeiro a ser posto em dúvida: O Livro de Mórmon. 
A dúvida referente ao Livro, aparentemente, sempre existiu. Em 1899, Percy Benjamim 
 
41
 Perguntei depois a Sister Garcia sobre a existência de respostas negativas. A resposta dela foi: “Já ouvi alguns casos 
de gente que perguntou e não sentiu nada. Só que é muito importante perguntar com o coração aberto, com a alma 
pura e querendo ouvir a resposta. Eu acho que todo mundo que pergunta com o coração aberto ouve uma resposta 
positiva”. Indaguei-lhe se isso quer dizer que a pessoa precisa estar esperando uma resposta positiva para obtê-la. Ela 
disse que não, que basta ser puro de coração e querer saber a verdade, como Joseph Smith. Não encontrei ninguém 
que não  tivesse obtido uma resposta  positiva, mas isso se  explica pelas fronteiras de  minha pesquisa, já que essa 
pessoa não poderia estar na Igreja. 
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Pierce  escreveu  um  artigo  na  American  Anthropologist  intitulado  “The  Origin  of  ‘The  Book  of 
Mormon’  ”,  afirmando  que  o  Livro  é  um  plágio  mal  feito  de  partes  do  Antigo  e  do  Novo 
Testamento,  mescladas  com  trechos  de  “The  Manuscript  Found”,  do  Reverendo  Salomon 
Spalding. O texto de Pierce é especialmente crítico ao mormonismo, a julgar por sua última e 
derradeira frase sobre o Livro de Mórmon: “Esta é a ameaça que o mormonismo representa para 
o mundo.” Outros autores que se debruçaram sobre o tema também comentaram a desconfiança 
gerada pelo Livro (cf. O’Dea, 1957; Brugger, 1946), cotejando a forma e o conteúdo do Livro 
com informações históricas, científicas e literárias. Isso se torna especialmente relevante quando 
confrontado com o fato de que maioria dos mórmons que conheci toma o Livro de Mórmon 
como um relato literal da história da América pré-colombiana. A leitura do Livro não deve ser 
figurativa ou mesmo interpretativa. 
Junto  com  a  dúvida,  a  confirmação:  já  na  primeira  edição  do  Livro,  foram  anexados 
depoimentos de onze testemunhas, divididos em dois grupos.
42
 O primeiro deles é formado por 
três homens, os principais auxiliares de Joseph Smith na tradução das placas, que declaram ter 
recebido  a  visita  de um  anjo que  lhes  mostrou  as placas.  O  segundo  deles  conta  com oito 
homens,  que  declaram  terem  visto  as  placas  nas  mãos  de  Joseph  Smith.  Os  testemunhos  da 
veracidade do Livro são similares aos que presenciei: como em uma refutação eterna de algum 
tipo de acusação, ou uma afirmação de sua comunicação com a fonte suprema da verdade, os 
mórmons seguem relatando o momento em que Deus lhes garantiu que o Livro de Mórmon é 
verdadeiro. E,  quanto mais  respostas  positivas, mais  verdadeiro se  torna o  Livro  de Mórmon. 
Como dissemos, mais as fontes de dúvida tornam-se inócuas diante do estabelecimento divino e 
sólido da crença (no sentido de Peirce). 
 
Segunda lição: o mundo espiritual 
 
 
42
 Os testemunhos encontram-se nos anexos. 
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O meu segundo encontro missionário só aconteceu quase dois meses depois, quando as Sisters já 
haviam  sido  deslocadas  para  outras  Igrejas.  A  dupla  missionária  era  então  formada  por  dois 
norte-americanos, Elder Wright e Elder Irving. 
  Encontrei-os pela primeira vez em uma aula de Princípios do Evangelho, em meados de 
dezembro.  Eu  já  estava  na sala  (assistindo  à  reunião  da  Sociedade  de  Socorro)  quando  eles 
entraram — dois rapazes louros, aparentando vinte anos de idade, vestidos da mesma maneira: 
calça social preta, camisa social branca de mangas curtas (com uma camiseta branca sem mangas 
por dentro), gravata, um cinto escuro e sapato social também escuro. Ambos levavam no lado 
esquerdo da camisa a mesma placa das Sisters, com seus nomes de missionários gravados. 
  Assim que entraram na sala, os Elders se sentaram na primeira fila, sem cumprimentar os 
presentes  — ao  contrário do  que  faziam  as  Sisters. A  professora então  anunciou os  novos 
missionários e eles se viraram para trás sorrindo. A aula transcorreu normalmente; quando 
chegou ao fim, me aproximei deles para cumprimentá-los. “Bom dia”, disse eu, “bem-vindos.” 
“Obrigado”, respondeu Elder Irving. “Você já é membro da Igreja?” “Não”, respondi. “Estou 
fazendo uma pesquisa para o mestrado. Será que vocês podem me ajudar?” Elder Irving então 
respondeu que a ajuda que ele poderia me dar se limitava às explicações costumeiras do encontro 
missionário — e completou, em tom jocoso, que depois ele leria o trabalho para saber o que eu 
havia  escrito.  Enquanto  isso,  Elder  Wright,  que ainda  não  falava  bem  português,  se mantinha 
calado, com uma  expressão desconfiada. Marcamos então  um  encontro  para  a  quarta-feira 
seguinte, às cinco horas. 
No dia marcado, cheguei ao prédio por volta de quatro e meia e Manoel, o porteiro, me 
avisou que eles já haviam passado para me procurar. Corri então para a Igreja, mas, ao chegar lá, 
o portão estava trancado — o que significava que a Igreja estava vazia. Voltei para casa desolada. 
Manoel me perguntou o que havia acontecido. Eles não estavam mais lá, falei.  “Os missionários 
não podem esperar”, ele me explicou. “Eles não podem ficar parados no mesmo lugar, sem fazer 
nada, por mais de quinze minutos. Quando é assim, eles têm que ir embora, fazer outra coisa. Vai 




 
39

 

para casa, que mais tarde eles devem te ligar.” 
  Esperei em vão por uma ligação dos Elders. No domingo seguinte, perguntei a eles o que 
havia acontecido. Elder Irving agiu como se não se lembrasse de nada. “Oh, encontro?” falou, 
com sotaque norte-americano. “Sim, nosso encontro”, respondi. “Havíamos marcado às cinco, 
mas vocês chegaram mais cedo.” “Oh, não há problema”, ele me disse. “Vamos marcar para esta 
semana.” E marcamos para a terça-feira seguinte, às seis da tarde. 
  Dessa vez, eles chegaram atrasados. Esperei na portaria até as seis e meia, quando eles 
chegaram. Andamos até a Igreja, e no caminho Elder Irving me perguntou a quantas palestras eu 
havia assistido. “Eu encontrei as missionárias anteriores uma vez”, respondi. “Mas não foi bem 
uma palestra, na verdade eu gostaria de fazer algumas perguntas para vocês, para minha pesquisa 
de mestrado.” “Ah, então hoje é sua segunda palestra”, Elder Wright falou. Desisti de insistir e fiz 
que sim com a cabeça. “Vamos te falar do mundo celestial”, ele me disse. 
  Ao chegarmos à Igreja, entramos em uma sala que funciona como almoxarifado. Tentei 
fazer algumas  perguntas  sobre a  vida pessoal  dos  Elders,  mas  as respostas  foram evasivas,  ou 
simples risadas irônicas. A única informação que consegui obter foi quanto aos seus lugares de 
origem: ambos nasceram e moravam no estado de Utah; Elder Irving, em Salt Lake City, e Elder 
Wright em uma cidade do interior do estado. A dinâmica da nossa relação era a mesma da minha 
palestra anterior: eu fazia as perguntas erradas e os Elders me respondiam outras coisas que não 
as que eu esperava ouvir. No caso deles, o meu erro de estratégia ficou ainda mais evidente. Após 
algumas  tentativas  infrutíferas da  minha parte  de obter  qualquer tipo  de informação  menos 
formal,  Elder  Irving  me  fez  uma  série  de  perguntas:  “Você  é  casada?  Tem  filhos?”  (Quando 
respondi que não, Elder Irving fez uma careta.) “O que o seu marido faz? Quantos anos ele tem? 
Há quanto tempo vocês estão casados? O que você pensa da Igreja?” E, finalmente: “Você já 
perguntou a Deus se o Livro de Mórmon é verdadeiro?”. 
  Quando respondi que não, Elder Irving pareceu impacientar-se. A confirmação divina era 
a porta de entrada para a segunda palestra, o fator que faria com que tudo o que ele me ensinaria 
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a  seguir fosse  indiscutivelmente  verdadeiro. Eu  estava  fazendo  as  perguntas erradas  para as 
pessoas erradas, transformando a palestra numa perda de tempo para os missionários. Mas um 
missionário não pode perder tempo. 
“Vamos seguir com a palestra”, ele disse. Tirou então de sua pochete de missionário (uma 
bolsa preta que todos os missionários levam na cintura — a dos que trabalham no Rio tem os 
seguintes dizeres: A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias – Missão Rio de Janeiro 
Norte)  uma  série  de  figuras  coloridas  encapadas  protegidas  por  plástico  adesivo  transparente. 
Colocou-as todas no chão, uma ao lado da outra. A primeira figura do lado esquerdo era de uma 
pessoa do sexo masculino,  de aproximadamente sete centímetros. Ao  lado dela  havia uma 
imagem  cinza,  redonda,  onde  estava  escrito:  mundo  pré-mortal;  ao  lado  desta,  uma  imagem  do 
Planeta Terra, que devia medir uns dez centímetros. 
  Elder Irving colocou o bonequinho em cima da imagem do mundo pré-mortal: 
— Você sabe o que isso quer dizer? 
— Não. 
— Quer dizer que, antes de nascer, todas as pessoas vivem uma existência pré-mortal. Elas já são 
elas mesmas, com seus dons, mas nesse mundo pré-mortal ainda não são de carne e osso. Você já é a 
Clara, mas está lá, esperando nascer, se preparando para a vida na Terra. Entendeu? 
— Mais ou menos. 
— Mas não é difícil — disse ele. — Na existência pré-terrena, todo mundo é igual, mas cada um 
recebe talentos diferentes e é chamado para fazer coisas diferentes na Terra. Nós não lembramos de 
nada desse mundo, mas o nosso Pai Celestial lembra de tudo. 
Nesse momento ele pegou um outro papelzinho cinza (que eu não havia visto), escrito 
véu. Com ele, cobriu o bonequinho e explicou: “Quando nascemos, um véu cobre nossa memória, 
fazendo com que não nos lembremos da existência pré-mortal. Assim, podemos exercer o nosso 
livre arbítrio, escolhendo entre o bem e o mal. Mas você tem que ter a chance de fazer as escolhas. 
Por exemplo, se alguém nunca ouviu falar da Igreja, não vai ser castigado por não ser um santo 
dos últimos dias. Mas, se você teve a chance e não aproveitou, aí você perde sua chance de ir para 
o reino celestial.” 
  Pedi então que Elder Irving continuasse com sua explanação sobre a vida pré-mortal. Nesse 
momento, ele pegou o bonequinho e  colocou  em  cima de outra figura: Terra. “Depois do véu 
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cobrir  nossa  memória,  ganhamos  um  corpo  mortal  para  que  possamos  viver  na  Terra.  Nesse 
momento, passamos a ser filhos também dos nossos pais. Porque primeiro somos filhos do Pai 
Celestial. Mas ele nos empresta para nossa família mortal, e então vivemos com ela para sempre, 
sendo filhos espirituais também de nossos pais, dentro da Igreja. Entendeu?” “Acho que sim”, 
respondi.
43
 
— E o que acontece depois da nossa vida terrena? — perguntou Elder Irving, apontando para a 
figura seguinte, onde estava escrito mundo espiritual. 
— Vamos para o mundo espiritual? 
— Isso mesmo! E você sabe como é o mundo espiritual? 
— Não. 
— O mundo espiritual é o lugar onde esperamos pela ressurreição. Você sabe o que é ressurreição? A 
ressurreição  é  a  volta  de  Jesus  Cristo  ao  mundo.  Nesse momento,  nosso  corpo  mortal,  que  estava 
esperando no mundo espiritual, vai se juntar de novo com os nossos espíritos, e receberemos o grau de 
glória que merecermos. 
— Mas como é o mundo espiritual? 
— É um lugar como aqui. Você continua sendo a Clara, com esse corpo, só que ele é perfeito
 
.
44
 
  Nesse  momento,  achei  que  todos  ficariam  juntos  no  mundo  espiritual,  à  espera  do 
julgamento  final.  Essa  questão  só  seria  esclarecida  em  uma  aula  de  Princípios  do  Evangelho 
ministrada por  Emerson.  Eu  nunca  havia  visto  Emerson  na  aula  de Princípios  do  Evangelho; 
nesse momento, ele deveria estar na reunião do Quórum, o conselho de homens adultos que se 
reunia  para  discutir  os  assuntos  mais  relevantes  do  Ramo  e  da  Igreja  como  um  todo.  Porém, 
nesse dia ele chegou à sala disposto a dar a aula. Explicou que o tema do dia era complicado, mas 
que  ele  já  dera  muitas  palestras  sobre  isso  em  seu  tempo  de  missionário.  Escreveu  então  no 
quadro: o mundo espiritual, e desenhou ao lado uma esfera para representá-lo. Logo depois, traçou 
uma linha dividindo a esfera ao meio: em cima, escreveu paraíso; embaixo, escuridão exterior. 
Emerson  chamou  a  atenção  para  a  presença  de  uma  força  contrária  ao  plano  de  salvação:  o 
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 Esse assunto será explorado no capítulo 3. 
44
 “Seres espirituais possuem a mesma forma física que os mortais, apenas que o corpo espiritual é perfeito em sua 
forma. Os espíritos levam da terra as mesmas atitudes de devoção ou antagonismo às coisas retas. Eles possuem os 
mesmos apetites e desejos que tinham quando viveram sobre a terra. Todos os espíritos têm a forma adulta. Eles 
eram  adultos  antes  de  sua  existência  mortal  e  eles  são  adultos  após  a  morte,  mesmo  quando  morrem  crianças”. 
(Princípios do Evangelho: 278). Há no mesmo livro as seguintes declarações sobre o mundo espiritual: “Em um sermão 
fúnebre, Joseph Smith declarou que os espíritos dos retos que morrerem ‘não se encontram longe de nós e talvez 
conheçam e entendam nossos pensamentos, sensações e movimentos e, às vezes, afligem-se com eles.’ (...) O Elder 
Ezra Taft Benson, um apóstolo, disse: ‘Algumas vezes o véu entre esta vida e a vida além se torna muito fino. Os 
nossos seres amados que faleceram não se encontram longe de nós.’ O Presidente Brigham Young disse: ‘Onde é o 
mundo espiritual? É aqui mesmo’.” (idem: 292) 
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demônio. 
Aqueles que se tornarem cativos da vontade do demônio, se entregando às iniqüidades, irão para a 
escuridão exterior. Esses escolheram praticar o  mal em  vez do bem.  Os justos e retos irão  para o 
paraíso. Mas os iníquos também podem progredir de um nível para o outro, se seguirem os princípios 
do Evangelho. 
Os espíritos são dotados de livre arbítrio, e podem escolher ser obedientes no mundo espiritual. 
Tal como aqui, também no mundo espiritual existem missionários.
45
 
  Assim como não me falou sobre a existência da escuridão exterior, Elder Irving tampouco 
me disse nada sobre as trevas exteriores, o equivalente ao inferno pós-julgamento. Em seu esquema, 
as figuras seguintes às que eu havia visto eram um quadrado escrito ressurreição e outro escrito volta 
de Jesus Cristo. Depois de ambos havia uma seta que apontava para um retângulo escrito juízo final. 
Deste retângulo, saíam três setas: uma apontava para um desenho em formato de sol, onde estava 
escrito mundo celeste; outra para um desenho em forma de lua, escrito mundo terrestre; a terceira, para 
uma  estrela,  cujo  letreiro  dizia  mundo  teleste.
46
  Depois,  na  aula  de  Emerson,  aprendi  que,  além 
desses três mundos, a pessoa pode ser mandada para as trevas exteriores. Para isso, precisa ter-se 
entregado a Satanás, como disse Emerson. Ele explicou que, para essas pessoas, não há perdão, 
porque elas negaram o Espírito Santo depois de terem-no recebido. Elas viverão atormentadas 
para todo o sempre. 
  No esquema de Elder Irving, não havia as trevas exteriores. As setas levavam somente para 
as  três  alternativas  apresentadas  acima.  No  momento  em  que  passou  para  essa  parte  do  seu 
 
45
  “Os  missionários  do  Paraíso  visitam  a  prisão  espiritual  para  ensinar  o  evangelho.  Existem  três  categorias  de 
espíritos às quais o evangelho é pregado: os que nunca ouviram o evangelho; as pessoas honradas que rejeitaram o 
evangelho na terra por terem sido cegas pelas ‘artimanhas dos homens’; e os iníquos e desobedientes que ‘rejeitaram 
os profetas’. (...) Depois que os espíritos na prisão aceitam o evangelho e são realizadas ordenanças nos templos em 
seu favor, eles poderão preparar-se para deixar a prisão espiritual e habitar o paraíso. Os que rejeitam o evangelho 
depois que lhes é pregado na prisão espiritual, passam a sofrer uma condição que é conhecida como inferno. (...) 
Após sofrerem completamente por seus pecados, lhes será permitido herdar o mais baixo dos graus de glória, que é o 
mundo teleste. O inferno no mundo espiritual não durará para sempre. Até mesmo os espíritos que cometeram o 
maior de todos os pecados cessarão de sofrer no fim do Milênio. Eles serão então ressuscitados”. (Princípios: 280-1) 
Ouvi referências a isto também em uma aula no Instituto, quando a professora afirmou que “no mundo espiritual 
tem gente sofrendo porque nós não estamos cumprindo com nossa parte”. A chance de salvação dos mortos deve 
ser oferecida tanto pelos missionários do mundo espiritual quanto pelos membros vivos da Igreja, através do batismo 
vicário. Pensando na continuidade entre a vida e a morte – entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos – parece 
evidente que há missionários no mundo espiritual. 
46
 Os missionários utilizaram o termo mundo onde normalmente se usa reino. 
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esquema, Elder Irving refez a mesma pergunta que fizera anteriormente: 
— Para qual reino você quer ir? 
— Acho que para o reino celeste. 
— E você sabe o que deve fazer para ir para lá? 
— Acho que devo agir de acordo com alguns princípios. 
— Sim, mas você sabe que princípios são esses? 
— Não. 
— Esses são os princípios que vão definir o seu grau de glória — disse Elder Wright. — Cada 
reino tem um grau de glória diferente. O seu grau de glória é definido pelas atitudes que você tomou na 
sua vida. O mundo celeste é o maior grau de glória. 
E Elder Irving continuou: 
— O reino terrestre é o grau médio; e o reino teleste é o grau de glória mais baixo. 
— Mas você precisa ser membro da Igreja para ir para o reino celeste? — perguntei. 
— Sim — respondeu Elder Irving. — Quem rejeitou o Evangelho na vida terrena, mas aceitou-o no 
mundo espiritual, vai para o reino terrestre. No reino terrestre, você não faz parte de uma família 
eterna. Quem mora lá fica solteiro para sempre. 
— E o reino teleste? 
— O reino teleste é para quem não aceitou o Evangelho nem na Terra e nem no mundo espiritual. 
As pessoas que estão no mundo teleste já ficaram no Inferno até a Ressurreição. Essas pessoas nunca 
vão poder encontrar com Jesus Cristo. 
E depois de uma pausa: 
— Você entendeu? — perguntou Elder Irving. 
— Acho que sim. 
— Então me explique. Agora é sua vez de mostrar que aprendeu. 
—Você quer que eu fale de novo isso tudo? 
— Quero. 
 
  Comecei então a explicar o seu esquema desde o começo: “Primeiro moramos no mundo 
pré-mortal” etc. Quando acabei, Elder Irving me cumprimentou. “Excelente”, disse ele, olhando 
para Elder Wright com um olhar cúmplice. “Você já está pronta para entrar para a Igreja.” 
  Em seguida, eles me presentearam com o folheto “O Evangelho de Jesus Cristo – Guia 
de  Estudo  2.”  Dentro,  além  de  ensinamentos  sobre  a  salvação  (os  tópicos  eram:  Salvação  da 
Morte Física; A Salvação do Pecado; Fé em Jesus Cristo; Arrependimento; Batismo pela Água e 
pelo Espírito e Obediência aos Mandamentos de Deus, sempre acompanhados de indicações de 
estudo adicionais), havia uma questão: “O que Você Pode Fazer em Preparação para o Batismo?” 
Abaixo havia os seguintes passos: 
O que Você Pode Fazer em Preparação para o Batismo? 
  1. Continue a ler o Livro de Mórmon. 
  Trechos sugeridos: (nesse local, Elder Irving escreveu:) Alma 32 a 34 pág. 332 a 343 
  Analise o que leu, com um membro de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. 
  2.  Ore  para  sentir  o  desejo  e  ter  forças  para  obedecer  aos  mandamentos  de 
Deus. 
  3. Ore fervorosamente para saber se deve batizar-se e ser membro de A Igreja 
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de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
  4. Assista com um membro às reuniões da Igreja. 
  Endereço: (Elder Irving escreveu:) B. Jardim Botânico 
            R. Zara, 17 
  Horário: (ele escreveu:) domingo às 9:00 hs da manhã 
  5. Participe da palestra missionária subseqüente. 
  Próximas datas: 
  Terceira palestra ___________________________ 
  Quarta palestra ____________________________ 
  Quinta palestra ____________________________ 
  Sexta palestra ______________________________ 
(Abaixo, ele assinou:) 
     Seus Amigos, 
      Elder Wright 
      Elder Irving 
      (e datou:) 16.12.2004. 
Depois disso, não consegui ter mais nenhum encontro com os Elders, apesar da minha 
insistência. Algum tempo depois, cheguei à Igreja para a aula de Princípios e havia, além dos dois, 
uma dupla de  missionárias  mulheres sentada na sala. Sister  Carelli e  Sister Moraes  haviam 
chegado para substituí-los. Os Elders não lhes haviam passado o relato de seus encontros, como 
de praxe. Assim, elas não tinham como saber em que ponto estava cada pesquisador. Eles não 
haviam deixado nem uma lista dos pesquisadores, com seus respectivos telefones e endereços; 
elas teriam que começar todo o trabalho da estaca zero. 
A partir daí, a chegada de Sister Moraes mudaria (um pouco) a ordem das coisas. 
 
Uma missão em tempo integral 
 
No dia 3 de abril de 2005, fui a uma Conferência Internacional da Igreja, na Estaca Andaraí. A 
capela desta Estaca é muito maior que a do Jardim Botânico, com espaço para aproximadamente 
quinhentas pessoas. Em cima do púlpito, havia uma tela de aproximadamente duzentas polegadas 
(quase uma tela de cinema), ligada diretamente a um computador conectado à Internet. Podíamos 
acompanhar em tempo real a Conferência, direto da Sede da Igreja em Salt Lake City. 
  Apenas cerca de trezentas e cinqüenta pessoas estavam na Igreja. Os membros do Ramo 
Jardim Botânico sentaram-se juntos, em três bancos do lado direito da Igreja. A Igreja não lhes 
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fornecera  meio  de  transporte  para  a  Conferência,  e  só  estavam  presentes  aqueles  que 
conseguiram deslocar-se por seus próprios meios. Eu havia combinado ir com José, que desistiu 
de me acompanhar em cima da hora. Segui então sozinha, mas assim que cheguei encontrei os 
membros do Ramo Jardim Botânico reunidos. 
A Conferência tratava basicamente de anunciar as mudanças da Igreja; além dos anúncios, 
havia os  discursos, o que  fazia com que  a estrutura fosse  muito semelhante  à de  todas as 
Reuniões Sacramentais. Em um dado momento, um membro do Quórum dos Doze Apóstolos 
focou o seu discurso nos jovens da Igreja, mais especificamente nos missionários: 
A  Igreja  elevou  as  exigências  quanto  aos  missionários.  Ao  mesmo  tempo,  queremos  mais 
missionários! Digo missionários porque as missionárias mulheres não devem sentir que têm um dever 
comparável aos dos rapazes. A missão não é obrigatória para elas. Devemos levar o Evangelho para 
toda nação, tribo, língua e povo! A Igreja tem a necessidade de preparar missionários. Por isso, quero 
dar três sugestões para a análise de um bom missionário: 1) os jovens compreenderem quem são —
filhos de Deus — e o que isso significa. Estamos nessa época do mundo com o verdadeiro Evangelho 
ao  alcance  da  mão;  2)  ensinar-lhes  a  doutrina;  3)  os  jovens  têm  que  aceitar  a  decisão  se  o  líder 
dispensá-los da missão em tempo integral. 
47
 
  Algum tempo depois, no dia 24 de abril, fui à Mini-Conferência Regional das Três Estacas 
do  Rio  de  Janeiro  (Nova  Iguaçu,  Rio  de  Janeiro  e  Rio  de  Janeiro–Andaraí).  Durante  a 
Conferência, tratou-se de diversos assuntos. O tema da missão apareceu em meio ao discurso de 
um  bispo  recém-empossado  como  presidente  de  Estaca. Em  um  dado  momento, o  bispo 
perguntou quantos dos jovens ali presentes pretendiam cumprir uma missão em tempo integral. 
Havia  mais  de  seis  mil  pessoas  na  Conferência,  e  todos  os  homens  jovens  que  eu  podia  ver 
levantaram a mão, além de muitas moças. 
  A principal pré-condição para que um mórmon se torne um missionário é ter no mínimo 
um ano  de freqüência  no Instituto;  os rapazes,  além disso,  precisam possuir  o Sacerdócio  de 
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 Sister Garcia me deu a seguinte resposta, respondendo à minha questão sobre como eram decididos os destinos 
dos jovens que saíam em missão: “Todas as quintas-feiras o presidente Gordon B. Hinckley entra em uma salinha, e 
lá ele fala com Deus sobre os assuntos relativos à Igreja. Por exemplo, se alguém vai sair para uma missão, o bispo da 
Ala manda a ficha para o presidente da Estaca, que manda para a Central da Igreja lá em Salt Lake City. Então, o 
presidente vai para a salinha com o formulário e lá Deus lhe diz para onde aquele missionário deve ir.” Eu então 
perguntei  a  ela:  “Mas  e  se  o  missionário  for  mandado  para  um  país  do  qual  ele  não  sabe  falar  a  língua?”  E  ela 
respondeu: “É muito raro isso acontecer, mas, se acontece, ele vai para o CTM
 
[Centro de Treinamento Missionário] 
e passa lá dois meses estudando a língua do país.” 
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Melquisedeque. E o missionário ainda deve ser capaz de ficar dois anos dedicado a uma atividade 
que não lhe trará recompensa material. José, por exemplo, me contou que tinha um grande desejo 
de  ser  missionário,  mas  que  para  ele  era  impossível:  não  tinha  condições  de  abandonar  seu 
emprego por dois anos, e depois disso voltar sem nada garantido. Apesar de todos os gastos do 
trabalho  missionário  correrem  por  conta  da  Igreja,
48
  para  José  ficar  tanto  tempo  sem  ganhar 
dinheiro seria impossível. “Não só por mim”, ele me disse, “mas pelos meus pais. A minha casa 
aqui eu podia fechar, e também eu não tenho mulher e nem filhos, mas eu preciso cuidar dos 
meus pais lá no Norte.” 
  O  trabalho  missionário  —  assim  como  qualquer  trabalho  feito  para  a  Igreja  —  não  é 
remunerado.
49
  Os  missionários  recebem  semanalmente  uma  verba  suficiente  para  cobrir  seus 
gastos  (principalmente  de  transporte),  controlada  pelo  líder  da  obra  missionária  (no  caso  do 
Jardim Botânico, Alberto). O gasto com alimentação é reduzido, pois os missionários almoçam 
cada dia  da semana na casa de  um membro  da Igreja.
50
 Sister  Moraes me contou  que, no 
apartamento em que elas moravam, havia somente pão, leite e manteiga para que tomassem café 
e  comessem  alguma  coisa  antes  de  dormir.  Os missionários  moram em  apartamentos que 
pertencem  à  Igreja,  cujas  contas  são  pagas  diretamente  pela  administração  da  missão.  Os 
missionários do Jardim Botânico, dependendo do sexo, moram em um dos dois apartamentos da 
Igreja  no Largo  do  Machado.  Há  um apartamento  para  os  homens  e  outro  para  as  mulheres. 
Sister Moraes e Sister Carelli dividiam um dos apartamentos com a dupla missionária da Igreja de 
Botafogo, composta de uma americana e uma brasileira. 
O dia-a-dia dos missionários inclui “longas caminhadas e muitos desaforos”, como me 
 
48
 Os membros da Igreja contribuem mensalmente com um dízimo. É com essa verba que a Igreja sustenta templos, 
capelas e o serviço missionário. 
49
 Na Mini-Conferência das Estacas que assisti, o presidente da Estaca Norte deu um abraço em cada presidente de 
Estaca, como pagamento: “nós sabemos que isso é suficiente.” 
50
 Durante uma aula de Princípio do Evangelho sobre o dízimo, Daniele (que era a professora) falava de uma fase em 
que  sua  família passou  por  dificuldades  financeiras.  Ela  afirmou  que, mesmo com  dificuldades,  nunca  deixou  de 
pagar o dízimo e nem de dar almoço aos missionários. Na Igreja de Botafogo, havia, preso a um quadro de cortiça, 
uma tabela  com  os dias  do mês  e  uma indicação  de qual  família seria  responsável pelo  almoço dos  missionários 
naqueles dias. 
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definiu Sister Moraes. Ela me contou um episódio em que foi maltratada na rua: “O pessoal aqui 
do Rio é muito desconfiado. Outro dia a gente estava na Lagoa e eu fui falar com um rapaz que 
estava lá. Ele me falou que a Igreja é coisa do diabo, que o Livro de Mórmon é uma mentira; eles 
só acreditam na Bíblia. Mas o Pai me dá força para seguir em frente.” Essa desconfiança fez com 
que os missionários destacados para esta área mudassem sua estratégia de abordagem: ao invés de 
ir diretamente à casa, eles preferem abordar pessoas na rua, e limitar as visitas àquelas que tenham 
sido previamente indicadas por algum membro da Igreja. 
  O dia dos missionários começa cedo e acaba cedo. Eles precisam sair de casa até as nove 
horas da manhã e estar de volta antes das nove da noite. Essas doze horas de jornada incluem 
visitas a membros da Igreja que não têm aparecido na reunião, visitas a algum membro que esteja 
passando  por  dificuldade,  palestras,  visita  a  algum  pesquisador  indicado  por  um  membro  da 
Igreja e, o que todos disseram considerar a tarefa mais difícil (e, por isso mesmo, a mais 
compensadora) de  um missionário:  conquistar a  confiança de  pessoas desconhecidas  para lhes 
falar sobre a Igreja. 
  Certa vez, andava pela rua quando vi ao longe Sister Moraes e Sister Carelli em ação. Elas 
conversavam com o segurança de um restaurante de uma rua movimentada do bairro da Gávea. 
O homem era negro e aparentava ter por volta de cinqüenta anos. Ele estava sentado em uma 
cadeira, posicionada na esquina da rua de maneira que ele pudesse acompanhar o movimento de 
entrada e saída do restaurante. As Sisters conversavam com ele em pé. Depois de cinco minutos, 
elas se afastaram e juntei-me a elas. Perguntei-lhes por que haviam escolhido o segurança para 
conversar sobre a Igreja, já que naquele mesmo momento havia muitas outras pessoas no local: a 
uns três metros de onde elas estavam, uma senhora de idade esperava para atravessar a rua; duas 
jovens conversavam com  suas mochilas nas  mãos, aparentemente saindo do  colégio; vários 
garçons recostavam-se na parede externa do restaurante, que estava vazio devido à hora. Por que 
então elas haviam escolhido o segurança? 
  “Ele parecia perdido”, disse-me Sister Moraes. “Alguém falou para a gente que ele estava 
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perdido”,  completou  Sister  Carelli.  “Mas  quem  falou?”  insisti.  “Alguém  lá  do Ramo”,  Sister 
Carelli  respondeu.  “Acho  que  alguém  comentou  que  deu  um  cartão  da  amizade  para  ele.”
51
 
“Vocês falaram  com ele  sobre isso?”  perguntei. “Não,  a gente  só falou  um pouco  da Igreja  e 
perguntamos se ele quer ir à Reunião, mas ele trabalha aos domingos. Ficou de tentar trocar o 
turno.” 
  Algum  tempo  depois,  insisti  com  Sister  Moraes  para  que  ela  me  falasse  sobre  o  seu 
critério de escolha. 
Não tem  critério  algum. A gente sente  quando  alguém  está precisando ouvir sobre a  Igreja. Quer 
dizer,  tem  uma  coisa,  você  sabe  (e  Sister  Moraes  parecia  constrangida).  As  pessoas  mais 
humildes costumam ser muito mais receptivas. Por exemplo, quando a gente anda na Lagoa, ninguém 
pára para escutar. Quando a gente vai lá à Comunidade da  Gávea,
52
 as pessoas deixam a gente 
entrar nas casas delas. Tem muito evangélico que tem preconceito, isso é verdade, mas as pessoas são 
muito mais legais com a gente lá. Veja bem, não estou dizendo que as pessoas ricas não são legais, 
mas  é  que  às  vezes  elas  são  difíceis, principalmente  por  causa  do  medo  de  abrir a  casa  para  um 
desconhecido. E, antigamente, quando tinha muita gente de fora morando aqui, a Igreja do Jardim 
Botânico era cheia, porque eram executivos que moravam no Leblon, em Ipanema e que vinham para 
cá. Até o presidente  da Coca-Cola, que era o bispo  daqui. Dizem que nessa época a Igreja vivia 
cheia. Mas hoje em dia não tem mais muita gente de fora, e as pessoas daqui são muito fechadas. 
  Sister Moraes afirmou que sente quando alguém precisa de ajuda. O sentir de Sister Moraes 
está intimamente ligado ao seu saber: a comunicação com Deus acontece muitas vezes em forma 
de sentimento. Sister Moraes diz que sentiu que o segurança do restaurante gostaria de ouvir sobre 
a Igreja, o que permitiu que ela soubesse que ele precisava de ajuda. O laço que une os missionários 
a  alguém  que  precise  de  ajuda  é  amarrado  em  um  trabalho  coletivo  de  transmissão  de 
sentimentos — e, conseqüentemente, de saber. O trabalho envolve aquele que está necessitado 
numa rede  formada por  missionários e  não-missionários  (e  missionários  do  mundo espiritual), 
 
51
 Os “cartões da amizade” são distribuídos todo mês a quatro membros selecionados, que têm a incumbência de 
distribuir uma quantidade pré-determinada de cartões (cem, no caso do Ramo Jardim Botânico) durante um espaço 
de tempo (geralmente, um mês). O cartão é pouco menor que um cartão postal, e traz em um dos lados uma figura e 
no outro um texto correspondente.  Tenho em mãos três diferentes cartões: em um deles, há a figura de Cristo; no 
verso, lê-se:  “A Fé  em Cristo  pode ajudá-lo a  resolver  problemas  pessoais e  familiares. Aceite  gratuitamente este 
vídeo: Encontrar a Fé em Cristo.” Em outro, a imagem é de uma família (mãe, pai e um filho) e no verso está escrito: 
“Por favor, aceite gratuitamente um livreto com sugestões de como fazer com que o relacionamento familiar seja 
mais feliz” e no terceiro há uma imagem de Cristo aparecendo aos nefitas e no verso “O Livro de Mórmon — outro 
testamento de Jesus Cristo. Aceite este exemplar gratuito como nosso presente”. Nos três cartões, após os textos 
lemos: “Ligue para 0800-8080345. A Igreja de Jesus Cristo dos santos dos Últimos Dias. www.mormon.org.br.” 
52
 Imagino que ela se referia à Comunidade Parque da Cidade, que fica no Alto da Gávea e hoje em dia faz fronteira 
com a Favela da Rocinha. Digo isso porque certa vez fui levar Sister Moraes e Sister Carelli até lá depois de um de 
nossos encontros, e também porque alguns membros da Igreja do Jardim Botânico moram lá (Rosângela e Alberto, 
Manoel, dentre outros). 
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constantemente  inspirados  por  revelações  divinas  —  a  fonte  última  do  saber.  O  trabalho  de 
conversão  é  constante  e  urgente,  já  que  o  descumprimento  das  obrigações  (entre  as  quais  a 
inclusão do maior número possível de pessoas no plano de salvação) é fonte de sofrimento — tanto 
no  mundo  físico  quanto  no  mundo  espiritual  —  para  os  que  deixam  de  salvar  e  para  os  que 
deixam de ser salvos. 
  Alguém falou para Sister Moraes que aquele homem estava sofrendo. Mas, além disso, era 
preciso que ela sentisse seu sofrimento. Os elementos empíricos e cotidianos são necessários para 
que  Sister Moraes  obtenha  sucesso  em  sua  longa  jornada  de  trabalho  —  estudos,  caminhadas 
intermináveis, desaforos levados para casa —, mas nada disso se dá sem o seu sentimento, cuja 
garantia apenas Deus oferece — tanto para ações neste quanto em outros mundos. 
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Capítulo 2 
Pioneiros 
 
Que Manhã Maravilhosa 
 
Que manhã maravilhosa! 
Brilha o sol no céu de anil. 
Que canção gentil, maviosa, 
Das abelhas e aves mil! 
Lá no bosque, fervoroso, 
José ora ao Pai de amor; 
Lá no bosque, fervoroso, 
José ora ao Pai de amor! 
 
E humilde, ajoelhado, 
Graças ao Senhor pediu. 
Quando a força do pecado 
Sua alma confundiu. 
Ele sabe que o Eterno 
Guiará os passos seus; 
Ele sabe que o Eterno 
Guiará os passos seus! 
 
E no céu vê refulgente, 
Mais brilhante que o sol, 
O poder do Onipotente, 
Com fulgores do arrebol. 
Eis que descem do infinito 
Deus, o Pai, e o Filho seu; 
Eis que descem do infinito 
Deus, o Pai, e o Filho seu! 
 
“Eis meu Filho Bem Amado. 
Ouve-o”, diz a voz de amor, 
E assim arrebatado, 
Na presença do Senhor, 
Doce enlevo lhe chega à alma 
Porque viu o eterno Deus; 
Doce enlevo lhe chega à alma 
Porque viu o eterno Deus! 
 
Joseph Smith’s First Prayer 
 
Oh, how lovely was the morning! 
Radiant beamed the sun above. 
Bees were humming, sweet birds singing, 
Music ringing thru the grove, 
When within the shady woodland 
Joseph sought the God of love, 
When within the shady woodland 
Joseph sought the God of love! 
 
Humbly kneeling, sweet appealing 
‘Twas the boy’s first uttered prayer 
When the pow’rs of sin as sailing 
Filled his soul with deep despair; 
But undaunted, still he trusted 
In his Heav’nly Father’s care; 
But undaunted, still he trusted 
In his Heav’nly Father’s care! 
 
Suddenly a light descended, 
Brighter far than noonday sun, 
And a shining, glorious pillar 
O’er him fell, around him shone, 
While appeared two heav’nly beings, 
God the father and the Son, 
While appeared two heav’nly beings, 
God the father and the Son! 
 
“Joseph, this is my beloved; 
Hear him!” Oh, how sweet the word! 
Joseph’s humble prayer was answered, 
And he listened to the Lord. 
Oh, what rapture filled his bosom, 
For he saw the living God; 
Oh, what rapture filled his bosom, 
For he saw the living God! 
A Terra Prometida 
Perto do  tempo  em que Jesus deve vir, os santos fiéis construirão uma cidade de retidão, uma cidade de Deus, 
chamada Nova Jerusalém. O próprio Jesus Cristo governará ali. Embora essa cidade ainda não esteja construída, 
o Senhor disse que o será no estado de Missouri, nos Estados Unidos. 
(Princípios do Evangelho, pág. 258) 
 
Na primeira vez em que fui à Igreja, chamou-me a atenção um quadro pregado no mural que fica 




[image: alt] 
51

 

logo na entrada da capela. Nele, Jesus Cristo — vestido com túnica e capa brancas — prega para 
várias  pessoas  com  roupas  que  remetem  a  elementos  de  uma  suposta  civilização  andina, 
ajoelhadas em uma escadaria. Do lado direito do quadro, há uma ruína, com um coqueiro que 
cresce  em  meio  às  paredes  desabadas.  No  meio  do  quadro,  um  pouco  mais  atrás,  está  uma 
pirâmide,  com  mais  dois  coqueiros  em  frente.  A  imagem  é  uma  reprodução  de  uma  pintura 
intitulada  “Jesus  Cristo  visita  as  Américas”.  Depois  vim  a  encontrá-la  em  diversos  lugares  — 
diversos livros da Igreja (incluindo o Livro de Mórmon) e as paredes do Instituto foram alguns 
deles. 
   
Jesus Cristo visita as Américas
, pintura de John Scott 
  Ao final do meu primeiro encontro com Elder Wright e Elder Irving, ganhei um folheto 
da Igreja com a recomendação da leitura de dois capítulos do Livro de Mórmon: 3 Néfi 11 e 3 
Néfi 12. Quando nos encontramos novamente, eles me perguntaram o que eu havia achado da 
seleção. Quando contei que não havia entendido o porquê de tal escolha, eles me explicaram: “É 
a parte do Livro de Mórmon que fala da terra prometida, da volta de Jesus Cristo. Ele vai voltar 
para cá, para a América — na verdade para os Estados Unidos.” Perguntei a eles sobre o quadro: 
“Ali é Jesus Cristo pregando para os nefitas e lamanitas. Depois lhe daremos uma palestra sobre 
isso.” (Tal palestra nunca veio a acontecer, já que, pouco tempo depois, Elder  Wright e Elder 
Irving foram deslocados para outra Igreja.) Começara ali o meu contato com a história do mundo 
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mórmon, como li anotado no quadro-negro de uma aula, algum tempo depois. Neste dia, ouvi de 
Emerson a seguinte declaração: “Vocês não acreditam nessa história de que o homem veio do 
macaco, né? Essa hipótese é absurda. Nós sabemos que o homem, o homem como nós somos 
hoje, foi colocado aqui na Terra pelo Pai Celestial.” 
  Emerson não somente apresentou sua versão do surgimento do Homo sapiens (o “homem 
como nós somos hoje”), como refutou outra versão do mesmo fato. Talvez Emerson estivesse se 
dirigindo especificamente a mim, naquele momento a única pessoa ignorante na sala; ao mesmo 
tempo opunha a sua versão do surgimento do Homo sapiens àquela adotada pelas escolas (e que —
imagino — supunha ser a mesma adotada por  mim). A história do mundo de Emerson não traz 
consigo somente uma outra história (diversa da minha, ou das escolas), mas também um outro 
mundo — um mundo cuja história, como narradora eu posso atestar, faz sentido se contada da 
maneira como ele contou. O mundo mórmon descrito por Emerson foi criado por Deus seis mil 
anos  atrás.  Imediatamente,  Deus  o  habitou  com  seres  humanos,  criados  à  sua  imagem  e 
semelhança — seus filhos diretos, como veremos adiante. 
Emerson sabe que a sua versão da história do mundo é verdadeira, o que lhe foi dito por 
Deus.
53
 Poderíamos, seguindo o exemplo de Leach, em seu texto “O gênesis enquanto um mito” 
(1962), analisar a história do mundo mórmon como um mito, já que há, nos relatos que a compõem, 
as características que Leach aponta como fundamentais para tal definição: a repetição e o padrão 
dualista.  O  modelo  do  Livro  de  Mórmon  é  o  mesmo  da  Bíblia:  o  Antigo  Testamento  é  um 
registro  da  comunicação  de  Deus  com  os  antigos  habitantes  do  Oriente  Médio; o  Livro  de 
Mórmon é um registro da comunicação de Deus com os antigos habitantes das Américas. Em 
um sentido católico podemos pensar na história bíblica como um mito e analisá-la enquanto tal; 
no entanto,  imagino  que  nenhum  católico, assim  como  nenhum  mórmon  que  jamais  conheci, 
veja a história contida em seus Livros, no caso, o Livro de Mórmon, como um mito, ou  uma 
 
53
 Aqui cabe uma referência às palavras de Lévi-Strauss: “(...) a história nunca é a história, mas a história-para. (...) 
Desde que seja proposto escrever a história da Revolução Francesa, sabe-se (ou se deveria saber) que isso não poderá 
ser, simultaneamente e ao mesmo título, a do jacobino e a do aristocrata.” (1989: 286). 
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representação  mítica  da  realidade.  Todos  a  quem  perguntei  responderam  que  sabem  ter  sido 
assim  a  criação  do  mundo.  Não  encontrei,  entre  nenhum  dos  mórmons  com  quem  convivi, 
dúvidas de que a história do mundo mórmon seja verdadeira. 
Crapanzano (2000) qualifica  os cristãos fundamentalistas  com quem  trabalhou como 
literalistas levando em conta principalmente sua leitura estrita da Bíblia,  considerada por todos 
eles como  uma  revelação.  Os mórmons  que  conheci  têm a  mesma  relação  com  as  escrituras:  a 
Bíblia, o Livro de Mórmon e os livros Doutrina & Convênios e Pérola de Grande Valor. A diferença é 
que, para o mormonismo, as palavras dos profetas também são escrituras. Certa vez ouvi Alberto 
comentar que “a letra mata o que o espírito vivifica”: mais importantes que as palavras escritas 
são  as  revelações  sobre  elas,  o  sentimento  de  saber  que  elas  são  verdadeiras.
54
  Ainda  que  os 
mórmons sejam literalistas em relação aos seus textos sagrados, há algo mais que confirma para 
eles a verdade das escrituras: a revelação. Para aqueles que tiveram a confirmação da veracidade das 
escrituras, elas não estão sujeitas a dúvidas de natureza alguma. 
Em 1996, a Smithsonian Institution publicou um memorando sobre o Livro de Mórmon, 
afirmando, entre outras coisas, que na América “não houve certamente qualquer contato com os 
antigos egípcios, hebreus ou outros povos da Ásia Ocidental ou do Oriente Próximo.” Muitos 
mórmons,  principalmente  nos  EUA,  publicaram  respostas  à  Smithsonian  que,  depois  de  uma 
série de correções, acabou por mudar sua posição oficial em 2001, passando a afirmar que “O 
Livro de Mórmon é um documento religioso, não um guia científico. A Smithsonian Institution 
jamais  o  utilizou  em  pesquisas  arqueológicas,  e  qualquer  informação  contrária  que  lhes  tenha 
chegado é incorreta.
”
 
A resposta da Smithsonian  Institution não atendeu às reivindicações dos estudiosos 
mórmons, vide as inúmeras contra-respostas que encontrei na Internet — muitas baseadas em 
 
54
 As palavras de Alberto remetem à análise de Simmel (1971) sobre “cultura subjetiva” — que valoriza o caráter vivo 
do objeto — como oposta  à “cultura objetiva” — relacionada, por exemplo, à  leitura da Bíblia como um objeto 
inerte, petrificado. 
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provas “científicas”  recém-descobertas, como  a descoberta do  fóssil “Luzia”  no  Brasil —,
55
 
empenhadas em provar que a história contada no Livro de Mórmon é verdadeira. A oposição 
entre “religious document” e “scientific guide” parece desprovida de sentido quando confrontada com 
o saber mórmon. 
Crapanzano (2000) encontrou diversos criacionistas empenhados em fazer com que sua 
teoria sobre o surgimento do homem fosse ensinada nas escolas como uma versão alternativa à 
evolução.  Ele  conta  que  “Foi  só  mais  tarde,  quando  cheguei  a  uma  compreensão  melhor  do 
pensamento  evangélico,  que  percebi  que  os  criacionistas  (...)  tinham  uma  compreensão 
totalmente diversa do tempo e da história e, portanto, da ciência” (2000: 189). 
56
 A conclusão de 
Crapanzano — de que se trata de uma outra concepção de ciência — parece atrelada à crença de 
que a “nossa” concepção de ciência está historicamente próxima da cisão entre o que é natural e 
o que é cultural, o que é incontrolável, mas passível de ser pesquisado: não há lugar para Deus 
(no dualismo cartesiano), o  tempo é outro e a certeza de um amanhã, remota.
57
 Na ciência de 
Emerson, Deus ocupa um lugar fundamental — não como uma presença etérea, mas como um 
espírito eterno dentro de um corpo tangível (Princípios do Evangelho: 6): um ser invisível aos nossos 
olhos mortais, mas feito de matéria, e capaz de manipular a matéria. Deus (e suas manifestações) é 
personagem ativo da história do mundo mórmon, da sua ciência e, mais importante que tudo, da sua 
 
55
 Jeff Lindsay, um ativista mórmon norte-americano, escreveu em seu endereço na Internet: “Another article from 
1999 cast further doubt on Asiatic migration as the sole explanation for ancient Americans, and suggests that boat 
travel must be considered. The source is Reuters, as published in Yahoo News, Wednesday Sept. 22, 1999: 
  ‘Brazil Unveils 'Luzia' As Earliest Known American 
RIO DE JANEIRO (Reuters) – Anthropologists in Rio unveiled the oldest known human fossil from the Americas 
Monday, a woman's skull with African features that could revolutionize theories on the continent's early inhabitants. 
The fossil — first discovered in Brazil in 1975 but only recently found to come from a woman who lived 11,500 
years ago - shows there were human beings on the continent long before Asian immigration, said anthropologist 
João Ventura  Santos. The  scientists  believe that  Luzia’s ancestors were  in the  same line of  descent as  Australia’s 
aboriginals and crossed the northernmost Pacific Ocean by boat nearly 15,000 years ago, next to glaciers that were 
forming  at  that  time’.  If  scientists  can  plausibly  suggest  that  Luzia  was  not  of  Asian  stock  and  may  have  been 
descended  from  peoples  who  have  reached  the  Americas  by  boat  15,000  years  ago,  then  there  should  be  little 
substance to ‘scientific’ arguments against the very possibility that other ancient Americans may have arrived by boat 
in 600 B.C.” (http://www.jefflindsay.com/LDSFAQ/smithsonian.shtml) 
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 Texto original em inglês, tradução minha. 
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 Aqui cabe uma referência a Bruno Latour (1994: 93), cujo projeto de “simetria” propõe libertar-nos das fronteiras 
epistemológicas entre conhecimento, crença e ciência. Penso que esse assunto mereceria maior reflexão no contexto 
deste trabalho. Infelizmente cheguei a ele tarde demais. 
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vida cotidiana. 
Grande  parte  da  história  do  mundo  mórmon  que  relato  a  seguir  foi-me  ensinada  pelos 
membros da Igreja com quem convivi ao longo de minha pesquisa, seja por meio de conversas, 
de aulas, de livros ou de filmes recomendados por eles. É essa a história que  pretendo  contar 
aqui. 
 
Jesus Cristo na América 
 
Na Introdução do Livro de Mórmon há o  seguinte trecho, que se refere à história das antigas 
civilizações americanas: 
  O Livro de Mórmon é um volume de escrituras sagradas comparável à Bíblia. É 
um registro da  comunicação de  Deus com os  antigos habitantes das Américas  e 
contém a plenitude do evangelho eterno. 
  O livro  foi  escrito por  muitos profetas antigos,  pelo  espírito  de  profecia  e 
revelação. Suas palavras, escritas em placas de ouro, foram citadas e resumidas por um 
profeta-historiador chamado Mórmon. O registro contém um relato de duas grandes 
civilizações. Uma veio de Jerusalém no ano 600 a.C. e posteriormente se dividiu em 
duas nações, conhecidas como nefitas e lamanitas. A outra veio muito antes, quando o 
Senhor confundiu  as  línguas  na  Torre  de  Babel.  Este grupo  é  conhecido como 
jareditas. Milhares de anos depois, foram todos destruídos, exceto os lamanitas, que 
são os principais antepassados dos índios americanos. 
58
 
  O acontecimento  de  maior relevância  registrado  no Livro  de  Mórmon é  o 
ministério pessoal do Senhor Jesus Cristo entre os nefitas, logo após sua ressurreição. 
(...)” 
  A primeira parte do Livro de Mórmon é intitulada “Primeiro Livro de Néfi”. Néfi 
é  o  filho  mais  novo  de  Leí  —  o  grande  patriarca  que  foge  de  Jerusalém  em  busca  da  terra 
prometida, 600 anos antes do nascimento de Cristo — e o narrador da primeira parte do livro. É 
Néfi também quem constrói o barco que leva Leí e seus descendentes para a América. Após a 
morte de Leí, já na terra prometida, Néfi e Lamã, seu irmão mais velho (e opositor), se separam, 
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 Essa concepção sobre o passado talvez explique a contínua insistência dos mórmons em converter os índios norte-
americanos. Martin D. Topper (1979) analisou os efeitos da investida missionária mórmon entre os índios navajo: na 
prática,  o  recrutamento  das  crianças  navajo  para  viver  com  uma  família  adotiva  mórmon  em  uma  área  urbana 
durante o ano letivo. Topper destaca a tensão da volta destes adolescentes à reserva navajo e os efeitos devastadores 
desses deslocamentos sobre suas tradições. 
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dando origem aos dois principais povos americanos: nefitas e lamanitas.
59
 Cerca de trezentos anos 
depois, o povo de Néfi, após peregrinar pelo deserto, encontra os remanescentes dos jareditas —
também vindos de Jerusalém, muitos anos antes de Leí e sua família. Os jareditas, então, se unem 
aos nefitas contra os lamanitas, dando origem a uma guerra que se estendeu até quando  Jesus 
Cristo veio à América — fato que dá origem a um extenso período de paz (segundo o Livro de 
Mórmon, após a sua ressurreição Jesus aparece para os nefitas e lamanitas três vezes, deixando 
inúmeras  profecias  e  realizando  diversos  milagres;  uma  das  profecias  dizia  respeito  a  Joseph 
Smith). 
O período de paz se estende até o ano de 231 d.C. , quando nefitas e lamanitas separam-
se novamente, os nefitas aceitando o  evangelho e os lamanitas renegando-o; isso  dura  até  260 
d.C., quando mesmo os nefitas passam a renegar o evangelho de Cristo. Foi então que, no ano de 
321 d.C. irrompeu a grande guerra entre nefitas e lamanitas, cuja última batalha acontece em 385 
d.C. aos pés do Monte Cumorah, onde o último comandante do exército nefita, chamado 
Mórmon,  esconde  as  placas  onde  havia  registrado  o  resumo  das  “grandes  placas  de  Néfi”  (o 
conjunto de placas onde Néfi havia registrado a história de sua família). O exército nefita perde a 
batalha, mas Morôni, filho de Mórmon, sobrevive.  Nos anos que lhe  restaram, Morôni se 
dedicou  a  registrar  em  placas  a  história  dos  jareditas  conforme  seu  pai  lhe  contara.  Antes  de 
morrer, em 412 d.C., ele esconde as placas junto às de seu pai, no cume do Monte Cumorah. É 
Morôni que vai retornar, sob a forma de anjo, para avisar a Joseph Smith sobre a localização das 
placas que ele e seu pai haviam enterrado. Entre a sua morte e o nascimento de Joseph Smith não 
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 Há no Livro de Mórmon, 2Néfi 5:21:24, o relato do afastamento dos lamanitas, que transcrevo a seguir: “21. E ele 
fez  cair  a  maldição  sobre  eles,  sim,  uma  dolorosa  maldição,  por  causa  de  sua  iniqüidade.  Pois  eis  que  haviam 
endurecido o coração contra ele de tal modo que se tornaram como uma pedra; e como eram brancos, notavelmente 
formosos e agradáveis, a fim de que não fossem atraentes para meu povo o Senhor Deus fez com que sua pele se 
tornasse escura. 22. E assim diz o Senhor Deus: Eu farei com que sejam repugnantes a teu povo, a menos que se 
arrependam de suas iniqüidades. 23. E amaldiçoada será a semente daquele que se misturar com a semente deles; 
porque será amaldiçoada com igual maldição. E o Senhor assim disse e assim foi. 24. E por causa da maldição que 
caiu  sobre  eles,  tornaram-se  um  povo  preguiçoso,  cheio  de  maldade  e  astúcia  e  procuravam  animais  de  caça  no 
deserto.” Porém, em 2 Néfi, 30: 3 a 6, Néfi profetiza que os lamanitas têm salvação, quando afirma que: “E então os 
remanescentes  de  nossa  semente  terão  conhecimento  de  nós,  de  como  saímos  de  Jerusalém;  e  de  que  eles  são 
descendentes dos judeus. E o evangelho de Jesus Cristo será proclamado a eles (...); e antes que se passem muitas 
gerações, tornar-se-ão um povo puro e agradável.” 
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houve profetas sobre a Terra — foi “a grande apostasia”.
60
 Em cima de todo Templo Mórmon 
há  uma  estátua  do  Anjo  Morôni  tocando  uma  trombeta,  avisando  a  todos  que  o  período  de 
apostasia terminou. 
 
 
Morôni enterra os registros nefitas
61
 
 
A marca de Caim 
 
Até 1978, negros eram proibidos de  se tornarem portadores do Sacerdócio Aarônico
62
 (o que 
 
60
 O significado principal da palavra apostasia é “afastamento generalizado da verdade”, segundo o endereço oficial 
da Igreja (www.mormon.org). Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, a palavra, de raiz grega que remete a 
“distanciar-se, separar-se”, define-se como “1. renúncia de uma religião ou crença, abandono da fé (esp. da cristã); 
renegação 1.1
 REL 
quebra de votos, abandono da vida religiosa ou sacerdotal, sem autorização superior 2. p. ext. ato 
de renunciar (a partido, doutrina, teoria etc.)” 
61
 Ilustração retirada de O Livro de Mórmon – Outro Testamento de Jesus Cristo. 
62
 Só pessoas do sexo masculino podem receber o sacerdócio da IJCSUD. O sacerdócio está dividido em duas partes: 
o Sacerdócio  de Melquisedeque  e o  Sacerdócio Aarônico. O  Sacerdócio Aarônico  é chamado  “menor”; seus portadores  têm 
autoridade para administrar as ordenanças externas: de fé, arrependimento e batismo. Quando algum membro da Igreja 
recebe o Sacerdócio Aarônico, ele é ordenado a um ofício deste sacerdócio, que pode ser: diácono (a partir de doze anos 
de idade; tem autorização para passar o sacramento e fazer pequenos trabalhos da Igreja); mestre (a partir dos quatorze 
anos; pode preparar o pão e a água do sacramento); sacerdote (a partir dos dezesseis anos; pode realizar um batismo e 
ordenar outros sacerdotes) e bispo (pode presidir uma Ala, cuidando principalmente das coisas temporais, tais como o 
pagamento  do  dízimo  e  o  preparo  do  orçamento  da  Ala).  O  Sacerdócio  de  Melquisedeque é  chamado  “maior”.  Seus 
detentores são responsáveis por todos os trabalhos espirituais da Igreja: realizar os trabalhos nos Templos, como o 
batismo vicário e os convênios para a eternidade; presidir Alas, Ramos, Estacas e missões; curar os doentes; abençoar as 
crianças e dar bênçãos especiais.  Os ofícios do Sacerdócio de Melquisedeque são: Élder (podem batizar, conceder o dom 
do espírito santo, curar os doentes; abençoar as criancinhas); Sumo Sacerdote (pode oficiar na Igreja); Patriarca (pode 
dar bênçãos patriarcais aos membros da Igreja — “são a palavra do Senhor dada pessoalmente a cada um de nós”); 
Setenta (testemunhas de Jesus Cristo para o mundo); Apóstolo (testemunha especial de Jesus Cristo em todo o mundo. 
Formam o Conselho dos Doze Apóstolos, cujo presidente é o Profeta. É dito que a cada um dos doze apóstolos são 
dadas todas as chaves do Reino de Deus sobre a Terra, mas apenas o apóstolo sênior, que é o presidente da Igreja, pode 
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equivale a dizer que não podiam ocupar qualquer cargo na Igreja). Essa informação poderia levar-
nos à conclusão que há poucos negros na Igreja, o que é exatamente o contrário do que acontece. 
Pelo menos metade dos freqüentadores do Ramo Jardim Botânico são negros. Dentre os citados 
neste capítulo, Robson, Rosângela e Jussara são negros. 
  O estudo de Nadia Amorim sobre a IJCSUD no Brasil, como já foi dito, é centrado na 
questão racial. Sua pesquisa iniciou-se em 1966 e estendeu-se até 1981. A autora configura dois 
períodos distintos da aceitação do mormonismo em Alagoas: antes e depois da revelação (dada ao 
profeta  Spencer  Kimball)  que  determinava  que  os  negros  pudessem  obter  todos  os  graus  de 
sacerdócio da  Igreja. Na  época anterior à revelação,  Amorim identifica uma  tensão entre  a 
restrição aos negros e a sobrevivência da Igreja em Maceió: o trabalho dos missionários era quase 
impossível e a única unidade da IJCSUD que existia em Maceió estava prestes a ser fechada. O 
segundo momento é de expansão: após a mudança da posição da Igreja em relação aos negros, o 
grupo cresceu intensamente. Ao final do trabalho de Amorim, havia, segundo a própria, cem mil 
membros da Igreja no Brasil. Hoje em dia, o número estimado de membros, segundo a própria 
Igreja, é de seiscentos mil. 
   Um dia, eu conversava com Rosângela sobre a sua entrada na Igreja e ela me explicou 
que, logo na sua primeira ida à Escola Dominical, assistiu a uma aula que esclareceu várias de suas 
dúvidas existenciais. Um tempo depois, enquanto passeávamos pelo Parque da Cidade, perguntei 
a Rosângela como havia sido essa experiência. Reproduzo a seguir nosso diálogo, não somente 
por causa da  relação  de Rosângela com o  fato de ser negra  e pertencer à  Igreja, mas também 
como exemplo da  apropriação da história do mundo  mórmon por  ela  — a versão  da versão (da 
versão, como numa série infinita). Toda a questão analisada sociologicamente por Amorim 
aparece matizada na fala de Rosângela, que constrói a sua própria história (e o seu saber) a partir 
da sua experiência — de aulas, de leituras, das suas dúvidas. Foram alguns desses ensinamentos 
 
 
tomar decisões quanto a seu uso). Cada um desses grupos se organiza em Quóruns. (Fonte: Princípios do Evangelho, 
págs. 81-86) 
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que ela tentou passar para mim — nossa conversa foi, como quase todas as que tive no campo, 
uma aula. E Rosângela começou: 
— Achei muito interessante a história, das pessoas que vieram morar aqui na América, de como é 
que essas pessoas vieram parar aqui. Como é que a pessoa consegue fazer um barco daquele tipo, né? 
Ele não era nenhum navegante, nada, como é que ele conseguiu construir, vir para cá, trazer a família 
dele... Aí depois eu comecei a entender. Eu pensei: “faz sentido”, porque como é que já tinha índios 
aqui, morando aqui, se era tudo cercado de água? De onde é que esse povo saiu? Brotou da terra? 
Impossível, né? Daí vem toda aquela explicação que veio a família de Leí para aqui, eles povoaram 
essas Américas daqui, e muitos se distanciavam das pessoas das cidades e iam para as matas e se 
tornavam, assim, mais selvagens, porque eles perdiam totalmente a civilização, né? Os filhos dos filhos 
dos filhos de Leí. Aí eu falei: é, os índios podem muito bem ser lamanitas porque, até mesmo o tom 
da pele, né? Eles receberam um sinal e a pele deles ficou avermelhada. Ficaram bem diferentes, porque 
os outros eram muito brancos. Para diferenciar, o Senhor colocou uma cor diferente neles e eles ficaram 
diferentes. Foi muito interessante. Aí eu falei: “ah, agora tá aí, agora eu sei que eles não brotaram da 
terra, os índios, assim do nada.” Os índios vieram dos lamanitas, que foram os que se distanciaram 
realmente da civilização. E os nefitas não; os nefitas, eles realmente continuavam, assim, cultivando a 
origem deles... 
— Mas a guerra foi entre os nefitas... — interrompi. 
— E os lamanitas... 
— ... que são os antepassados dos índios. 
— É. Eles não são maus, mas também não são civilizados. Por exemplo: se você caísse numa tribo 
daquelas, eles poderiam comer você, como os índios logo no princípio, né? Hoje em dia não, eles são 
mais civilizados; mas, logo quando descobriram o Brasil e coisa e tal, os índios comiam gente, algumas 
tribos. 
— E os negros? 
— Os negros... é engraçado, eu não sabia, aí eu descobri... Os negros, eles são descendentes de Caim. 
Porque  quando  Caim  matou  Abel,  o  Senhor  também  colocou  na  pele  dele  uma  marca,  que  foi 
exatamente a cor. Ele era branco, como os irmãos dele, e ficou negro, para diferenciar. E o Senhor 
deu uma ordem, que não era para ninguém matar Caim, que era para ele viver o resto da vida dele 
com o pesar de que ele matou o irmão dele. Para ele pensar no que ele fez, né? E Caim, é engraçado, 
porque  ele  casou,  ele  teve  filhos,  e  os  filhos dele  também  eram  iguais a  ele,  negros  também. 
63
 
Interessante, né? 
— Muito. 
— E Noé, um dos filhos de Noé, casou com uma das filhas de Caim. Por isso, continuaram a ter 
filhos negros também. 
— Mas é verdade que os negros não podiam fazer parte da Igreja? 
— Exatamente por isso. Por causa dessa marca que o Senhor colocou. Mas depois o Senhor deu uma 
revelação que eles já poderiam fazer parte, né? Então isso foi abolido. Você vê, né? 
— Hoje tem vários negros na Igreja. 
— [Naquela época] eles poderiam entrar para a Igreja. Eles não podiam era receber o sacerdócio. É 
diferente. (...) Depois que veio a revelação de que essa lei deveria ser abolida, que eles poderiam receber 
o sacerdócio. Aí todos receberam o sacerdócio. (...) Então, tudo isso começa a fazer sentido, é uma 
coisa bem organizada. Você vê que desde Caim, desde os nefitas... (silêncio) 
— E os japoneses? 
— Eles são da tribo de, de... dos lamanitas. 
— Mas eles saíram daqui para lá? 
 
63
 No Gênesis, quando Caim é expulso do Jardim do Éden, por haver matado seu irmão Abel, Deus o marca para 
que ele não seja morto em seu caminho. Existem diversas especulações sobre o que exatamente representa a marca 
de Caim,  que  vão desde  a ausência de  pêlos  no rosto  (que faria com  que os  índios  americanos  fossem seus 
descendentes) até a cor negra da pele (como no caso da IJCSUD). Transcrevo a seguir o trecho da Bíblia que trata da 
marca de Caim: “(...) o Senhor, porém, disse-lhe: Portanto qualquer um que matar a Caim, sete vezes será castigado. 
E pôs o Senhor um sinal em Caim, para que não o ferisse quem quer que o achasse”. (Gênesis 4.15) 
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— Eles são da tribo dos lamanitas. 
— Então eles foram da América para o Japão? 
— É, exatamente. Você vê que eles são bem parecidos, a pele deles é diferente... 
— Eu sempre achei que os índios tinham vindo da Sibéria, do Japão, atravessando o Estreito de 
Behring. 
— Não, não. Já tinham povoado... Bom, eles poderiam ter ido para onde eles quisessem né? Você vê 
que tinha o México, eles foram para o México, para aquela zona de lá, você vê que é todo mundo 
parecido, né? É tudo uma tribo só! Todo mundo igual... cabelinho liso, preto, assim todo escorridinho. 
A pele da mesma cor, os olhos assim, né (fez o gesto indicando olhos puxados). Os japoneses... os 
japoneses, no Livro de Mórmon, tem a tribo deles. Tem o nome da tribo deles, os japoneses. Tem uma 
pessoa, na Bíblia, que eles são descendentes dessa pessoa. Depois eu vou procurar qual a tribo e vou te 
dizer o nome. 
— Tá. 
—  Eu  estudei  no  Instituto  uma  vez,  sobre  a  tribo dos  japoneses.  Eles  têm uma  tribo.  Mas  eles 
também são descendentes. Eles têm a pele bem diferente da dos índios, da nossa e da dos negros. Eu 
achei que aí as coisas começam a fazer um sentido. Você começa a pesquisar a história, do começo, aí 
você começa a ver o que aconteceu exatamente. Bom, na Igreja Universal jamais eu iria saber metade 
disso, né? 
— Hum, hum. 
—  E  o  que  eu  achei  interessante  mesmo  também  foi  exatamente  a  coisa  do  estudo.  Ele  busca 
profundamente e realmente te mostra. E você vê que não tem como ele ter descoberto todas essas coisas 
se não fosse através de revelação. Até mesmo traduzir o Livro de Mórmon, né? Não tem como, né? 
Uma pessoa que não tinha um estudo, assim, avançado, não tinha o conhecimento daquela língua, 
conseguir traduzir - e todos aqueles personagens... Seria até impossível fantasiar uma história assim. 
E  até  mesmo  porque  também  já  foi  provado,  os  restos  de  cidades  onde  realmente  os  nefitas  e  os 
lamanitas colonizaram tudo. Também tem isso. 
— Quais são? 
— Tem toda uma pesquisa, né? Eu não consigo te dizer onde e como. Tem que pegar os livros e 
pesquisar. Até mesmo porque se estuda muito no Instituto. Você tira um ano para estudar só um 
livro. Esse livro eu não estudei ainda. Eu peguei mais foi Primeiro Néfi, que é a história de que eles 
vieram para aqui, para as Américas, povoaram, como é que eles vieram parar aqui, de quem eles são 
descendentes e tudo isso. Eu estudei essa parte. Então tem que pegar os outros livros e estudar para 
poder descobrir. 
 
  Quando Rosângela diz que, quando aprendeu a história dos povos antigos da América, 
“tudo começou a  fazer sentido,  era uma coisa  bem organizada”,  ela estava repetindo  uma 
argumentação que ouvi inúmeras vezes ao longo do meu trabalho de campo: o de que a história 
do  mundo, como  contada pela  Igreja,  tem  coerência —  ao contrário  do  tipo  de história  que 
aprendemos no colégio, como me disse Jonas. Escutei diversas vezes, em relatos de batismo, por 
exemplo, citações sobre  a coerência da Igreja — não somente  na história do  mundo,  mas em 
toda  a  ontologia  da  vida  pré-  e  pós-terrena.  “Na  Igreja  Universal  jamais  eu  iria  saber  metade 
disso”, ela diz, referindo-se à sua experiência de vida: durante a sua infância, na Bahia, sua família 
freqüentava ao mesmo tempo uma Igreja Batista e um terreiro de candomblé. Quando ela veio 
para o Rio, freqüentou durante um tempo a Igreja Universal do Reino de Deus. Mas foi só na 
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IJCSUD que Rosângela encontrou a coerência que buscava.
64
 “ Eu não sabia, aí eu descobri”, ela 
diz sobre a marca de Caim. “E você vê que não tem como ele ter descoberto todas essas coisas se 
não fosse através de revelação.” O saber por meio de revelação é o mais coerente; o Smithsonian, 
por exemplo,  não teria  como ter descoberto  tudo o  que Joseph  Smith descobriu,  descortinando 
uma verdade latente que esclarece as dúvidas de Rosângela. Mas não é somente por revelação que 
Rosângela aprende. Joseph Smith teve as revelações primordiais; Rosângela deve estudar o que 
Joseph e  os  outros  profetas  descobriram para descobrir sua  própria  verdade.  “Então  tem que 
pegar os outros livros e estudar para poder descobrir.” 
  Rosângela é sábia em matéria de história da Igreja. Além de ter freqüentado um ano de 
Instituto, ela é  professora da Escola Dominical e presidente  do Conselho das  Moças. Dos 
ensinamentos que teve na Igreja, pôde obter conhecimentos de conteúdos variados, para quase 
qualquer questão lhe possa ocorrer. Os  livros do Instituto, as aulas que teve na Igreja, os 
discursos das reuniões: um conteúdo finito de onde saem combinações infinitas de respostas para 
as perguntas de Rosângela, respostas verdadeiras, confirmadas pelo Senhor. Com estas respostas, 
Rosângela monta seu mosaico de conhecimentos sobre o mundo, a sua história e a sua coerência. 
Rosângela  não  é  somente  alguém  com  conhecimentos  sobre  alguma  coisa:  ela  sabe  a  verdade 
sobre as coisas, sua versão da história é comprovada. Sua versão não é uma versão — é a única 
versão possível, a verdade: a sua verdade. Não há como argumentar que existe outra história, o 
confronto de idéias é infrutífero. Mesmo que a história da Igreja coloque Rosângela, uma mulher 
negra, no grupo dos amaldiçoados pelo Senhor, a vida que ela leva enquanto membro do Ramo 
Jardim  Botânico  a  coloca  na  posição  oposta:  a  de  escolhida  para  a  salvação.  A  idéia  do 
preconceito racial aparece na fala de Rosângela como que referida a alguém que não ela mesma: 
ela é uma santa, e isso está acima da sua cor. 
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 Rosângela me contou que, quando era criança, no interior da Bahia, freqüentava um terreiro de candomblé perto 
de sua casa, “mas não entendia nada”. Segundo ela, foi na IJCSUD que ela entendeu o candomblé: “Os orixás são os 
espíritos, né? Estão por aqui. Agora que eu sei que o mundo espiritual é aqui mesmo, tudo fez sentido.” 
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O Monte do Senhor 
   
Certo domingo, eu assistia a uma aula da escola dominical sobre “o jejum” — nesse momento, a 
professora era Rosângela —, quando ela explicou que, toda vez que quiséssemos saber a verdade 
sobre algo, deveríamos jejuar. E deu como exemplo o marido, Alberto: Alberto não conseguia 
engolir Joseph Smith, ela disse, e contou que o seu marido sabia que o  Livro de Mórmon era 
verdadeiro e  que a Igreja de Jesus  Cristo  dos Santos  dos Últimos  Dias era  a única igreja 
verdadeira, mas achava Joseph Smith “um charlatão”. Ele decidiu então jejuar e perguntar a Deus 
se deveria acreditar nas palavras do primeiro profeta. A resposta foi positiva, o que deu o aval 
para  toda  a  seqüência  decorrente  de  verdades  —  que  Alberto,  porém,  já  sabia  ser  verdadeira. 
Rosângela me explicou que Alberto já recebera a resposta divina de que o Livro de Mórmon era 
verdadeiro, e que isso não permitia que ele tivesse dúvidas quanto à veracidade da Igreja. Joseph 
Smith podia ser charlatão, mas falava a verdade. 
  Em  todas  as  Igrejas  a  que  fui  (Jardim  Botânico,  Andaraí,  Botafogo),  sempre  havia  um 
quadro com a pintura de Joseph Smith perto da porta: um homem de trinta e poucos anos, de 
barba feita, olhos azuis e os cabelos louros presos num rabo-de-cavalo. A parte que podemos ver 
da sua roupa revela uma camisa branca com um laço no pescoço e uma casaca marrom. Seu olhar 
mira  o  infinito.  No  Livro  de  Mórmon,  há  algumas  ilustrações:  a primeira é  de  Jesus  Cristo;  a 
segunda, de Joseph Smith. 
  Joseph Smith é o profeta fundador da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
descendente direto da antiga linhagem de profetas do Antigo Testamento, que, para os mórmons, 
se estende até Morôni. Sua vida foi breve, porém intensa: quando foi assassinado, aos trinta e oito 
anos,  já  havia  reunido  milhares  de  seguidores,  que  perpetuaram  a  Igreja  que  ele  fundou  (ou, 
melhor dizendo, restaurou). Segundo o Livro de Mórmon, quando Jesus Cristo veio à América 
pregar  para os  nefitas, avisou  a  todos  que  Israel seria  reunida quando  o Livro  de  Mórmon 
aparecesse; nesse momento sua Igreja seria restaurada — a verdadeira Igreja de Jesus Cristo. Os 
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santos são aqueles que seguem  o  evangelho  restaurado; os últimos  dias são estes  que estamos 
vivendo — “Jesus Cristo está virando a maçaneta”, como disse Emerson.
65
 E vem daí a ordem 
do profeta atual para que os mórmons sempre tenham em suas casas, armazenados, alimentos e 
gêneros de primeira necessidade.
66
 
 
O Profeta Joseph Smith
, pintura de Alvin Gittins 
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 O que caracteriza o mormonismo como “milenarista”: a IJCSUD prega que estamos próximos do fim do mundo 
(o “milênio”), quando Jesus Cristo voltará à Terra para o julgamento final. Acrescentarei aqui a definição mórmon de 
Milênio, retirada do livro “Princípios do Evangelho”: “Serão os últimos mil anos de existência temporal da terra. (...) 
Somente os retos continuarão a viver sobre a terra durante o Milênio. Serão aqueles que viveram vidas virtuosas e 
honestas. Essas pessoas herdarão o reino terrestre ou o reino celeste. Durante o Milênio, os mortais continuarão a 
viver nesta terra, e continuarão a ter filhos como os temos agora. Joseph Smith disse que seres imortais visitarão a 
terra com freqüência. Esses seres imortais ajudarão no governo e em outros trabalhos. Brigham Young ensinou que 
haverá membros e não membros da IJCSUD. As pessoas ainda terão o seu livre arbítrio e por algum tempo muitos 
continuarão a acreditar em suas falsas religiões e idéias. Com o tempo, todos aceitarão Jesus Cristo como o Salvador. 
Durante o Milênio, Jesus Cristo reinará pessoalmente na terra. (...) Existirão dois grandes trabalhos para os membros 
da Igreja: trabalho no templo e obra missionária. (...) A terra será de novo como era quando Adão e Eva viviam no 
Jardim do éden. A terra toda será um jardim maravilhoso. Não existirão continentes como os temos agora, mas a 
terra será toda reunida em um só lugar, como era no princípio. Durante o Milênio, Satanás será aprisionado. (...) não 
haverá guerra. As pessoas viverão juntas em paz e harmonia. (...) Jesus Cristo não somente será o cabeça da Igreja 
durante o Milênio, como será também o responsável pelo governo político. Esse governo se baseará em princípios 
de retidão e preservará os direitos básicos e liberdades de todas as pessoas. Os mortais, membros ou não membros 
da Igreja, ocuparão posições no governo. Eles receberão ajuda de seres ressuscitados. Nesse período, existirão duas 
capitais no mundo, uma em Jerusalém e a outra na América. (...) O mundo animal também terá paz. (...) Os animais 
carnívoros comerão grama e grãos. (...) De muitas maneiras, a vida será muito semelhante à que é hoje, exceto que 
tudo será feito em retidão. As pessoas comerão, beberão e usarão roupas. (...) No final dos mil anos, Satanás será 
libertado por um certo período. Algumas pessoas se afastarão do Pai Celestial. Satanás reunirá os seus exércitos e 
Miguel  (Adão)  as  hostes  celestiais.  Nessa  grande  batalha,  Satanás  e  seus  seguidores  serão  expulsos  para  sempre. 
Depois disso, virá o  julgamento final, e todas  as pessoas serão encaminhadas para  os reinos que mereceram pela 
maneira como têm vivido. A terra será transformada em um reino celestial”. (: 271-275) 
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 O que foi inclusive tema de uma aula extra da turma de Princípios do Evangelho: “o armazenamento”. Todos nós 
tivemos que levar um quilo de alimento não perecível para as aulas durante um mês, ao fim do qual aprendemos a 
armazenar a comida em grandes potes de plástico. 
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  Alguns domingos depois da aula de Rosângela sobre o jejum, na saída da reunião, Sister 
Moraes perguntou  se  eu gostaria  de  assistir a  um  filme com ela  e Sister Carelli.  Respondi que 
claro que gostaria, e perguntei que filme era. “Um filme sobre a vida de Jesus Cristo” respondeu 
Sister Carelli. Combinamos que elas iriam me ligar para marcarmos a sessão. 
  No domingo seguinte, assim que entrei na capela para assistir à reunião sacramental, Sister 
Moraes sentou-se ao  meu  lado, informando-me que o  filme estava preso em São  Paulo. “Mas 
assim que ele chegar a gente te avisa”, ela disse. A semana passou sem que houvesse qualquer 
contato das Sisters. Perguntei a José se elas haviam comentado alguma coisa com ele, mas ele não 
sabia de nada. Elas haviam passado por lá para pegar a chave da Igreja, que ficava guardada com 
ele na portaria, mas não haviam dito nada a respeito de mim ou do filme. 
  No outro domingo, tanto Sister Moraes quanto Sister Carelli estavam ocupadas com uma 
família  que  acabara  de  chegar  vinda  de  São  Paulo,  e  não  me  cumprimentaram  e  nem  vieram 
sentar ao meu lado na entrada da reunião, como de costume. Sentei no meu lugar de sempre e 
assisti à  reunião sem  ninguém ao  meu lado,  já que  nesse domingo  José estava  trabalhando na 
portaria. Quando a reunião acabou, levantei-me para ir embora mas Sister Moraes veio ao meu 
encontro no caminho até a porta da Igreja. 
— Olha, aquele filme que a gente tinha te falado, sobre a vida de Jesus Cristo, realmente não chegou. 
A gente não sabe o que houve, acho que deu algum problema lá em São Paulo. Mas a gente conseguiu 
outro filme muito bom para assistir com você. É sobre a vida de Joseph Smith, o começo da vida dele, 
como ele teve as revelações. O filme é muito bom. Você quer assistir? 
— Claro que quero. 
— Então tá. Terça-feira, está bom para você? 
— Está bom sim. 
— Então a gente passa na sua casa umas quatro e meia para te buscar. 
  Na terça-feira, lá pelas cinco e meia, o interfone tocou. “São as Sisters”, falou José. “Elas 
estão falando para você descer.” Quando cheguei na portaria, elas estavam suadas, cansadas do 
dia longo que haviam tido. “Andamos muito hoje, da Lagoa até o Alto da Gávea, depois subimos 
até  aqui”,  disse-me  Sister  Moraes.  Preocupei-me  logo  com  a  saúde  de  Sister  Moraes,  mas  era 
Sister Carelli quem estava com a cara mais cansada. Perguntei se elas queriam subir na minha casa 
para tomar água, ou alguma coisa, mas elas preferiram ir direto para a Igreja: “Ainda temos que 
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ver se está tudo funcionando lá direitinho, o vídeo, essas coisas.” 
  Fomos andando até a Igreja, Sister Carelli com a fita VHS junto com o Livro de Mórmon 
que ela  carregava sempre  na  sua mão  esquerda.  Sister Moraes  abriu  a  Igreja com a  chave que 
pegara  na  portaria,  e  elas  foram  direto  ao  banheiro  e  depois  beber  água  na  cozinha.  Depois 
descemos até uma área que eu não conhecia, nos fundos do andar inferior. Na sala havia uma 
televisão  de  tamanho  médio  em  cima  de  um  suporte  apropriado,  com  um  aparelho  de 
videocassete na parte de baixo.  Elas buscaram três cadeiras em outra sala e nos sentamos. Então 
Sister  Moraes  falou:  “Agora  vamos  fazer  uma  oração.”  Nós  três  fechamos  os  olhos  e  Sister 
Moraes  começou:  “Nosso  querido  Pai  Celestial,  queremos  te  agradecer  pela  oportunidade  de 
estar aqui mostrando esse filme para Clara, nossa amiga, que está aqui desejando aprender mais 
sobre a  sua história.  Te agradecemos,  ó Pai, também porque  com isso  podemos aprender  um 
pouco mais. Em nome de Jesus Cristo, amém.” Depois disso, Sister Carelli colocou o filme para 
assistirmos. 
  Logo  que  começou,  o  filme  me  impressionou  pela  qualidade  das  imagens.  As 
reconstruções da época eram caricaturais,  mas as atuações eram naturais e havia muitos atores 
envolvidos.  O  filme  se  chamava  O Monte  do  Senhor,  e  o  tema  principal  era  a  construção  do 
primeiro templo mórmon. Porém, até chegar lá, era contada toda a história do profeta Joseph 
Smith, como as Sisters me haviam dito. 
  O filme começava com Joseph Smith criança, desiludido com todas as religiões às quais 
tentara pertencer. O ator que representava Joseph Smith era louro e deveria ter a idade que  o 
profeta tinha na época de sua primeira visão: quatorze anos. No filme, o jovem Joseph aparecia 
lendo a Bíblia, e de repente sua expressão muda. É ali que ele se depara com o quinto versículo 
do primeiro capítulo da Epístola de Tiago: “E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça a 
Deus, que a todos dá liberalmente, e o não lança em rosto, e ser-lhe-á dada.” O filme era uma 
produção da Sede da Igreja, mas a versão que assistimos era dublada em português. O dublador 
narrava os acontecimentos com voz clara e segura, sem grandes mudanças de tom — como nos 
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discursos  e  testemunhos  que  eu  estava  acostumada  a  assistir.  Nunca  havia  alterações  de  voz; 
ainda que o orador chorasse, mantinha a voz sempre baixa e controlada.
67
 
  A  história  prosseguia  com  Joseph  Smith  marcado  pela  escritura  de  Tiago.  O  narrador 
então  anuncia  que  em  meados  de  1820,  sozinho  em  um  bosque  próximo  à  sua  casa,  Joseph 
ajoelhou-se e pediu a Deus orientação sobre qual igreja deveria seguir. Logo aparece uma luz, que 
ilumina toda a clareira. Aparecem então, para Joseph, Deus e seu filho, Jesus Cristo. As imagens 
de Deus e seu filho eram bem semelhantes: homens altos, fortes, de cabelos castanhos claros na 
altura  dos  ombros.  Não  se  ouvia  a  voz  de  Deus,  pois  nesse  momento  o  narrador  contava  a 
história: “Então Deus apareceu e disse, através de seu filho, a Joseph Smith que não se unisse a 
nenhuma das  igrejas  existentes, pois  todas  estavam  erradas.
68
 Ele  deveria  fundar  uma  Igreja,  a 
verdadeira Igreja de Jesus Cristo, que restauraria seu evangelho, acabando com a apostasia que 
vigorava desde a morte do último apóstolo.” Joseph Smith desmaia e, quando acorda, o narrador 
nos avisa que “Deus, o Pai, e Jesus Cristo haviam chamado um menino de quatorze anos para ser 
seu profeta.” Sister Moraes e Sister Carelli permaneciam sérias, sem fazer nenhum comentário. A 
sala estava quente, pois, apesar de ser abril, as janelas estavam fechadas e todas nós vestíamos 
saias  e  camisas  de  manga.  Sister  Moraes  notou  meu  desconforto  e  abriu  um  pouco  a  janela, 
voltando rapidamente para o seu lugar. Já eram seis horas da tarde e a escuridão invadia a sala. 
  Enquanto isso, o filme avançava três anos: enquanto rezava preparando-se para dormir, 
Joseph Smith foi procurado pelo Anjo Morôni. O filme mostrava Joseph em seu quarto, deitado 
na cama, quando de repente uma luz se apodera de todo o ambiente: Morôni, representado por 
um senhor de uns sessenta anos, com os cabelos brancos, chega flutuando, vestido somente com 
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 Há um controle da música do texto lido, da oração feita. Este controle é ritual, faz parte do que está sendo dito, 
deste conhecimento da verdade. Voltaremos a isso no capítulo 3. 
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 No  livro Nosso  Legado  — Resumo da  História de  a Igreja  de  Jesus Cristo dos  Santos dos  Últimos Dias,  esse episódio  é 
narrado  da  seguinte  maneira:  “Quando  a  luz  repousou  sobre  mim,  vi  dois  Personagens  cujo  resplendor  e  glória 
desafiam qualquer descrição, em pé, acima de mim, no ar. Um Deles falou-me, chamando-me pelo nome, e disse, 
apontando para o outro: ‘Este é Meu Filho Amado. Ouve-O’.” Como este, outros episódio que versam sobre os 
meios de comunicação divina aparecerão outras vezes: Deus se comunica ora através de Jesus Cristo, ora através do 
Espírito Santo, como me foi posteriormente explicado. São demonstrações da possibilidade de se comunicar com o 
divino, como a perspectiva de perguntar a Deus se a Igreja ou o Livro, por exemplo, são verdadeiros. 
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uma túnica branca, e chama Joseph pelo nome. O narrador então interrompe e fala com sua voz 
clara, enquanto vemos a figura mágica conversando com Joseph, que Morôni é um anjo que foi 
enviado pelo Senhor para lhe comunicar que ele, Joseph, tinha uma missão a cumprir; Morôni 
conta a Joseph que havia um livro escondido, escrito em placas de ouro, que continha um relato 
dos antigos habitantes deste continente, assim como de sua origem e procedência. Escondidas 
juntos com  as placas de  ouro havia duas  pedras em  aros de prata  — Urim e  Tumim —, 
preparadas por Deus para serem usadas na tradução do livro. Morôni avisa então a Joseph que ele 
deveria receber  as placas  sobre as  quais lhe  falara. Porém, esse momento ainda não tinha 
chegado. Nesse ponto do filme, a imagem de Joseph Smith se ilumina, e o narrador avisa: “A 
mente  de  Joseph  Smith,  nesse  momento,  se  abriu  de  tal  forma  que  ele  pôde  visualizar  com 
exatidão  o  local  onde  as  placas  estavam  depositadas.”  O  narrador  então  suspende 
momentaneamente a história para nos dar a localização exata do Monte Cumorah: fica próximo à 
vila de Manchester, no Estado de Nova York. Prossegue explicando que as placas, junto com o 
Urim  e  Tumim,  estavam  depositadas em  uma  caixa,  sob uma  pedra  próxima ao  cume.  Mas  o 
momento de resgate da caixa só chegaria dali a quatro anos; nesse ínterim, Joseph precisava se 
casar. Noto que, ao ver o filme, relatos ouvidos em outras ocasiões ganham um rosto, um corpo, 
uma cena. 
O filme então avança para o dia 22 de setembro de 1827, quando finalmente chega a hora 
de Joseph receber as  placas,  o Urim e Tumim.  Ele começa imediatamente a tradução: o  filme 
retrata Joseph sentado em um quarto fechado, totalmente absorvido pelo trabalho. O narrador 
então  nos  avisa  que,  após  certo  tempo  de  trabalho,  Joseph  e  Oliver  (seu  amigo  fiel,  que  se 
tornaria o segundo Elder da IJCSUD e a primeira testemunha oficial da veracidade do Livro de 
Mórmon) voltaram a ser perseguidos e se mudaram para a fazenda de um amigo, em Nova York. 
Esta seria apenas a primeira de muitas fugas. Em pouco mais de dois meses, eles terminam o 
trabalho de tradução. Estava pronto o Livro de Mórmon. O filme mostra então o Anjo Morôni 
aparecendo  para alguns  amigos  de  Joseph,  a  fim  de que  eles  pudessem  dar  o  seu  testemunho 
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sobre a veracidade do livro.
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  A  primeira edição  do Livro de Mórmon  foi de 3.000  exemplares, que  se esgotaram 
rapidamente. Enquanto na tela aparecem as figuras  de  Joseph Smith e os recém-convertidos à 
Igreja  se  reunindo,  o  narrador  nos  avisa  que  “na  terceira  reunião  da  Igreja  de  Jesus  Cristo,  o 
Senhor  ordenou  que  todos  partissem  para  Ohio, pois  lá  eles  seriam  dotados  com  o  poder  do 
alto.” Joseph e seus correligionários decidem então empreender a sua primeira grande travessia. 
Vemos então imagens da marcha, em tudo semelhante àquelas da conquista do Oeste americano 
que estamos acostumados a ver no cinema: carroças cobertas puxadas por bois movem-se em fila 
indiana; mulheres com chapéus amarrados no queixo, homens com rifles pendurados no ombro. 
  Foi em Ohio que Joseph Smith estabeleceu a primeira presidência da Igreja, nomeando a 
si próprio presidente. Foi lá também que ele criou o Quórum dos Doze Apóstolos e o Quórum 
dos Setenta, peças fundamentais da organização que a Igreja mantém até hoje. Foi também em 
Ohio que ele recebeu a revelação que estabeleceu a Lei do Dízimo. A revelação que definiu que 
os santos deveriam  partir em  missão também data desse período,  assim como  as primeiras 
missões.  Isso  tudo  nos  contava  o  narrador,  interrompendo  o  relato  somente  para  anunciar  a 
travessia  seguinte,  rumo  ao  Missouri.  Mais  uma  vez,  o  acampamento  de  Sião  fracassou  e  os 
santos tiveram que voltar para Ohio. Logo depois, o narrador anuncia que finalmente, em 27 de 
dezembro de 1832, os santos souberam que o Senhor lhes dera o mandamento de construir um 
templo. 
  O  narrador  então  continua  falando  sobre  a  construção  do  templo,  enquanto 
acompanhamos as imagens de homens e mulheres envolvidos na monumental obra, falando uns 
com  os  outros  em  tom  cordial,  gritando  palavras  de  incentivo.  Porém,  subitamente  o  tom  da 
narração muda e vemos na tela Joseph Smith sendo perseguido por uma multidão furiosa. Nisso, 
Joseph já é um homem — e a sua imagem já é a que eu conhecia. A multidão corre atrás dele 
com arados na mão e alguns carregam armas de fogo. O narrador então conta que “em 1838, os 
 
 
69
 Os testemunhos encontram-se nos anexos deste trabalho. 
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santos enfrentaram problemas causados por apostasia e perseguição, o que acelerou o fim da era 
da Igreja em Ohio.” Joseph Smith foge então para o Missouri, e a maioria dos santos é também 
obrigada a partir, abandonando o templo que haviam construído. No Missouri, mais uma vez, o 
profeta é arrancado de sua casa e coberto de piche e penas, sendo depois expulso da cidade.
70
 Em 
1838,  os  mórmons  foram  declarados  “inimigos  do  estado,  que  devem  ser  expulsos  ou 
exterminados.” Após a publicação desse decreto, vários mórmons foram assassinados e Joseph 
Smith foi preso e condenado à morte por fuzilamento. O filme mostrava Joseph Smith na prisão, 
alternando com uma imagem de êxodo: vários membros da Igreja em fuga, atravessando um rio 
com  suas  carroças.  O  narrador  nos  avisa  de  que  se  dirigiam  ao  Illinois,  para  não  serem 
exterminados pela população do Missouri. Após seis meses de prisão, Joseph Smith é transferido 
e consegue fugir, partindo ao encontro dos seus seguidores. Mais uma vez, imagens de colonos 
trabalhando: estão construindo uma nova cidade, Nauvoo, nas margens do rio Mississippi. Para lá 
se dirigiram santos de todos os lugares. O filme mostra o crescimento da cidade: vemos pessoas 
construindo casas e pequenos estabelecimentos comerciais, além de trabalhar nas plantações. 
  Quinze  meses  após  chegarem  a  Nauvoo,  os  santos  deram  início  à  construção  de  um 
templo — esse sim, o templo ao qual o filme se referia. Quase todos os mórmons doaram alguma 
coisa para a construção do templo; o filme mostra centenas de colonos chegando até o canteiro 
de obras com todo tipo de doação, desde animais vivos até sacos de moedas. Porém, a calmaria 
duraria pouco para os santos dos últimos dias. O narrador anuncia com voz grave que em 1844, 
logo que o templo de Nauvoo ficou pronto, “começou uma época negra e fúnebre, que jamais 
será esquecida — o mais trágico episódio  da  história  da Igreja estava prestes a acontecer.” As 
imagens são de uma grande confusão, que culmina com a retirada de Joseph Smith de sua casa, 
nos braços de guardas do governo. Vemos então imagens de Joseph sendo jogado em uma cela 
junto com três outros membros da Igreja. Logo na primeira noite da sua prisão o profeta acorda 
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 O  narrador nos  chama a  atenção para  o fato  de que  os membros  da Igreja,  que vinham majoritariamente  dos 
estados  do  norte,  eram  geralmente  contrários  à  escravatura,  amplamente utilizada  no  Missouri  —  o  que  poderia 
explicar a sua rejeição. 
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com uma  multidão revoltada  na porta  da cadeia,  exigindo que  fosse morto.  Pouco depois  das 
cinco  da  tarde,  cerca  de  duzentos  homens  invadiram  a  cadeia  e  mataram  Joseph  Smith  e  seu 
irmão Hyrum, que estava preso com ele, além de ferir um dos outros homens do grupo. O filme 
mostrava as imagens de Joseph levando um tiro e correndo para a janela, onde morreu. Seu irmão 
é baleado e cai morto no meio da cela. Depois, a multidão se dispersou — o que fez com que se 
tornasse impossível identificar o assassino. 
  A próxima cena é novamente de êxodo: filas de peregrinos em carroças, atravessando um 
rio, novamente em busca de um lugar para viver. As últimas frases do filme são algo como: “e 
mais uma  vez  os fiéis  não  desistiram e  partiram  em busca  de  um lugar  para  viverem em  paz. 
Liderados pelo profeta Brigham Young, que sucedeu a Joseph Smith, iniciaram a grande marcha 
para o Oeste. Mais uma vez os santos deixariam suas posses e até o templo recém-construído 
para trás, pois assim mandava o Senhor.” 
 
Poligamia e castidade 
 
Quando a palavra Fim apareceu escrita na tela, Sister Moraes suspirou. Ficamos alguns minutos 
em silêncio, depois do que ela me perguntou se eu tinha alguma dúvida. Perguntei-lhe então pelos 
motivos  das  constantes  fugas.  “Por  causa  dos  boatos”,  ela  me  disse.  “Principalmente  o  que 
diziam respeito ao casamento plural.” Perguntei-lhe se eram mesmo boatos, se não era realmente 
verdade que os mórmons, naquela época, praticavam a poligamia. “Sim, os homens podiam se 
casar  com  mais  de  uma  mulher.  Mas  isso  era  porque  naquela  época  havia  muitas mortes 
masculinas; essas travessias eram muito duras para os homens. Então  alguém tinha que tomar 
conta  das viúvas.”  Eu havia  lido que  o  profeta  Joseph Smith  se casara  com  mais de  trinta 
mulheres,  algumas  ainda  adolescentes;  o  seu  sucessor, Brigham  Young,  tivera  vinte  e  oito 
mulheres, algumas também muito jovens. A versão de Sister Moraes para o casamento plural com 
meninas tão jovens seguia a mesma  linha de raciocínio da explicação anterior: “Algumas eram 
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mais novas, mas essas tinham perdido o pai, e também não tinham quem tomasse conta delas. 
No  entanto,  quando  o  governo  proibiu  a  poligamia,  na  Guerra  da  Secessão,  a  Igreja  também 
proibiu. Os mórmons  sempre obedecem à lei do  Estado. Hoje em  dia, só quem  pratica a 
poligamia  são  os  mórmons  fundamentalistas.  Mesmo  assim,  é  só  falar  em  mórmon  que  todo 
mundo acha que você é polígamo.” “A perseguição vem desde Jesus Cristo”, acrescentou Sister 
Carelli. “Ele também foi perseguido e assassinado.” 
  Passepartout, personagem de A Volta ao Mundo em 80 Dias, de Júlio Verne, encontra um 
Elder no vagão do trem que os levava a Salt Lake City. Enquanto todos os outros passageiros 
deixam o vagão para escapar ao proselitismo do Elder, Passepartout permanece até o fim de sua 
exposição. Em  certo momento  de  seu  discurso, o  Elder  lhe conta  que “em  meio desta  região 
fértil, no caminho dos emigrantes que atravessavam Utah para se dirigirem à Califórnia, a nova 
colônia,  graças  aos  princípios  poligâmicos  do  mormonismo,  floresceu”.  Quando  o  trem 
finalmente chega a seu destino, Passepartout, até então um solteiro convicto, passeia pela cidade 
do  Lago  Salgado  observando  a  desproporção  entre  indivíduos  do  sexo  masculino  e  feminino, 
imaginando, não sem certo horror, como seria a vida com mais de uma esposa. 
  Júlio Verne escreveu A Volta ao Mundo em 80 Dias em 1874; não é de estranhar, portanto, 
que o tema da poligamia mórmon o interessasse. Em 1874, a Igreja ainda admitia a poligamia, e 
assim foi até 1890, quando o profeta presidente Wilford Woodruff tornou oficialmente proibida a 
prática do casamento plural.
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Sister Moraes  emendou o  assunto da  poligamia com  o da  castidade.  Segundo ela,  a 
castidade era uma característica louvável, que deveria chamar a atenção no lugar da poligamia. 
A  Igreja  determina  que  homens  e  mulheres  só  façam  sexo  após  o  casamento.  Os 
mórmons  que  conheci  são  “literalistas”  também  quanto  a  isso.  Certa  vez,  sentei  ao  lado  de 
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 Na American Anthropologist de junho de 1974, Renato Urrutia, antropólogo mórmon da Universidade da Califórnia, 
exige que Lévi-Strauss retire da edição seguinte de As Estruturas Elementares do Parentesco o seguinte trecho: “The strict 
endogamy of the mormons is (...) spiritual. If a girl cannot find a partner possessing the true faith, it is better for her 
to marry her father, for it is the possession of this faith wich is the prime essential in their definition of a human 
being.” Não encontrei o referido parágrafo na minha edição do livro. 
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Priscila, uma moça de 21 anos, no ônibus que nos levava para a Conferência das Três Estacas do 
Rio  de  Janeiro,  no  Riocentro.  Ela  me  chamou  para  sentar  ao  seu  lado,  e  logo  começamos  a 
conversar  sobre  assuntos  cotidianos:  ela  tinha  21  anos,  era  estudante  de  direito  na  PUC  — 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de  Janeiro — e estava começando um estágio em um 
escritório. Entabulamos uma típica conversa de moças: ela me perguntou se eu tinha namorado e, 
depois de responder, fiz a ela a mesma pergunta. Depois de ouvir sua resposta — ela tinha um 
mesmo namorado (“aliás, noivo”) há  sete anos —, perguntei se  ele era da Igreja também. 
“Claro”, ela me disse. “Você acha que alguém que não fosse da Igreja ia aceitar namorar sete anos 
mantendo a lei da castidade?” 
  O romance de Priscila seguia o padrão dos namoros entre os jovens mórmons: começara 
somente  a  partir  dos  dezesseis  anos;  não  incluía  qualquer  tipo  de  contato  sexual,  ou  mesmo 
atitudes  que  pudessem  despertar  o  desejo;  evoluíra  rapidamente  para  um  noivado.  Todos  os 
outros jovens mórmons que conheci me garantiram que seguem o padrão em seus namoros, como 
no caso de Jonas, que veremos adiante. Priscila me garantiu, durante nossa rápida conversa, que 
só beijou seu namorado “de língua” umas poucas vezes, e que pretende se guardar para a noite de 
núpcias. 
  Depois que Sister Moraes me explicou o motivo das perseguições, perguntei a ela quando 
os mórmons conseguiram inaugurar seu primeiro templo. “Só muito tempo depois, em Salt Lake 
City.  Nenhum  dos  outros  templos  que  foram  construídos  chegou  a  ser  dedicado,  só  o  de  Salt 
Lake.” Perguntei a ela o que queria dizer “dedicar o templo.” 
Quando um templo fica pronto, deve ser dedicado ao Senhor. É a casa dele. No Brasil há cinco 
templos:  dois  em  São  Paulo,  um  em  Curitiba,  um  em  Porto  Alegre  e  um  em  Recife.  Eu  tive  a 
oportunidade de ver quando dedicaram o templo de São Paulo, foi maravilhoso. Se construírem um 
templo no Rio vai ser bom, porque você vai poder visitá-lo. Antes do templo ser dedicado, eles abrem 
um dia só para visitação, e aí qualquer pessoa pode ir. Você poderia entrar. Se você for lá agora, só 
vai poder ficar do lado de fora, no jardim. Só entra que já tem mais de um ano de batismo. A pessoa 
tem que estar purificada antes de entrar no templo, a gente costuma dizer que ela tem que se despir 
das coisas do mundo. As roupas, as jóias, tudo fica do lado de fora. Você tem que botar a roupa do 
templo, toda branca, para poder entrar lá. É um lugar lindo, de muita paz. 
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O primeiro templo do Brasil, em São Paulo, foi dedicado em 1978. 
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A entrada no  Templo  requer uma purificação, alcançada não  somente  pelo período  de 
pertencimento à Igreja, mas também por uma série de aulas específicas. Para ser puro também é 
necessário aprender. 
“Você ainda tem alguma dúvida?” perguntou Sister Moraes. Perguntei-lhe então por que 
os mórmons, na maioria das vezes, dizem “Senhor” ao invés de “Deus”. “Não devemos tomar o 
santo nome de Deus em vão”, ela me disse. “Cada vez que se pronuncia o nome de Deus, todos 
os anjos se curvam no céu. Por isso dizemos ‘Nosso Pai Celestial’, ‘Senhor’, ou ‘Criador’. Não 
devemos fazer os anjos se curvarem à toa. Era só isso?” “Sim”, respondi. “Você faz a oração?” 
perguntou Sister  Moraes  a  Sister  Carelli, ao  que ela  imediatamente assumiu  a posição  de orar, 
com a cabeça baixa e as mãos juntas: “Obrigada, meu Pai Celestial, pela oportunidade que nos 
deste de ver esse lindo filme. Peço-te que nos ajude a voltar para casa em paz. Em nome de Jesus 
Cristo, amém. Então vamos?” Enquanto arrumávamos as coisas para sair, perguntei a elas sobre 
o que  acontecera  após a  fuga  de  Nauvoo.  Estávamos  quase  chegando  à  porta  do  meu  prédio 
quando Sister  Moraes prometeu me  emprestar um  livro para que  eu pudesse saber  o resto  da 
história. 
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 Foto de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
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A conquista do Oeste 
 
No domingo seguinte, ainda na aula da Escola Dominical, Sister Moraes apareceu com o livro 
Nosso Legado para me emprestar. Segundo ela, lendo esse livro eu “saberia o resto da história que 
o filme não contara.” Ela me emprestou o livro, porém reforçando que eu deveria ir ao Instituto 
(o que acabei fazendo depois de algumas semanas). Foi nas páginas desse livro que li o resto da 
história, que reproduzo resumidamente a seguir. 
  Por volta de um ano após a morte de Joseph Smith, os santos se prepararam para deixar 
Nauvoo e  seguir  em  direção  às  Montanhas Rochosas.
73
 Sob  a  liderança de  Brigham  Young, o 
primeiro grupo, de aproximadamente 2.000 pessoas, deixou Nauvoo em fevereiro de 1846. Eles 
viajaram durante  dois anos, atravessando  mais de  dois mil  quilômetros  pelas grandes  planícies 
norte-americanas até o Vale do Lago Salgado. Durante a viagem, santos de outras regiões  dos 
Estados Unidos se juntavam à marcha, o que fez com que o grupo chegasse ao seu destino mais 
numeroso do que partira. Assim que chegaram ao Vale do Lago Salgado, Brigham Young tentou 
fundar um estado, Deseret,
74
 achando que estava em território mexicano. O que ele não sabia é 
que o pretendido estado havia sido anexado aos Estados Unidos, que ganhara a guerra contra o 
México por territórios. Em 1850, os EUA anexaram Deseret como um território, dando-lhe o 
nome  de  Utah,  com  Brigham  Young  como  governador.
75
  Em  1896  (depois  da  proibição  do 
casamento plural), Utah é alçado à categoria de estado da União. 
  Muitas  vezes  ouvi  referências  a  Utah  como  “o  estado  mórmon”.  Certo  dia,  enquanto 
conversava com Mariana e Patrícia na saída da reunião, paradas na porta da Igreja, perguntei a 
elas o porquê disso. “Lá só tem mórmon”, Mariana me disse, com seu peculiar modo de 
responder às minhas perguntas. “É que nem aqui na Igreja: qualquer problema que você tiver, 
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 Brigham Young recebera, logo após a morte de Joseph Smith, uma revelação, que dizia que os santos deveriam se 
dirigir às Montanhas Rochosas e lá fundar um novo estado. 
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 Palavra hebraica que significa “colméia”. 
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 O estado de Utah tem esse nome por causa da tribo Ute, que habitava seus entornos. 
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alguém vai te ajudar. Lá é assim, só que maior. É muito mais fácil para quem é mórmon viver lá. 
Os guardas são mórmons, os advogados são mórmons, todo mundo é mórmon lá.” Perguntei a 
elas se desejavam ir para lá. “Claro”, ambas responderam em uníssono, rindo. “Todo mundo que 
é mórmon quer ir para lá.” 
  Alberto, marido de Rosângela, era outro que almejava uma mudança para Salt Lake City. 
Porém, ao contrário de Mariana e Patrícia, seus planos pareciam mais perto de se realizar. Alberto 
estava no terceiro ano da faculdade de direito e pretendia fazer uma pós-graduação na BYU.
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Além disso, conseguira ser selecionado para o “fundo perpétuo”, instituição da Igreja que custeia 
os  estudos  de  alguns  membros. Perguntei  a  Rosângela  se  pretendia  acompanhá-lo  e  ela  me 
respondeu: “Ah,  com certeza,  né?  Porque, também,  se ele  for, não  vai querer voltar.  De jeito 
nenhum. Normalmente, quem vai fazer uma pós lá na BYU fica, acaba arrumando um emprego 
com alguém que é da Igreja.” 
  Desde  que  comecei  a  freqüentar  a  Igreja,  percebi  a  rede  de  empregos  que  se  formava 
entre os membros: todos aqueles que ocupavam cargos que lhes permitia qualquer contratação 
davam preferência a membros da Igreja. O caso de Cleide é exemplar nesse sentido. 
  Cleide veio de Vitória da Conquista, na Bahia, para morar em um quarto alugado na casa 
de  Jussara,  em  uma  comunidade  no  Horto,  um  pequeno  bairro  dentro  do  bairro  do  Jardim 
Botânico. Desde sua chegada, Cleide me chamou a atenção. Primeiro, porque parecia não prestar 
atenção em nada:  nem nas aulas da  Escola Dominical, nem  nas reuniões. Chegava sempre 
atrasada, esbaforida, com uma espécie de chaveiro pendurado ao pescoço onde se lia o nome de 
uma companhia de telefones celulares. Mas, ao mesmo tempo, estava sempre envolvida com a 
organização de algum evento da Igreja: ou estava pegando nossos nomes e telefones para que os 
missionários  nos  ligassem,  ou  recolhendo  contribuições  para  alguma  festa,  ou  conversando 
animadamente sobre algo que havia acontecido, como um jogo de futebol dos rapazes do Ramo. 
Na primeira vez que a vi, ela estava assistindo a sua segunda aula da Escola Dominical (eu havia 
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faltado  à  aula  anterior,  por  isso  não  presenciei  sua  chegada).  Passou  a  aula  inteira  entrando  e 
saindo da  sala, até  que  a professora  lhe chamou  a atenção. Ela  riu  e  disse: “Ih,  hoje  eu estou 
viajando.” Seu riso foi tão sincero que desmontou a bronca da professora, que apenas lhe pediu 
que prestasse mais atenção na aula. 
  Cleide  se  batizou  em  Vitória,  pelas  mãos  de  um  missionário  americano,  por  quem  se 
apaixonou. Eles tiveram um breve romance, e ela viera morar no Rio para esperá-lo terminar sua 
missão,  já  que  eles  haviam  combinado  que  ela  o  esperaria  para  voltarem  juntos  aos  Estados 
Unidos e se casar. O romance durou algumas semanas, as últimas dele na cidade natal dela. Como 
ele seria remanejado para alguma outra cidade (ela não sabia me dizer qual) e eles não poderiam 
mais se comunicar com freqüência, acharam melhor marcar um encontro no Rio de Janeiro, já 
que a passagem de volta dele saía daqui. Chegando ao Rio de Janeiro, Cleide procurou a Igreja 
mais  próxima  da  Rodoviária  e  disse  aos  missionários  que  precisava  de  um  lugar  para  morar. 
Acabou  chegando  até  Sister  Moraes,  que  sabia  que  Jussara  estava  passando  por  dificuldades 
financeiras e queria alugar um dos dois quartos de sua residência, de preferência para “alguma 
moça da Igreja”. Assim, Cleide passou a freqüentar o Ramo Jardim Botânico. 
  Duas  semanas  após  eu  tê-la  visto  pela  primeira  vez,  ela  me  abordou  na  saída  da  aula. 
Começou  pedindo meu  nome e  telefone  para uma  lista que  estava fazendo,  para  então  me 
perguntar se eu conhecia alguém que precisava de uma manicure. “Você é manicure?” perguntei. 
Ela me respondeu,  rindo, que  não, mas  que “quebrava um  galho” e  estava precisando de 
dinheiro. Perguntei a ela como estava se sustentando no Rio e ela me disse que estava “fazendo 
umas faxinas de vez  em  quando, mas que estava difícil.” Aproveitou para me dizer que, se eu 
soubesse de alguém que precisasse de uma faxineira, para recomendá-la. Na semana seguinte, fui 
falar com ela decidida a me submeter às suas aptidões de manicure, mas ela me disse que já havia 
arrumado um emprego. “Estou vendendo cartões da Vivo nos sinais”, ela disse. 
  Cleide  foi  chamada  para  esse  trabalho  por  Robson,  um  antigo  membro  da  Igreja  que 
trabalha como gerente de vendas da Vivo. Robson tem cinqüenta e poucos anos, é negro e faz 
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parte do Conselho do Ramo Jardim Botânico. Certa vez, eu o vi dar o seguinte testemunho: “O 
Evangelho fez muito por mim e pela minha família. Aqui é o ‘MBA’. Foi aqui que eu peguei todo 
o  ‘know-how’  para  comandar  minha  equipe  de  setenta  e  quatro  pessoas.”  Ele  continuou  seu 
testemunho falando de Cleide: “A mão do Senhor está nas pessoas vendendo cartões da Vivo nos 
sinais de trânsito. A Cleide, por exemplo. Ela foi campeã de vendas na semana passada. Daqui a 
pouco ela não vai precisar de ninguém, só do Senhor. Claro que eu estou acima dela. Ela nunca 
vai me alcançar, mas pode chegar junto, ser minha secretária, por exemplo.” Logo em seguida de 
Robson,  Cleide  subiu  no  púlpito para  dar  seu testemunho.  Entre  outras  coisas,  declarou:  “Eu 
tenho  certeza  que  vou  vencer.  Não  só  pelo  meu  esforço,  mas  porque  o  Senhor  está  me 
abençoando.” Para Cleide, o fato de ela haver  conseguido um emprego por intermédio de um 
membro  da Igreja  significava  que  ela era  uma  pessoa abençoada;  que  o  Pai Celestial  estava 
olhando por ela. 
  Qualquer membro da Igreja que esteja em uma posição dentro de alguma empresa que lhe 
permita contratar funcionários vai dar preferência a outro membro. Esse era o caso de Rosângela, 
que trabalhava como gerente de vendas em uma fábrica de chocolates cuja dona era mórmon; e 
de  João,  que  era  recepcionista  de  um  hotel  cujo  gerente  era  da  Igreja.  Além  disso,  há  o  SRE 
(Serviço  de Recursos  de Emprego):  toda semana,  a direção  da Igreja  organiza  uma lista  de 
empregos disponíveis, que é fixada nos murais das unidades.  
 
Êxodo 
 
Encerro este  capítulo com a  história de  Jonas, não  somente  porque Jonas  é um  filósofo,  mas 
porque, com seu relato, ele personaliza e reinventa a história mórmon como foi contada aqui. A 
história mórmon reverbera em Jonas; ele não somente reinventa a história, ele se reinventa com a 
história. Nas aulas que freqüentamos juntos no Instituto, ele sempre era o melhor aluno de todos, 
surpreendendo  a  professora  com  suas  respostas  elaboradas  e  poéticas.  Jonas  buscava  a 
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diferenciação pelo conhecimento — a sua inteligência era apreciada por todos, assim como a sua 
história de luta pelo mormonismo. 
Jonas surgiu na Igreja do Jardim Botânico quando eu estava no meio de minha pesquisa. 
Era recém-chegado ao Rio de Janeiro, e seu aparecimento causou certo frisson nas jovens. Jonas é 
natural de Curitiba, e quando chegou tinha os cabelos pretos na altura do ombro e fazia uma bela 
figura com seu quase um metro e oitenta de altura e sua pele bem alva. Ele acabara de completar 
dezoito anos. Dois meses depois da sua chegada, Jonas me procurou e falou que gostaria de me 
contar  a  história  da  sua  vida.  Marcamos  uma  entrevista  para  o  domingo  seguinte,  depois  da 
Reunião. Quando nos sentamos para gravar a história que Jonas queria me contar, ele estava em 
jejum havia vinte e quatro horas. Ainda assim, falou animadamente durante mais de duas horas. 
  A história de vida que Jonas me contou começa com a separação de seus pais: Eu já sabia 
que os meus pais iam se separar por causa de um sonho que eu tive. O sonho era uma revelação: eu não sabia que 
era, mas hoje eu sei que são revelações dadas a mim; coisas que vão acontecer. Minha madrasta acha que isso é 
fanatismo da minha parte, mas, se interpretar o sonho é um dom, então eu tenho esse dom. Dois anos depois da 
separação dos seus pais, Jonas, já desiludido com a Igreja Católica (“a Católica”, como ele — e 
quase todo mórmon — fala), decidiu se crismar para agradar o pai, que estava insatisfeito com a 
sua indecisão religiosa. Logo depois da crisma, vai para um retiro e recebe uma carta do seu pai, 
que lê em um bosque; lá ele tem clareza quanto à sua decisão de não continuar na Católica: Aí eu 
fiquei meio louco, essa igreja não serve para mim e tal. Jonas começa então a procurar uma nova igreja 
para si: Eu tenho que admitir que no período que eu deixei de ser católico, que eu virei ateu, eu tentei conhecer a 
luterana, eu tentei conhecer a doutrina deles, tentei conhecer a evangélica, a presbiteriana, a espírita kardecista, eu 
li os livros de Kardec. Só que era uma confusão, sabe? Ah, não sei quem não presta, ah, o livro de não sei quem é 
falso, ah, a seita não sei das quantas, ah não sei quê, pague aqui, dêem tudo que vocês puderem, pô! (...) Não 
existe igreja verdadeira. Eu vou ter que esperar chegar uma, eu vou morrer esperando, eu vou morrer procurando, 
mas não existe. Nessa época eu conheci coisas que não são agradáveis de se conhecer, eu cheguei a praticar uns 
negócios chamados meditações e coisa e tal; e em uma dessas meditações eu vi algo que depois eu vim a saber que foi 
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a mesma coisa que Joseph Smith teve. Eu nunca comentei isso com ninguém. Ele comenta no testemunho dele que 
ele estava orando e viu um pilar de luz sobre ele e desceram duas figuras.  Eu vi uma coisa semelhante. Eu estava 
meditando uma vez em uma casa de meditação chamada UFU, União Fraterna Universal, que é uma irmandade 
— até em irmandade eu fui — e quando eu estava lá meditando de repente eu comecei a pensar nas coisas que eu 
buscava, sobre o Evangelho. Eu estava ali dentro, em um lugar não-santo, pensando em coisas santas. Ou seja, 
estava cercado de uma coisa — vou dizer de maneira bem enfática: eu estava com um pensamento branco dentro do 
negro. Eu era um ponto branco no meio do negro, uma coisa que se destacava.  Então eu fiquei pensando naquilo. 
E mesmo sem pensar, de repente eu me vi cercado de luz, com duas mãos se estendendo para mim e falaram: pegue 
nossa mão. 
Jonas identifica sua história com a de Joseph Smith, pois peregrinou por diversas igrejas 
antes de encontrar a IJCSUD e teve uma visão que em tudo se assemelha à que Joseph Smith 
teve no bosque. Durante sua peregrinação, Jonas leu os escritos de Rousseau e convenceu-se de 
que o ser humano é essencialmente bom. Após um tempo, encontrou uma amiga que lhe falou da 
Igreja e que lhe deu o Livro de Mórmon. Aí eu: ah, não, me encrenquei de novo. Cheguei em casa, deixei o 
livro dentro da gaveta. Aí eu ficava todo dia olhando aquele livro, as letrinhas de Mórmon em cima da minha 
mesa.  Ah, não. Até que um dia eu não agüentei, resolvi pegar o livro e abrir. Estava lá folheando algumas 
escrituras. Aí achei uma passagem que está em Alma 20:6/7, que diz que é com pequenas coisas que o Senhor 
faz as coisas. 
77
 Aí eu: hum, divertido, não sei. Aí um tempo depois, eu estava no colégio, joguei minha mala em 
cima da mesa (para variar um pouco), só que aí eu achei um papelzinho, né? Tinha chegado no colégio, só tinha eu 
na sala, por enquanto. Era de manhã, estava um pouco frio, apesar de ser verão. Era um papelzinho que eu abri 
— que é esse papelzinho aqui (me mostra um papel que serve como marcador de seu Livro de Mórmon)
78
 —, que 
ele fala em João 2:14: “Jovens, eu lhes escrevi, porque vocês são fortes, a palavra de Deus está em vós; venceis o 
maligno.” Quando eu li isso, lembrei do Rousseau. E lembrei que eu estava fugindo com o que eu queria: eu estava 
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  Jonas, assim  como muitos  dos  mórmons  que  conheci,  gosta  de citar  as escrituras  em  conversas  cotidianas. 
Crapanzano (2000) fala o mesmo dos cristãos fundamentalistas. 
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 O Livro de Mórmon de Jonas — como todos os outros que tive a oportunidade de ver nas mãos dos meus amigos 
mórmons — é gasto e cheio de anotações e marcações a cores. 
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deixando o Evangelho de lado, eu estava deixando de ser eu. Aí eu resolvi voltar a estudar o Evangelho. Aí eu li 
em João 10:16: “Tem outras ovelhas que não são desse aprisco.” Aí eu entendi. Pô, então quer dizer que não 
tinha um povo de Deus só no Oriente Médio; tinha que ter em algum outro lugar. E eu não conhecia a história da 
Igreja! 
Jonas tem uma relação com a história da Igreja diferente que a de Rosângela: Rosângela não 
sabia e descobriu. Jonas sabia, mas não conhecia. Cada  um  à sua maneira, tanto Jonas quanto 
Rosângela vêem nos ensinamentos da Igreja o amálgama que traz coerência tanto às suas próprias 
histórias de vida quanto às suas questões existenciais. Uma história, duas respostas: é na Igreja 
que está a equação que permite que os fatores da vida de Rosângela e Jonas se resolvam. Eu fui 
catando e fui juntando, fui montando um quebra-cabeça e o resultado final foi aquela foto, a foto de Cristo, aquela 
que tem ali na parede (aponta). Foi a foto de Cristo. Eu vi que tudo juntou e eu vi Cristo em mim. (...) Cada um 
tem sua verdade, cada um segue a verdade que quer. Mas só existe uma verdade que salva, que é a verdade de 
Cristo, do Evangelho restaurado e da plenitude do Evangelho. 
O relato de Joseph Smith inspira Jonas a enxergar glória em sua luta pela verdade. Digo 
luta porque Jonas não teve somente que enfrentar uma busca pela Igreja verdadeira; ele teve que 
enfrentar a resistência do seu pai, que não queria de maneira alguma que ele entrasse para a Igreja. 
Meu pai não permitia eu freqüentar a Igreja. Ele dizia que não, que não, que não, que isso era uma seita, que eu 
ia acabar me desviando da verdadeira palavra de Deus, que iam acontecer coisas ruins comigo e coisa e tal — não 
sei que coisas ruins eram essas que não aconteceram até agora. 
  Além da identificação com Joseph Smith, há outro aspecto da história de vida de Jonas 
que chama a atenção pela semelhança com a história da Igreja: a migração. Jonas, desde que decidiu 
que queria fazer parte da Igreja, já empreendeu três mudanças interestaduais. Na primeira destas 
mudanças, ele fugiu do pai e foi para a casa da mãe, no Ceará. Chegando no Ceará, decidido a ser 
mórmon, Jonas não conseguiu encontrar uma Igreja: E foi isso que eu comecei a querer fazer: começar a 
querer viver uma vida minha, particular, crescer dentro do Evangelho; e para isso eu tinha que achar a Igreja — e 
eu  não  achava.  Depois  de  alguns  meses,  Jonas  voltou  para  a  casa  do  seu  pai  em  Curitiba.  O 
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caminho até seu batismo foi longo, não só pelas constantes brigas com o seu pai, mas por uma 
série de eventos que pareciam tornar impossível a sua entrada na Igreja. Até que Jonas deparou-se 
com missionários por vários dias seguidos e decidiu que isso era um sinal. Mas ainda havia o seu 
pai. Diz aí, Jonas, eu quero entender: por que você quer ser dessa igreja? Eu falei: porque eu encontrei um padrão 
que um filho de Deus tem que seguir. Encontrei o padrão que deve ser seguido por aquele que quer estar com 
Cristo.(...) Ah, mas você pode fazer isso numa católica, coisa e tal e tal e tal. Aí eu virei para ele e falei: você 
nunca foi na Igreja. Mas o homem é corrompido pelo próprio homem. Meu pai estava com a mente bloqueada. (...) 
Mas você não é feliz o suficiente, Jonas? Não. Porque me falta algo. Eu achei. E você não quer permitir. (...) Eu 
quero fazer aquele batismo, mas pela lei do meu país eu não sou responsável pelos meus atos. Se eu quero seguir 
essa doutrina, eu quero ser justo em termos civis, e você tem que autorizar.  Eu não posso fazer isso por mim, 
apesar de já ser membro dessa Igreja. Eu quero tomar meu caldo, eu quero ser batizado! Meu pai olhou para a 
minha cara... está aqui (faz barulho de caneta no papel). Eu fiquei mudo... parece que eu cresci, inflei... e sem 
conseguir dizer obrigado para o meu pai. Fui para o meu quarto e chorei de felicidade. 
Mesmo  após  seu  pai  permitir  seu  batismo,
79
  os  conflitos  não  cessaram.  Jonas  decidiu 
então  vir  para  o  Rio  de  Janeiro  morar  na  casa  de  uma  tia,  irmã  de  sua  mãe,  que  tinha  um 
apartamento grande na Barra da Tijuca. Enquanto estudava para o vestibular (ele queria estudar 
química  na  UFRJ),  Jonas  lia  as  escrituras  e  freqüentava  a  Igreja  aos  domingos  e  as  aulas  do 
Instituto aos sábados, para poder se candidatar a uma vaga na missão o quanto antes. Na fase 
final de minha pesquisa, Jonas havia sido expulso da casa de sua tia e estava morando de favor (já 
que o seu pai cortara a sua mesada) na casa de outro membro do ramo Jardim Botânico. Fugindo 
de quem não o deixava exercer sua fé, sempre em busca de um lugar onde pudesse viver em paz. 
Toda vez que eu venço uma etapa na Igreja, eu tenho que fazer uma viagem. (...) Porque eu conheci a Igreja, viajei 
para o Ceará; me fortaleci, viajei para Curitiba; em Curitiba, quando eu consegui me batizar, viajei para o Rio. 
E aqui no Rio, se eu conseguir mais alguma coisa, eu vou viajar para Curitiba, com certeza. 
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 Os menores de dezoito anos devem ter uma autorização por escrito de seu pai para poderem se batizar. 
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Capítulo 3 
Santos 
 “Como o homem é, Deus foi; como Deus é, o homem poderá vir a ser.” 
Regras de Fé 
 
As famílias poderão ser eternas  
 
Uma família tenho, sim! 
Eles são tão bons pra mim 
Quero viver com eles 
para a eternidade, assim! 
 
As famílias poderão ser eternas 
No plano do Senhor. 
Pra com eles viver 
pra sempre eu merecer, 
O Senhor mostrou-me o que fazer. 
O Senhor mostrou-me o que fazer. 
 
Enquanto ainda jovem sou 
Eu irei me preparar 
Pra que no templo do Senhor 
eu possa me casar. 
 
 
Families can be together forever 
 
I have a family here on earth. 
They are so good to me. 
I want to share my life with them 
through all eternity. 
 
Fam’lies can be together forever 
Through Heav’nly Father’s plan. 
I always want to be 
with my own family, 
And the Lord has shown me how I can. 
The Lord has shown me how I can. 
 
While I am in my early years, 
I will prepare most carefully, 
So I can marry in God’s temple 
for eternity. 
 
 
 
A  continuidade  entre  a  vida  atual  e  a  vida  eterna  é  mais  perceptível  na  instituição-chave  do 
mormonismo, naquilo que é ao mesmo tempo o primeiro degrau rumo à santidade e o último elo 
na cadeia hierárquica da Igreja: a família. Partimos da nossa família para traçar a genealogia que 
pode nos  ligar  diretamente a  Deus,  como seus  descendentes  diretos; também  por  ela estamos 
ligados ao profeta — a família é a unidade fundamental da Igreja, a organização em torno da qual 
(e  para a  qual)  é  construída  toda  a estrutura  da Igreja,  como  podemos observar  no gráfico 
extraído do site oficial da Igreja no Brasil: 
A  Primeira  Presidência  →  O  Quórum  dos  Doze  →  As  Presidências  de  Área 
→ A Presidência da Estaca → O Bispo / O Presidente de Ramo → Família (membros) 
  No  mormonismo,  o  Reino  Celestial  é  o  lugar  onde  vamos  viver  com  a  nossa  família 
eterna, da qual Deus é o primeiro e supremo representante. Viver com Deus, viver como Deus. 
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Jonas me explicou certa vez: “No Reino Celestial, é igual aqui, só que perfeito.
80
 A gente sabe que 
vai ser um paraíso, seja o paraíso que você quiser na sua cabeça. Receberão a plenitude da alegria; 
receberão tudo que o nosso Pai Celestial e Jesus Cristo possuem, todo o poder e glória, domínio 
e conhecimento. Se nós vamos receber a mesma glória de Deus, o que isso subentende? Que nós 
vamos virar deuses.” 
  No mormonismo, assim como o Céu não é o oposto da terra — muito pelo contrário —, 
o ser humano não é o oposto de Deus. Todo santo dos últimos dias é da linhagem de Deus, seu 
descendente direto. Somos filhos  de  Deus  e,  da  mesma maneira, Deus tem um pai, um avô e 
assim sucessivamente (Ensinamentos do Profeta Joseph Smith, pág. 365). Joseph Smith também nos 
ensina que “O  próprio Deus  já foi  como nós somos  agora —  ele é um  homem exaltado, 
entronizado em céus distantes” (idem, pág. 336). Somos todos, portanto, da linhagem de Deus, 
irmãos mais novos de Jesus — que, por sua vez, progrediu até chegar a ser um deus (Princípios do 
Evangelho). Não há um só Deus para os mórmons. Há, sim, um Pai Celestial, pai de todos nós, um 
Deus supremo. Deus é também um estado que pode ser alcançado, desde que sigamos o mesmo 
caminho que Ele seguiu. 
  A (tênue) linha que separa um santo de um deus é desenhada seguindo um único critério: 
a exaltação, alcançada pela obediência total aos comandos divinos. Se formos exaltados nessa vida, 
viveremos como deuses após a nossa morte. Deuses em nossos próprios corpos físicos, em um 
mundo  contínuo  e  com  muitas  semelhanças  a  este  em  que  vivemos  hoje,  em  que  poderemos 
inclusive gerar filhos que continuem a nossa linhagem divina. Penso que a família mórmon é a 
chave  para  a  resolução  do  dilema  ontológico  da  continuidade  homem-deus,  da  promessa  de 
unidade divina do cristianismo. A ligação ontogenética com Deus resolve de maneira prática o 
problema do destino divino do homem: viveremos com Deus porque seremos deuses. Somos, 
 
80
  Podemos,  com  base  no  comentário  de  Jonas,  evocar  Max  Weber  e  comparar  o  mormonismo  com  o 
protestantismo, diferenciando-os das outras religiões cristãs (como o catolicismo) que pregam que a pobreza nesta 
vida equivale à riqueza após a morte. Arriscando parecer (e ser) simplista, imagino que a continuidade entre a vida e a 
morte (e entre a posição nos dois mundos) acaba com a oposição dualística entre pobreza/riqueza e terra/céu, o que 
condiz com a importância de ter um emprego e uma vida organizada que observei entre meus anfitriões. 
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em última análise, da mesma família de Deus — seus herdeiros, literalmente.
81
 
Portanto,  estar selado  à  família  é  uma das  condições  fundamentais  para  ser  digno de 
exaltação. A noção de família, aqui, é extensa: inclui o casal, seus filhos e todos os ancestrais que 
não tiveram a oportunidade de escolher fazer parte da Igreja — e, portanto, de fazer parte da 
linhagem de Deus. A maneira de incluí-los no plano de salvação é lhes dar a chance de fazer parte 
da Igreja e poder desfrutar de seus convênios. Na IJCSUD, os vivos salvam os mortos — sem que 
haja qualquer contrapartida imediata. Não se ajuda os mortos porque se espera que eles ajudem 
de volta. A ajuda aos mortos dá a eles a chance de fazer parte da Igreja — e de chegar ao estado 
de deuses —, e aos vivos a possibilidade de reconstituir sua linhagem eterna — sua ligação com 
Adão e Eva. 
  À continuidade das vidas pré-mortal, mortal e pós-mortal soma-se a noção de evolução: 
somos  sempre os  mesmos,  mas,  ao cumprir  com  destreza nossos  convênios,  avançamos na 
cadeia evolutiva que nos leva ao estado de deuses. A existência humana estaria, assim, ordenada 
sobre dois eixos: o primeiro deles, horizontal, que corresponde às passagens de um estágio  da 
existência para o subseqüente; o segundo, vertical, que dá aos homens a chance de serem deuses. 
O eixo horizontal é parte inerente da vida humana; o vertical é reservado àqueles que cumprirem 
seus convênios com Deus.
82
 
  No  dia  3  de  abril  de  2004,  na  Conferência  Internacional  na  Estaca  Andaraí,  Henry  B. 
Eyring,  do  Quórum  dos  Doze  Apóstolos,  falou  sobre  a  importância  da  pesquisa  dos 
antepassados: “Nossos antepassados precisam de ajuda. Precisam dos convênios que os libertarão 
da prisão  espiritual. As  novas tecnologias  aumentam nossa  obrigação. De  quem muito  recebe, 
muito se exige.” Em seguida, contou que sonhou com o nome de um antepassado de 300 anos, 
concluindo  imediatamente  que  o  sonho  era  um  pedido  de  ajuda.  Após  o  batismo  de  seu 
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 Digo literalmente não somente me referindo ao literalismo de Crapanzano (2000), mas porque, há pouco tempo, 
assisti a  uma missa católica em que o  padre referiu-se a  nós utilizando esse  termo: herdeiros de  Deus. Acresci o 
termo de literalmente, levando-o assim de encontro à minha argumentação. 
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  Essa  passagem  remete  à  análise  de  Maria  Laura  Viveiros  de  Castro  Cavalcanti  sobre  a  relação  de 
complementaridade entre os mundos visível e invisível no espiritismo kardecista. (Cavalcanti, 1983: 35) 
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antepassado, Henry B. Eyring sentiu-se aliviado. Sabia que cumprira com um dos mandamentos 
mais importantes da Igreja. Caminhava, assim, rumo à sua própria exaltação. 
 
As famílias são eternas 
Na Igreja é diferente. Os mortos recebem a mesma oportunidade dos vivos. A natureza eterna do 
homem foi revelada. — Profeta/Presidente Gordon B. Hinckley 
  O assunto “família eterna” entrou na pesquisa por meio da participação em aulas — tanto 
no curso de Princípios do Evangelho como no Instituto — e em conversas com meus amigos 
mórmons. Aos poucos fui montando o mosaico de informações que me levou a olhar para tudo 
o  que  havia  presenciado  de  maneira  a  me  sentir  minimamente  apta  a  aprender  alguma  coisa 
significativa. Gostaria de  reproduzir em  linhas gerais o  caminho de meu aprendizado. Se  a 
narrativa a seguir parece repetitiva, é justamente para evocar a cena (Crapanzano, 2005) de cada 
evento de que participei, e que contribuiu para a minha formação como pesquisadora. Busco assim 
construir, pouco a pouco, o mundo de meus anfitriões, que se complexifica à medida que seu 
sentido vai se desvelando. 
Da primeira vez que fui à Igreja, a aula de Princípios do Evangelho tinha como tema o 
casamento. Assim que a reunião da ala feminina terminou, uma moça negra, que aparentava ter 
trinta e poucos anos, se dirigiu à lousa na frente da sala e escreveu “casamento”, e na linha de 
baixo: “a família pode ser eterna.” Essa foi uma das poucas vezes que tive contato com Maria, 
que depois passou a freqüentar uma igreja mais próxima de sua casa, no Méier. Nessa época ela 
ainda freqüentava a Ala Jardim Botânico, apesar da distância. 
  Algumas pessoas entraram  na sala, dentre elas  uns poucos homens. As missionárias 
tomaram seus lugares ao lado dos pesquisadores. Um deles era eu; portanto, uma das missionárias 
sentou-se ao meu lado, oferecendo-me imediatamente um livro dos “Princípios do Evangelho” 
para que eu pudesse acompanhar a aula. Havia ainda alguns livros em sua mão, que ela distribuiu 
entre outros presentes. Além de mim, havia somente um outro pesquisador, ao lado do qual a 
outra  missionária  acomodou-se.  Era  um  rapaz  jovem,  de  dezoito  anos,  que  depois  veio  a  se 
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batizar na Igreja. 
  Permaneci sentada  no  mesmo  lugar de  onde havia  assistido a  reunião da  Sociedade de 
Socorro,
83
 com a missionária ao meu lado. Ela, no entanto, não conversava comigo, e sim com 
um rapaz que aparentava vinte anos de idade — depois soube que ele se batizara havia pouco 
tempo. De repente, José, que havia me conduzido até a porta da SocSoc e seguido para a reunião 
do Quórum, adentrou a sala. Ele me dissera que assistiria a essa reunião e depois iria à reunião 
dos jovens — havíamos combinado de nos encontrar ao final da aula de Princípios do Evangelho 
para  seguirmos  juntos  até  a  capela,  para  a  Reunião  Sacramental.
84
  Porém,  José  decidira 
permanecer comigo durante a aula de Princípios, ao invés de se reunir com os membros antigos 
da Igreja. Eu disse a ele que podia me deixar sozinha, mas ele recusou terminantemente: “Hoje é 
o seu primeiro dia, vou ficar aqui com você.” Permaneci ali, sentada em uma cadeira, entre José e 
a  missionária,  esperando  o  começo  da  aula.  Pouco  tempo  depois,  Maria,  que  estava  sentada 
conversando animadamente com outra missionária, levantou-se e se dirigiu para frente da sala. 
Anunciou o hino que seria cantado por nós (“As Famílias Poderão Ser Eternas”) e se postou à 
nossa frente em posição de regência. 
  Eu já tinha em mãos um hinário, dado pela senhora que conduziu a reunião da Sociedade 
de Socorro. Após cantar o hino, regidos por Maria, passamos à leitura dos Princípios do Evangelho. 
Maria imediatamente me pediu para ler um parágrafo, “A Família Eterna”: “Nossa família poderá 
ficar  junta  para sempre.  Para  gozar  essa  bênção, devemos  casar-nos no  templo.  Quando  as 
pessoas se casam fora do templo, o casamento termina quando o marido ou a mulher morrem. Já 
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 Organização feminina  que  reúne as  mulheres  da  Igreja, fundada  por  Emma  Smith (primeira  esposa  de Joseph 
Smith) em 1842, conhecida, entre os membros do Ramo JB, como SocSoc. 
84
 As reuniões dominicais têm duração de três horas (de nove da manhã ao meio-dia) e são compostas pelas seguintes 
atividades: 
9h00  –  9h55:  Reunião  da  Sociedade  de  Socorro  para  as  mulheres;  Reunião  do  Quórum  do  Sacerdócio  para  os 
homens. 
9h55 – 10h00: Intervalo 
10h00 – 10h55: Escola Dominical (aula de Princípios do Evangelho) para os membros novos; Reunião dos Rapazes 
para os homens; Reunião das Moças para as mulheres. 
9h00 – 10h55: Primária para as crianças. 
10h55 – 11h00: Intervalo 
11h00 – 12h00: Reunião Sacramental (para todos). 
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quando nos casamos no templo pela autoridade do Sacerdócio de Melquisedeque, casamo-nos para o 
tempo  e  a  eternidade.  A  morte  não  pode  nos  separar.  Se  obedecermos  aos  mandamentos  do 
Senhor, nossas famílias ficarão juntas para sempre como marido, mulher e filhos.” (: 222) 
  Maria  me  perguntou  se  eu  havia  entendido  o  parágrafo.  “Não  sei”,  respondi.  José 
apressou-se  em  esclarecer  para  ela  que  era  a  minha  primeira  aula:  “Ela  não  sabe  ainda  essas 
coisas”, disse ele. Maria esclareceu a questão: “É porque aqui na Igreja você tem a chance de ficar 
casado para sempre. Se você só se casa aqui do lado de fora, quando você morre fica sozinho no 
Céu.  Se  você  casa  no  templo,  você  continua  casado  por  toda  a  eternidade.”  Depois  da  breve 
explicação, Maria continuou a aula com o relato de seu próprio casamento: 
Foi lindo, gente! É maravilhoso casar no templo. A gente foi de ônibus para São Paulo, eu estava tão 
nervosa!
85
 No ônibus mesmo umas pessoas pediram para a gente casar pelos antepassados, imagina a 
emoção! Lá, na hora, eu botei aquelas roupas brancas, especiais do templo, e lá fui eu. Quando eu 
casei, chorei muito, gente! É uma coisa, uma emoção! Aí depois a gente continuou e casou por mais 
oito casais, e foi cada um mais lindo que o outro, eu fiquei chorando muito mesmo.
86
 
  O relato de Maria se referia não somente ao fato de que se casar no templo transforma 
um  casamento  —  que,  a  princípio,  estaria  fadado  à  dissolução  quando  da  morte  de  um  dos 
parceiros  (um  casamento  “até  que  a  morte  os  separe”)  —  em  um  convênio,  destinado  a  durar 
eternamente; ele se referia também à possibilidade de intervenção direta, por parte dos vivos, no 
mundo dos mortos: o trabalho pelos mortos, a capacidade de dar aos parentes mortos a possibilidade 
de fazer seus convênios. Quase todo casamento no Templo é celebrado como o de Maria: depois 
que  o  casal  se  casa,  representa  casamentos  de  casais  que  já  morreram,  encomendados  por 
descendentes destes casais. Maria, por exemplo, celebrou casamentos por avôs, tataravôs e tios-
avôs de pessoas que encontrou no ônibus. O único pré-requisito é que as duas partes do casal já 
tenham sido batizadas pelo batismo vicário. 
 
85
 Uma vez a cada três meses, há uma caravana dos membros do Jardim Botânico ao Templo de São Paulo. A Igreja 
aluga um ônibus, que vai e volta no mesmo dia — geralmente sábado. Aqueles que nunca foram ao Templo precisam 
fazer uma série de quatro aulas para se preparar (além de já serem membros da Igreja há mais de um ano). 
86
 Infelizmente, não me é possível descrever esta representação, pois saber o que acontece dentro do Templo — assim 
como lá entrar — é proibido para gentios como eu. Além disso, as cerimônias pelos mortos acontecem em uma sala 
isolada até mesmo dos outros mórmons presentes no Templo. Seria interessante proceder a uma análise dos trejeitos 
do iniciado —  se há mudanças em  seus trejeitos, ou  se a interpretação se dá  nos termos de  seu comportamento 
normal —, mas suponho que isso só possa ser feito em outro contexto de pesquisa. 
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  Para realizar o trabalho pelos mortos, pede-se ajuda ao serviço de genealogia da Igreja. A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias é dona do maior banco de dados genealógicos 
do  mundo,  do  qual  fazem  parte  diversos  softwares  de  busca  familiar  (chamados  “family  tree”, 
árvore genealógica), cujo serviço é gratuito para os membros. Nesse banco de dados, encontram-
se  registros microfilmados  de  uma infinidade  de  certidões  de  nascimento,  de casamento,  de 
batizados  e quaisquer  outros  documentos que  comprovem  a  existência de  uma  determinada 
pessoa.  Se  um  membro  da  Igreja  está  buscando  registros  que  provem  a  existência  de, 
suponhamos, seu tataravô, que viveu há duzentos anos em algum país longínquo, tudo o que ele 
tem a fazer é enviar, através de seu bispo, o nome deste parente para a sede da Igreja em Salt 
Lake City. O serviço de buscas é praticamente infalível: se a pessoa realmente existiu, é certo que 
os especialistas em registros genealógicos da Igreja encontrarão seu rastro. Todos os mórmons 
para quem eu perguntei afirmaram nunca ter ouvido falar de nenhuma falha nesse sistema.
87
 
  De posse dos documentos, o parente vivo parte então para a etapa seguinte do processo: 
o trabalho propriamente dito. Se for o casamento, e se os parentes que se deseja casar não fossem 
membros da Igreja (o que é mais comum), deve-se antes batizá-los. O batismo dos mortos, ou 
batismo vicário, só pode ser feito no Templo — ao contrário do batismo dos vivos, que pode ser 
feito em qualquer unidade da IJCSUD. O princípio é o mesmo do casamento: a pessoa que está 
se batizando, após seu próprio batismo, repete o ritual para cada um dos mortos cujos parentes 
querem dar a chance de se batizar. 
 
Livre Arbítrio 
 
Quando  digo  que  os  parentes vivos  oferecem  aos  parentes  mortos  a  possibilidade  de  ficarem 
juntos na eternidade, refiro-me a um dos fundamentos da IJCSUD: o livre arbítrio.
88
 O fato é que 
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 Nos anexos encontram-se cópias do formulário de registro de grupo familiar e do gráfico de linhagem. 
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 Para uma discussão acerca do livre arbítrio no Espiritismo, ver Cavalcanti (1983). 
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os  mortos  podem  efetivamente  negar  a  chance  que  os  vivos  lhe  oferecem,  tanto  no  caso  do 
casamento  quanto  no  do  batismo.  Essa  questão  me  foi  esclarecida  por  José,  um  dia  em  que 
conversávamos na portaria: “Você oferece a chance, mas as pessoas só ficam juntas se quiserem.” 
Perguntei a ele como isso acontecia: 
As pessoas estão lá, no Céu, separadas, porque não fizeram o convênio no Templo; aí alguém aqui as 
casa. Quer dizer, isso supondo que elas aceitaram serem batizadas. Aí eles vêem lá se querem ficar 
juntos  de  novo,  ou  não.  Porque,  sei  lá,  eles  podem  estar  bem  lá  separados, aí  eles  negam  esse 
casamento. Mas, se eles quiserem ficar juntos, quando alguém os casa aqui eles automaticamente se 
juntam lá no Céu. 
  Todo ser humano tem uma vida pré-mortal, na qual seus talentos são lapidados; uma vida 
mortal, na  qual devemos  buscar a  santidade,  obedecendo aos  princípios  do  Evangelho; e  uma 
vida pós-mortal, na qual aguardamos pelo Milênio. Em todas essas vidas, somos a mesma pessoa, 
mantendo inclusive nossas características físicas. Por isso, os convênios firmados na Igreja têm a 
capacidade de se  manterem mesmo na vida pós-terrena. Sister Carelli me explicou  isso da 
seguinte maneira: “Aqui você é a Clara. Então, no Céu, você vai continuar sendo a Clara, desse 
jeito  mesmo  que  você  é.  As  pessoas  continuam  para  sempre  as  pessoas.”  Não  existe  no 
mormonismo  a  separação  corpo  e  espírito,  tão  cara  ao  cristianismo  ortodoxo  (Cannell  2004). 
Corpo e espírito, Terra e Céu: ao invés de dualidades, são continuidades que garantem aos santos 
dos últimos  dias a  eternidade de suas  escolhas —  e a  eternidade da  possibilidade de  fazer 
escolhas. O princípio eterno do livre arbítrio garante a chance da salvação, já que é só fazendo as 
escolhas  certas  que  podemos  mostrar  que  somos  “dignos  de  nos  tornarmos  como  nosso  Pai 
Celestial” (Princípios do Evangelho: 19). 
  O livre arbítrio pregado pela IJCSUD se baseia na liberdade de escolher entre o bem e o 
mal; o caminho certo e o caminho errado. O mal precisa existir para que exista a possibilidade de 
fazer  escolhas  que,  caso  sejam  tomadas  corretamente,  levarão  a  mais  escolhas  e  assim 
sucessivamente.  O  caminho  certo  é  infinitamente  bifurcado,  enquanto  o  caminho  errado  leva 
retilineamente a um único fim possível. A única oportunidade de seguir o caminho certo é dada 
pela  Igreja,  o  que  fica  evidente  na  seguinte  situação  que  presenciei  na  Conferência  das  Três 
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Estacas do Rio de Janeiro: um dos temas da pauta era a troca de diversos bispos, presidentes de 
Estacas e membros dos sumos conselhos. Num dado momento, a palavra foi passada a Elder 
Ribeiro, presidente da Estaca Norte, que anunciou que a partir daquele momento dariam início 
aos  anúncios  das  desobrigações  e  obrigações,  iniciando  justamente  com  a  escolha  dos  novos 
presidentes das Estacas.
89
 Seguiu-se o seguinte: Elder Ribeiro: “Irmãos, vamos agora votar pela 
desobrigação  do  Irmão  Tadeu  Monteiro  como  presidente  da  Estaca  Andaraí.  Os  irmãos  que 
estiverem  de  acordo,  por  favor,  manifestem-se  levantando  o  braço  direito.  Lembro  que  só  os 
irmãos da Estaca Andaraí devem votar!” Nesse momento, todas as pessoas sentadas no meio do 
auditório levantaram  o  braço  direito.  Elder Ribeiro continuou: “Podem abaixar.  Se  houver 
alguém contrário,  pelo mesmo sinal.”  Nenhuma pessoa levantou  o braço. Elder  Ribeiro então 
anunciou o Irmão Tadeu Monteiro como o novo bispo da Estaca Andaraí. 
  E assim  prosseguiram  mais  de vinte  anúncios  de desobrigações  e  obrigações,  todos da 
mesma maneira: um  novo nome era  sugerido, pedia-se aos membros  da respectiva Estaca (ou 
Ala, ou Ramo) que levantassem a mão direita se o apoiavam; depois, que fizessem o mesmo gesto 
os que fossem contra. Em algum momento, em meio aos anúncios, Elder Ribeiro falou que a 
mudança na liderança não é somente fruto da escolha humana; ela é fruto da vontade divina, um 
“testemunho de revelação e inspiração, revelado a partir de jejum e oração.” Em seguida, ele deu 
seu testemunho de que “o espírito do Senhor é certo nessas situações.” Algum tempo antes, eu 
fora à Conferência Internacional da Igreja, na Estaca Andaraí. Havia uma grande tela instalada em 
cima do púlpito, de onde  podíamos assistir à Conferência  transmitida diretamente  da sede 
mundial da Igreja, em Salt Lake City. A ordem dos acontecimentos era similar à da Conferência 
Regional  (e  também  a  de  todas  as  Reuniões  Sacramentais),  com  a  diferença  de  ser  falada  em 
inglês — havia tradução simultânea, um homem em pé ao lado do púlpito com um microfone. 
 
 
89
 Desobrigação é a retirada de certa pessoa do cargo que ela ocupa. Obrigação é a indicação de uma nova pessoa para o 
cargo vago. O uso dessa terminologia está diretamente relacionado à não-remuneração do clero da IJCSUD. 




[image: alt] 
91

 

Depois do hino de abertura, cantado pelo Coro do Tabernáculo Mórmon,
90
 da oração inicial, de 
outro hino e de alguns discursos, um dos membros do Quórum dos Doze Apóstolos anunciou 
algumas desobrigações e obrigações de importantes posições da Igreja. O texto era o mesmo de 
Elder  Ribeiro;  mas,  quando  ele  incentivou  os  membros  a  votarem,  todos  os  que  estavam  na 
Estaca Andaraí levantaram as mãos. 
  Mesmo à distância, todos ali consideravam importante levantar a mão direita ao pedido 
do locutor.  O ato  de  levantar  a mão  não significa  somente o  voto a  favor, mas  também uma 
manifestação de apoio  — e uma  demonstração do livre arbítrio. 
91
 Durante toda  a minha 
pesquisa, não vi, em nenhuma das votações que presenciei, alguém levantar a mão direita para ser 
contra a moção anunciada. Perguntei certa vez a Alberto se ele já vira alguém fazer isso, ao que 
ele me respondeu: “Como é que alguém pode ser contra a vontade de Deus?” A mesma situação 
aconteceu no Instituto, mas dessa vez foi um aluno que perguntou à professora como é possível 
apoiar alguém de quem nunca  se ouviu falar. Ela respondeu à  pergunta sem delongas: “É 
possível, pois  foi Deus  quem chamou  a pessoa.”  Porém, mesmo que o  voto a favor seja 
praticamente compulsório,  ele não  pode privar de uma  escolha aquele  que vota  —  o que 
configura o livre arbítrio —, como podemos perceber no testemunho de um dos membros do 
Jardim Botânico: “Quando apoiamos os nossos líderes, levantamos a mão. Temos que levantar a 
mão com consciência!” 
  Todo candidato precisa ser recomendado por alguém que detenha um cargo superior na 
hierarquia  da  Igreja:  um  bispo  precisa  ser  indicado  por  um  membro  do  Sumo  Conselho,  um 
membro  do  Sumo  Conselho  precisa  ser  indicado  por  alguém  que  pertença  ao  Quórum  dos 
Setenta e assim por diante. Mas todo aquele que indica o faz por meio de revelação, o que torna 
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 O Coro do Tabernáculo Mórmon (cuja sede fica em Salt Lake City) tem fama mundial, tendo gravado inúmeros 
discos com versões dos hinos da Igreja, outros hinos religosos e canções tradicionais, além de música coral erudita. 
91
 Certo domingo ouvi o seguinte trecho de um discurso, cujo tema era “liderança”: “Quando apoiamos um líder, 
não devemos só levantar nosso braço direito aqui dentro. Devemos ir para casa e rezar por eles, agradecendo por 
termos uma liderança.” Vale notar que, em sua etnografia sobre comícios, Heredia e Palmeira (1995) observam que 
os comícios, sobretudo os “decisivos”, servem sobretudo como ocasião de congraçamento daqueles que apostam na 
candidatura como sendo a vencedora — antes mesmo dos resultados finais das eleições. 
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toda indicação a um cargo de confiança na Igreja, em última instância, feita por Deus.
92
 Ainda 
assim, é necessário que todo candidato a qualquer cargo da Igreja (até mesmo ao mais importante 
deles, o de Presidente e Profeta Revelador), passe pela aprovação dos membros de sua jurisdição. 
O voto afirma o livre arbítrio — não se vota contra a vontade de Deus, mas mesmo a vontade de 
Deus está sujeita ao crivo da decisão pessoal. Decisão pessoal que está irremediavelmente ligada à 
revelação  particular:  se  apoiar  a  proposta  de  um  líder  é  apoiar  a  decisão  de  Deus,  a  mesma 
vontade divina estaria sendo então revelada a todos aqueles que apóiam o candidato de Deus — 
levando-os a escolher o caminho certo. Seria possível dizer que há um efeito-cascata: alguém que 
recebe a revelação divina poderia simplesmente implementá-la. Mas não, este alguém faz a 
consulta aos demais; o que não é um meio de pôr à prova a revelação divina, e sim uma espécie 
de presente (a revelação) que compartilha com os demais. Esses últimos, se o quiserem, podem 
aceitar a revelação. 
 
Quem não casa vai tocar na bandinha de Morôni 
 
 No final do trabalho de campo, tive a oportunidade de assistir à mesma aula a que me referi no 
início do capítulo — “o casamento” —, dessa vez com outra professora, Daniele. Isso porque o 
livro Princípios do Evangelho tem 47 capítulos, espalhados por 10 unidades, agregados por temas. A 
cada domingo, estuda-se um capítulo — portanto, em um ano estuda-se o livro todo. Como fiz 
trabalho  de  campo  na  Igreja,  entre  idas  e  vindas,  durante  mais  de  um  ano,  vi  o  programa  se 
repetir. A programação das aulas da Escola Dominical é a mesma em todas as Igrejas ao redor do 
mundo:  se  nós,  na  Igreja  Jardim  Botânico,  estamos  assistindo  a  uma  aula  sobre  o  casamento 
eterno, essa mesma aula estará sendo ministrada em todas as outras Igrejas. José me explicou o 
sistema assim que saímos da sala de aula: “Se aqui a gente está falando sobre o casamento eterno, 
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 “Podemos receber revelações de Deus para nós mesmos e para os nossos chamados, mas nunca para a Igreja ou 
para os seus líderes. É contrário à ordem dos céus que uma pessoa receba revelação para alguém que esteja num grau 
maior de autoridade que o seu próprio.” (Princípios do Evangelho: 139) 
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eles lá na África também estão.”
93
 
Foi na aula de Daniele que tive oportunidade de assistir a um questionamento relativo ao 
casamento eterno. Na época, Pedro estava recém-convertido à Igreja. Ele chegou até lá pela sua 
mulher, Milena, uma baiana que já morava no Rio de Janeiro havia quatro anos. Ela se converteu 
ainda na Bahia, e quando chegou aqui continuou freqüentando a Igreja. Pedro e ela tiveram três 
filhos nesses quatro  anos  de união. Durante a  minha  pesquisa, ela engravidou  e  deu à luz  seu 
terceiro filho, Christopher Carlos — foi para este menino a bênção aos recém-nascidos que eu 
tive oportunidade de assistir. 
Abaixo, relato a discussão que presenciei entre Pedro e Daniele, conforme anotado em 
meu caderno de campo, com uma intervenção de Sister Haddad já perto do final: 
D: O casamento é ordenado pelo Senhor. Não deve durar até que a morte nos separe — deve durar 
para toda a eternidade. Adão e Eva foram casados no Jardim do Éden. (...) Agora, quantos de nós 
vão atingir o reino Celestial? Para atingi-lo, devemos ser exaltados; e nenhum de nós será exaltado 
sem  ser  casado  para  a  eternidade.  Isso  não  vale  para  as  pessoas  que  não  tiveram  oportunidade. 
Aqueles que vivem com seu marido como um casal e não se casam na Igreja não são exaltados. Por 
exemplo, esses casais que fazem estágio de casamento. Se morrerem, alguém tem que casá-los depois. 
O  lugar  de  fazer  as  ordenanças  é  nesta  Terra,  nesta  vida.  Existem  três  graus  dentro  do  Reino 
Celestial. O mais sagrado deles se chama exaltação. E por que o casamento é o mais sagrado? O 
casamento no templo precisa de três assinaturas: do noivo, da noiva, das testemunhas e do selador. 
Só que o selador é Deus. Quando eu casei, eu vi aquelas palavras entesouradas no meu coração! É 
por isso que não se pode filmar e nem fotografar a cerimônia do selador.
94
 
P: E se as pessoas casadas no templo quiserem se separar depois? 
D:  O casamento  não  foi  feito  para ser  terminado.  Mas,  em casos  muito  extremos,  como  uma 
infidelidade imperdoável (se o marido está morando com outra pessoa, ou algo assim), pode acontecer. 
Só que daí a pessoa passa por um processo muito doloroso dentro da Igreja, a excomunhão, porque 
quebrou seu convênio com Deus. 
P: Esse é o preço a pagar? 
D: O  preço  da  infidelidade  é  a excomunhão.  Mas claro  que  eu  estou  falando  de  casos  extremos. 
Conheço casais que casaram no templo e se separaram, mas com filhos. Aí é diferente, porque os filhos 
já nascem sob o convênio. 
P: Mas e se não for um negócio tão grave? Não há excomunhão? 
D: É, aí os seus registros não são apagados. Você pode se separar, mas é um processo doloroso. Você 
pode não continuar casado com essa pessoa, mas você está ligada espiritualmente a ela. Por exemplo, 
eu  tenho  uma  amiga  que  vai  ter  um  filho,  com  outro  homem,  que  vai  nascer  sob  o  convênio  do 
primeiro casamento dela — mesmo o primeiro marido tendo sido excomungado. É difícil desfazer o 
convênio do casamento. O convênio com Deus é eterno. É sagrado pela própria essência do casamento. 
Como  eu  disse, o  grau mais  alto do  reino Celestial  é a  exaltação. Quando  a gente  começa a 
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 Um exemplo é o seguinte testemunho que presenciei: Uma moça vinte e poucos anos, recém-chegada à Igreja do 
Jardim Botânico (ela se mudara para o Rio de Janeiro, vinda do Espírito Santo, para terminar a faculdade), contava 
que ligou para sua mãe para das notícias de sua chegada quando sua mãe perguntou como era a Igreja aqui, ao que 
ela respondeu: Mãe, é a Igreja de Jesus Cristo. A mesma! 
94
 O relato de Daniele indica que Deus assina o papel. Quando a questionei sobre isso, ela me respondeu, rindo, que 
a cerimônia do selador é cheia de mistérios, e mais não falou sobre o assunto. 
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descumprir um convênio com o Senhor, nossas bênçãos são retiradas. 
P: Mas eu tenho outra dúvida.  Acho que eu não estou entendendo direito aquela história da sua 
amiga que o filho ia ser selado com o primeiro marido... 
D: Ué, ela está selada ao primeiro marido. Assim, mesmo que o filho seja de outro homem, ele estará 
selado  com  ela  e  com  o  primeiro  marido  dela,  porque  ela  está  selada  a  ele  como  uma  família, 
entendeu? 
P: Ainda não entendo. Como pode uma criança ser selada a um homem que não é o pai dela, e ainda 
por cima que foi excomungado? 
D: Pedro, tem uma coisa que você tem que botar na sua cabeça. O Pai Celestial é perfeito. Ele sabe 
das nossas necessidades. Às vezes  a gente não entende na  hora,  mas depois sim. Se você  ficar  me 
perguntando, eu vou dizer que é porque é porque é, e você vai continuar perguntando. 
Sister Haddad (que assistia à aula): O primeiro casamento só é cancelado se você for casar de 
novo, porque pode haver reconciliação. E, se você trouxer um filho de outro casamento, ele vai ter que 
escolher com qual casal ele vai querer ser selado, se com o pai e a nova mulher ou com a mãe e o novo 
marido. Mas tem uma solução fácil: casa uma vez e não separa! 
D: Todo mundo tem dificuldades no casamento, mas o que importa é o seu grau de responsabilidade. 
Os filhos não são nossos. São do nosso Pai Celestial, que ele empresta para nós. 
  Depois vim a saber que Pedro e Milena não se haviam casado no templo, que ele fora 
casado antes e tinha filhos desse outro  casamento. Sua preocupação procedia: ele pretendia se 
casar no templo com Regina, mas queria poder ficar junto dos filhos do seu primeiro casamento 
na  eternidade.  Mas como  isso  seria  possível, se  eles  nem  ao  menos  faziam  parte  da  Igreja? 
Rosângela resolvera a questão casando-se com Alberto no templo e selando a eles Stephanie, sua 
filha de um relacionamento anterior. Stephanie não tinha uma boa relação com o seu pai, o que 
tornou  a decisão  mais  fácil  do que  para  Pedro e  Milena.  Como  Pedro poderia  garantir  sua 
salvação e ao mesmo tempo permanecer junto aos filhos para todo o sempre? 
  A formação de uma família (eterna) é uma pré-condição necessária para que o homem 
possa viver no Reino Celestial após a morte física, o que deixa apreensivos não somente aqueles 
que se separam, mas também os solteiros.
95
 “Quem não casa, vai tocar na bandinha de Morôni”, 
falou Daniele em tom de brincadeira. “Vai para o Reino Celestial, mas sem alcançar o mais alto 
grau  de  glória.  Vai  servir  os  casados  como  servo”.  Além  disso,  é difícil  para  os  solteiros 
administrar sua vida sexual, já que um dos princípios fundamentais da Igreja é a castidade antes 
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 Ouvi certa vez um sermão sobre a diferença entre a morte física e a morte espiritual: a morte espiritual veio antes, 
quando Adão pecou (ainda que esse tenha sido um estágio necessário para a humanidade), e nos acompanhou até a 
ressurreição de Jesus Cristo, que redimiu a humanidade. A segunda morte espiritual virá se nos tornarmos inimigos 
do  Senhor (ou  seja,  se sucumbirmos  às tentações de  Satanás) —  aí  não haverá  mais  esperança. A  morte  física é 
simplesmente a passagem da Terra para o mundo espiritual. Certa vez ouvi em um discurso: “Falar sobre isso é um 
privilégio da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.” 
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do casamento — o namoro dos mórmons deve seguir um padrão: “eu sempre digo que a distância 
entre eu e o meu namorado deve ser a do Livro de Mórmon”,
96
 falou Daniele em uma aula sobre 
“castidade”. No Guia para as Jovens da Igreja é dito que um pai prefere ver sua filha morta a vê-la 
quebrando a  lei  da castidade.  Talvez  por  isso  haja tantos  jovens  casais noivos  na  Igreja. Pude 
acompanhar a trajetória de Jonas, que logo que chegou à Igreja começou a namorar Mariana, e 
em duas semanas os dois já circulavam com alianças de noivado. O namoro acabou em apenas 
dois  meses,  mas  ficou  claro  como  estava  presente  em  ambos,  Jonas  e  Mariana,  a  vontade  de 
formar uma família.
97
 
Sem uma família, não podemos ter filhos — não podemos criar os filhos de Deus, não 
podemos ser os pais dos filhos de Deus. Sem filhos, não contribuímos para o plano divino de 
salvação. Mas, ao contrário do que pode parecer, a família eterna não é estática, como fica claro 
nesta parte do discurso de Irmão Jader, um membro antigo  da  Igreja do Jardim Botânico que 
sempre causava polêmica com suas posições consideradas, por muitos, radicais: “Aqui na Terra é 
difícil  ter  mais  de  uma  esposa,  mas  no  Reino  Celestial  tudo  é  diferente.  A  questão  é  que  na 
salvação há muito mais mulheres que homens.” 
Quando  Irmão  Jader  fala  que  no  Reino  Celestial  tudo  é  diferente,  ele  parece  contradizer  a 
continuidade entre a Terra e o Reino Celestial, que faz com que no Reino Celestial continuemos 
sendo  a mesma  pessoa —  “que  lá  é  igual  aqui”,  como me  foi  explicado.  Porém,  podemos 
entender  a  frase  de  irmão  Jader  de  outra  perspectiva:  a  possibilidade  de  contrair  novos 
casamentos no Reino Celestial faz, na realidade, com que lá seja igual a aqui: um lugar onde há 
casamentos, separações, batismos, missionários e livre arbítrio. Onde alguém que morre solteiro 
 
96
 Daniele continuou com uma análise sobre as tentações humanas: “Porque o Senhor sabe dos hormônios. E eles 
são para serem usados, mas na hora certa. Isso é muito bom; mas, quando feito sob a bênção do Senhor, é melhor 
ainda. E se você fizer errado, vai se sentir muito mal. Pode destruir você e sua família. Vou contar para vocês uma 
experiência pessoal. Quando eu me batizei, tinha dezenove anos. Eu não era de se jogar fora não. Usava umas saias e 
blusas curtas, sabe? Mas a verdade é que eu ficava muito mal com os fiu-fius na rua, porque sabia que era um homem 
casado que eu estava induzindo ao pecado. Nessas horas, não devemos tentar enfrentar a tentação. Devemos fugir.” 
97
 Jonas e Mariana, segundo relatos dos próprios, tinham um namoro mórmon padrão, onde nenhuma intimidade é 
permitida. Eles somente circulavam de mãos dadas e se beijavam encostando os lábios apenas, mantendo a distância 
exigida entre seus corpos. 
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pode  contrair  um  casamento,  aproveitando-se  da  mobilidade  entre  os  Reinos  para  alcançar  a 
exaltação  já  na  vida  pós-terrena.
98
  Mas  há  algo  que  permanece  constante  na  continuidade  da 
família terrena e pós-terrena: os papéis que cabem à mulher e ao marido, como nas palavras de 
Daniele: “As mulheres devem se sujeitar aos maridos. Os maridos são as cabeças das famílias. O 
Senhor deu um papel para cada membro da família. O papel do marido é esse. Eu costumo dizer 
que o marido é a cabeça e a mulher é o pescoço. O pescoço mostra a direção que a cabeça deve 
tomar.” 
No casamento eterno, as mulheres são seladas aos maridos, e não o contrário. O marido 
se apropria da fertilidade da esposa, que lhe dará filhos: o poder da procriação. Muitas vezes ouvi 
homens mórmons falando que suas esposas são mais importantes que seus filhos: “os filhos são 
emprestados”, como lembrou Daniele. As esposas não. 
A  estrutura  patriarcal  das  famílias,  assim  como  o  descompasso  aparente  entre  as 
atribuições do  feminino e  do masculino  dentro do  casamento, poderiam  ser congelados  na 
conclusão de que há uma inerente superioridade do homem dentro do casal — tese que poderia 
ser  devidamente corroborada  pelo  antigo  hábito  da  poligamia,  por  exemplo.  Não  foi  isso  que 
disseram as mulheres mórmons que conheci. Elas declararam que se sentiam valorizadas como 
reprodutoras  de  filhos  celestiais  e  provedoras  do  lar.  Mas  não  somente  no  casamento,  pois  a 
mulher que morrer solteira, diferentemente do homem, pode alcançar o mais alto grau de glória. A 
realização do casamento é responsabilidade do homem, não da mulher. A mulher se reserva o 
direito de aceitar a posição a ela reservada, garantindo simultaneamente sua colocação no plano 
de salvação,  tornando-se  mãe do  filho  espiritual de  Deus. É  através  da mulher  que  o homem 
atinge a salvação; sem a mulher, não pode haver nascimento, nem morte. A mulher é o agente 
que permite a continuidade entre os mundos, a dissolução da fronteira entre o Céu e a Terra e 
 
98
 Esse é um ponto polêmico. Cannell (2004) afirma que a idéia de que os homens solteiros se tornariam servos dos 
casados no Reino Celestial caiu em desuso, mas que não está suficientemente claro como eles se casariam na vida 
pós-terrena. Utilizo aqui a informação que me foi passada por uma missionária como fonte fidedigna. 
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entre homens e deuses. 
99
 
Não há lugar para mulheres na bandinha de Morôni. 
 
Uma nova vida 
 
Na IJCSUD, crianças  menores  de oito  anos  não  podem ser  batizadas.  Para  os mórmons,  não 
existe o pecado original: as crianças nascem puras.
100
 Para se batizar, precisam obter seu próprio 
testemunho, fruto do seu livre arbítrio. Considera-se que oito anos é a idade a partir da qual a 
criança pode exercer livremente suas escolhas e passa a ser responsável por suas ações, podendo 
ter  consciência  de  seus  erros  e,  principalmente,  se  arrepender  deles  —  a  outra  condição 
fundamental para ser batizado, já que o objetivo principal do batismo é a remissão dos pecados. 
  Mesmo  aqueles  que  nasceram  na  Igreja  (filhos  de  pais  mórmons)  precisam  obter  seu 
testemunho antes de se batizar. As crianças são freqüentemente estimuladas a isso, e aprendem 
desde muito pequenas a manter contato direto com Deus. A partir dos doze anos, podem ir a 
acampamentos  onde  são  incentivadas  por  monitores,  que  lhes  ensinam  a  maneira  correta  de 
ganhar seu testemunho. Muitos só conseguem obter uma resposta quando já estão mais velhos, 
por isso não há pressa para o batismo. Aqueles que não nasceram na Igreja — como a maioria 
dos freqüentadores da Ala Jardim Botânico — também precisam ter um testemunho antes de se 
batizar. Sem testemunho, não há batismo, como me contou Cleide: “Meu batismo foi hilário. Mas 
foi  muito  complicado.  Tive  que  remarcar  três  vezes,  porque  não  tinha  testemunho.  Eu  ficava 
 
99
  O’Dea  tratou  desse  assunto  no  subtítulo  de  seu  livro  The  Mormons  apropriadamente  intitulado  “Family  Ideals 
versus Equality of Women”. Segundo o autor, “while plural marriage is the aspect of Mormon life that has become 
best  known  to  outsiders,  it  is  nevertheless  an  important  fact  to  note  that  Mormonism  early  came  very  close  to 
accepting the equality of women with men” (1957: 249). Ele chama a atenção para o fato de Utah ter sido o primeiro 
estado dos EUA a instituir o voto feminino, em 1870. 
100
 A inexistência do pecado original explica-se, em parte, porque, no mormonismo, o pecado de Adão e Eva foi “um 
passo necessário no plano de vida e uma grande bênção para toda a humanidade” (Princípios do Evangelho:31), já que 
permitiu que fôssemos “abençoados com corpos físicos, com o direito de escolher entre o bem e o mal e com a 
oportunidade de ganhar vida eterna” (idem:32). Os mórmons consideram que o estado em que viviam Adão e Eva era 
de inocência, “sem alegria”, onde não se podia fazer o bem, já que não se conhecia o pecado (ibidem: 32). “Adão caiu, 
para que os homens existissem; e os homens existem, para que tenham alegria” (Néfi 2:22-25). 
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fugindo da entrevista, até que eu orei e recebi um sinal que eu devia mesmo me batizar, que a 
Igreja era verdadeira e tal.” 
  Há, em toda capela da IJCSUD, uma sala de batismo, com uma pequena piscina de um 
metro de profundidade, cercada por uma proteção de vidro. No Ramo Jardim Botânico, a sala 
tem cerca de trinta metros quadrados. A piscina, feita de ladrilhos brancos, fica acima do chão, 
encaixada em uma espécie de tablado de madeira construído no fundo da sala. Espalham-se em 
frente a ela cadeiras e mesas, para que se possa assistir e celebrar o batismo. 
  Durante  o  batismo,  a  pessoa  que  está  se  batizando  e  a  que  celebra  o  batismo  usam  a 
mesma roupa — emprestada pela Igreja —, um macacão branco comprido fechado na frente por 
um  zíper.
101
  É  a  própria  pessoa  que  se  batiza  que  escolhe  quem  vai  batizá-la  —  a  única  pré-
condição é que seja um portador de certo nível do Sacerdócio Aarônico.
102
 Há também um auxiliar 
do celebrante, que usa o mesmo macacão, mas não entra na água. 
  O primeiro batismo que assisti foi de Marina, uma moça de vinte e quatro anos cuja mãe 
já freqüentava a Igreja há algum tempo. Marina escolheu para batizá-la um dos missionários que 
lhe deram as palestras. O ajudante era o outro missionário, par do celebrante. Ambos eram norte-
americanos que já falavam muito bem o português. 
  O batismo foi logo depois da Reunião Sacramental; a Igreja estava cheia e fomos todos 
para  a  sala  de  batismo.  Enquanto  nos  sentávamos  e  fazíamos  a  primeira  oração,  Marina  e  os 
missionários foram trocar de roupa. Cantamos um hino, regidos por Sister Carelli (“Enquanto o 
Sol  Brilha”)  e  Mariana  fez  uma  oração.  Depois,  três  discursos:  de  Alberto,  Rosângela  e  Sister 
Carelli. 
Assim  que  Sister  Carelli  terminou  seu  discurso,  eles  entraram  pela  lateral  e  subiram  a 
escada para a piscina. Marina seguia na frente, amparada pelo Elder que iria batizá-la, enquanto o 
outro Elder seguia logo atrás. Eles trocaram algumas palavras e Marina entrou na piscina seguida 
 
101
 Um dos critérios para a utilização de uma roupa da Igreja (ao invés de uma roupa branca que pertença àquele que 
se batiza) é a não transparência. (O’Dea, 1957:153) 
102
 As divisões do Sacerdócio Aarônico, assim como suas respectivas atribuições, foram listadas no capítulo 2. 
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pelo Elder. Não foi possível ouvir o que diziam, já dentro da piscina, mas o clima era de emoção: 
a mãe de Marina chorava e ela mesma parecia soluçar. Após alguns instantes, Marina submergiu 
na água, enquanto o Elder apoiava a mão em sua cabeça. Logo depois ela emergiu e, após mais 
algumas palavras, mergulhou de novo. “Ela não entrou por inteiro”, alguém que estava ao meu 
lado explicou. “Quando ela mergulhou, o pé levantou e ficou para fora da água.” Marina então 
repetiu  a  mesma  seqüência  de  gestos:  trocou  algumas  palavras  com o  Elder  e mergulhou,  em 
posição vertical, com a mão do Elder em sua cabeça — como se a estivesse empurrando para o 
fundo. Dessa vez Marina  entrou inteira na água. Estava  batizada. Saiu pingando água pelo 
caminho e dali a pouco ressurgiu, molhada e feliz, enrolada em uma toalha que o Elder ajudante 
lhe dera. Era, a partir desse momento, uma santa. Cantamos mais três hinos, ouvimos mais dois 
testemunhos e cantamos mais um hino. Todos se levantaram para lhe dar boas-vindas. Marina 
então deu seu próprio testemunho e fez a oração de encerramento. 
  O batismo da IJCSUD é dito “por imersão”. O mergulho simboliza a morte, a emersão a 
ressurreição. A pessoa que se batiza morre para sua antiga vida, mortal e pecaminosa, e renasce 
para  a  vida eterna  —  como  Jesus  Cristo.  O  mesmo  discurso é  repetido  por  muitos  que se 
batizaram, como  Cleide:  “Quando saí  [da  água],  ganhei  uma  vida  nova.  Estava  restaurada, 
emergida da água.”  Ou Jonas: “Quando  eu  entrei na água,  estava gelada. Deixei  tudo  de ruim 
debaixo  d’água  e  logo  o  frio  passou.”  Rosângela  disse  que,  após  o  batismo,  parou  de  sofrer 
perseguições de sua família — tudo de ruim ficou para trás. 
  Na Reunião seguinte ao batismo, a pessoa que foi batizada é confirmada: para isso, precisa 
subir ao púlpito e receber a imposição das mãos de todos os membros presentes portadores do 
Sacerdócio de Melquisedeque. Além disso, há uma votação, onde se apóia o pertencimento do recém-
batizado à Igreja. A isso se dá o nome batismo por fogo. Depois de passar pelo batismo por fogo, ao 
recém-batizado é dado o dom do Espírito Santo. O dom do Espírito Santo assegura a eternidade 
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do testemunho e permite o contato  direto com Deus por meio de revelações.
103
 Está no livro 
Princípios do Evangelho: “Através do Espírito Santo, podemos saber que Deus vive, que Jesus é o 
Cristo e que sua Igreja foi restaurada sobre a terra. Podemos ter os sussurros do Espírito Santo 
dizendo-nos o que devemos fazer.” (:134) Sem o batismo, não há garantia de que a comunicação 
com o Senhor vá se perpetuar para além da garantia da veracidade do Livro de Mórmon. Daniele 
deu seu testemunho sobre o dom do Espírito Santo: “É assim, o Senhor fala diretamente com a 
gente. Quando você se batiza, o Senhor te dá o dom do Espírito Santo. O Espírito Santo é seu 
companheiro constante. É ele que vai nos alertar.” 
   O  batismo  é  o  primeiro  passo  na  busca  pela  vida  eterna  e  pela  exaltação,  que  permite 
ressuscitar  na  manhã  da  primeira  ressurreição,  quando  da  nova  vinda  de  Jesus  Cristo à  Terra. 
Trata-se, assim como o casamento, de um convênio que se faz com o Senhor. Um convênio é como 
uma averbação (uma “troca de favores”, segundo os Princípios do Evangelho): mediante a promessa 
de  servir  a  Deus  e  cumprir  seus  mandamentos,  o  Senhor  promete  em  troca  sua  bênção.  O 
batismo não é um ato que se impõe sobre os sujeitos, mas é o primeiro ato de livre arbítrio com 
repercussões no  presente  (para  a  comunidade)  e  no  futuro  (para  a  sociedade  que  vive na 
eternidade). O batismo não é só a garantia da entrada no plano celestial, mas é a própria ponte 
que une os dois mundos. A vida na terra produz levas e levas de pessoas que em tese poderiam 
habitar o plano celestial, mas apenas poucas ganham o testemunho e reconhecem a verdade da 
Igreja, encerrando a revelação a que foram expostos com seu engajamento em um batismo. O 
batismo é o ritual básico que assegura a continuidade entre as existências mortal e pós-mortal. Os 
 
103
  Não  somente  isso:  aos  que  é  dado  o  dom  do  Espírito  Santo  é  também dado  o  direito  de  obter,  mediante  a 
fidelidade a Deus: o dom de línguas (a capacidade de falar uma língua desconhecida); o dom de interpretação de 
línguas (que permite entender uma língua desconhecida); o dom de tradução (que permite traduzir qualquer coisa 
além da capacidade natural do tradutor — esse dom foi dado a Joseph Smith para que ele pudesse traduzir o Livro 
de Mórmon); o dom de sabedoria (permite  entender pessoas e  escrituras de difícil  compreensão); o dom  do 
conhecimento (o dom de alcançar a verdade); o dom do ensino de sabedoria e conhecimento (a capacidade especial 
de  explicar  e  testificar  as  escrituras);  o  dom  de  saber  que  Jesus  Cristo  é  o  filho  de  Deus  (dado  a  portadores  de 
testemunhos especiais); o dom de acreditar no testemunho de outros (permite saber se outra pessoa está falando a 
verdade, perguntando  a Deus);  o  dom da  profecia (permite  receber revelações  sobre o  passado, o  presente  ou o 
futuro); o dom da cura (permite curar os doentes); o dom de fazer milagres; o dom da fé (que permite que todos os 
outros dons sejam concedidos). (Princípios do Evangelho: 254-261) 
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seguintes  são  decorrências  do  exercício  consciente  do  livre  arbítrio,  invariavelmente  garantido 
pela sabedoria de Deus. 
Não foi à toa que utilizei o termo ritual para me referir ao batismo. Por tudo o que foi 
aqui  relatado,  penso  que  o  momento  do  batismo  pode  ser  pensado,  a  partir  da  terminologia 
proposta por Van Gennep (1978), como um estágio intermediário entre o mundo profano e o 
mundo  sagrado.  Seguindo  o  critério  das  “seqüências  cerimoniais”  proposto  por  Van  Gennep 
(idem: 30), o momento anterior ao batismo, quando Marina seguiu sozinha para uma sala a fim 
de  trocar  suas  roupas  pelas  roupas  batismais,  pode  ser  pensado  como  de  separação  (ou 
preliminar); o momento da imersão como de margem, ou liminar; a emersão como de agregação 
ou pós-liminar. O “perigo” (sobre isso ver também Peirano, 2003) estaria na fase subseqüente à 
de agregação, quando se repete a liminaridade: entre o final do batismo e a confirmação. Como 
vimos, o batismo só confere àquele que se batizou a primeira de uma série de comunicações com 
Deus — ou  melhor, depende dela;  sem  o dom  do  Espírito Santo, o  canal de comunicação  se 
fecha.  A  confirmação  seria  a  segunda  fase  de  agregação,  quando  aquele  que  se  batizou  passa 
efetivamente a fazer parte da Igreja. 
Cabe aqui também uma breve análise da Reunião Sacramental sob a luz das referências à 
antropologia dos rituais. Como já foi visto, a Reunião Sacramental segue uma ordem imutável: 
começa com uma oração inicial feita por um membro previamente escolhido (uma das tarefas do 
bispo é selecionar os membros que participarão ativamente da Reunião do domingo seguinte: os 
que farão as orações, os discursos,
104
 os jovens que distribuirão o sacramento e quem tocará o 
piano). Os temas dos discursos e os hinos a serem cantados são definidos pela central da Igreja; 
no início do ano, os bispos recebem um comunicado com a definição de todos os temas e hinos a 
serem utilizados durante o ano inteiro.
105
 Após a primeira oração, canta-se um hino. Depois do 
hino, vêm  os anúncios, normalmente  feitos pelo  bispo. Esses  podem versar sobre  diversos 
 
 
104
 Essas pessoas têm então uma semana para estudar o tema e preparar o seu discurso. 
105
 O mesmo para as aulas da Escola Dominical e do Instituto. 




[image: alt] 
102

 

assuntos:  obrigações  e  desobrigações,  caravanas  ao  templo,  confirmações  de  batismos, 
campeonatos de futebol etc. Logo que acabam os anúncios, mais um hino; e então começam os 
discursos — temas e discursantes já foram anunciados. O primeiro discurso é o mais curto: leva 
em torno de cinco minutos. Os temas são variados, mas sempre dizem respeito à Igreja. Assim 
que acaba  o  primeiro  discurso,
106
 começa  a  preparação para  o  sacramento: algum  homem  que 
possua o Sacerdócio Aarônico se posta junto  à porta, mantendo-a fechada, e canta-se o hino 
sacramental. Dá-se então início ao sacramento: todos mantêm a cabeça baixa em reverência, e os 
jovens diáconos (em número que varia entre três e seis) descobrem as bandejas com pedaços de 
pão previamente partidos  e  abençoados  por um  Elder.  O mais  velho  deles  faz  então  a  oração 
sacramental e,
107
 assim  que chega  ao fim,  cada um  deles pega  uma  bandeja  e anda  por  toda  a 
capela, oferecendo um pedaço de pão a cada um que lá está.
108
 Assim que todos comem o pão, 
repete-se o  mesmo ritual  para a  água, que  já se  encontra distribuída  por minúsculos  copinhos 
acoplados a uma bandeja feita especialmente para esse fim: uma superfície com duas filas de vinte 
buracos (onde se encaixam perfeitamente os copinhos) de cada lado e um vão no meio onde se 
depositam os copos usados à medida que o seu conteúdo vai sendo bebido. 
Ao final do sacramento, o Elder que tomava conta da porta retorna ao seu lugar e a porta 
é novamente aberta. Passa-se ao segundo discurso, previsto para durar dez minutos. Em seguida, 
o último discurso,
109
 de quinze minutos. O hino final é cantado de pé; assim que termina, todos 
se sentam para a oração final. Está terminada a Reunião Sacramental. 
Podemos perceber o caráter rotineiro e simultaneamente extraordinário desse evento: ao 
 
106
 Acho importante ressaltar o tom monocórdico dos discursos: não havia, em nenhum momento, gritos ou gestos 
bruscos. Muitas vezes o discursante (ou o testificante, no caso dos “dias de testemunho”) chorava, mas sem que isso 
o levasse a alterar seu tom de voz. 
107
 “Ó Deus, Pai Eterno, nós te rogamos em nome de teu Filho, Jesus Cristo, que abençoes e santifiques este pão 
para as almas de todos os que partilharem dele, para que comam em lembrança do corpo de teu Filho, e testifiquem a 
ti,  ó  Deus,  Pai  Eterno,  que  desejam  tomar  sobre  si  o  nome  de teu  Filho,  e  recordá-Lo  sempre  e  guardar  os 
mandamentos que ele lhes deu, para que possam ter sempre consigo o seu Espírito. Amém.” 
108
 Demorei a aprender que não é necessário comer o pedaço de pão que nos é oferecido. Quando estava na fase 
final da pesquisa, Daniele me explicou que só deve comer o pão e beber a água quem sente que está “pedindo perdão 
a  Deus  pelos pecados.” O  jejum  também  é  motivo  para  a recusa.  Depois  de  sabê-lo,  passei  a  recusar as  ofertas 
algumas vezes. 
109
 Como já foi dito, o primeiro domingo de todo mês é “dia de testemunho”. Nesse dia, após o sacramento abre-se 
o púlpito e todos que assim o quiserem podem subir para testificar. 
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mesmo tempo em que segue um roteiro pré-determinado, sem sobras, permite que alguns que 
dele participam representem um papel diferente daquele que vivem no cotidiano. Irei deter-me 
aqui na análise da parte discursiva da Reunião, ainda que saiba que a reflexão antropológica sobre 
os  rituais  tornou-se  tão  ampla  que  seria  possível  desdobrar  indefinidamente  os  momentos  da 
Reunião  (assim  como  de  quase  todos  os  momentos  relatados  neste  trabalho)  e  analisá-los 
separadamente com base nessa teoria. 
Se, como nos diz Edmund Leach (2000), quase qualquer evento comunicativo pode ser 
classificado  sob  a  alcunha  de  ritual,  alguns  são  mais  rituais  que  outros  —  segundo  Peirano, 
aqueles  “que  nossos  interlocutores  em  campo  definem  ou  vivem  como  peculiar,  distinto, 
específico.”  (2006:  10) Mariana  certa  vez  me disse  que  a  Reunião  é  o  momento  pelo  qual  ela 
espera a semana toda. “Acordo cedo para me maquiar, me arrumar, chegar aqui bonitinha, ainda 
mais  quando  vou  fazer  um  discurso.”  Não  só  Mariana,  como  quase  todas  as  mulheres 
compareciam às Reuniões com roupas bonitas. O padrão de vestimenta (saias abaixo do joelho e 
blusas com manga) não as impedia de estar sempre elegantes. Com os homens, a mesma coisa: a 
grande maioria comparecia às Reuniões de terno e gravata. Mariana falou também que “quando a 
gente  sobe  lá,  a  gente  está  inspirada.  A  gente  fala,  mas  é  Deus  que  inspira.”  O  momento  do 
discurso torna pública uma relação particular, atualizando e fortalecendo essa relação. Da mesma 
maneira, o discursante atualiza as escrituras — normalmente o ponto de partida dos discursos —, 
imprimindo sua marca autoral sobre textos que são, para ele, sagrados. Rosângela falou certa vez: 
“Em que outra igreja a gente pode falar assim? Nas outras igrejas a gente só ouve. Aqui a gente 
pode falar os nossos pensamentos.” 
110
 Os discursos são feitos em cima do púlpito, falados ao 
microfone, ouvidos em silêncio por todos os presentes. Ao fazê-los, ainda que sigam certas regras 
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 Aqui, voltamos a Leach, que defende a indistinção (ou, melhor dizendo, a obsolescência da distinção) entre mito e 
rito: se o mito conta o que o ritual faz, a ação performativa dos discursos (que podem ser vistos, em última instância, 
como manifestação do pensamento do discursante) seria o mito em ato, uma atualização constante das formas de 
pensar entranhadas nos textos sagrados do mormonismo. Porém, penso que a não equivalência entre linguagem e 
pensamento  serve  para pensar o  ritual  do  discurso  não  como  um  reflexo  de  alguma  estrutura  “mitológica”,  mas 
como um objeto em si, que não "cumpre" uma função, mas inventa um mundo inaudito de sentidos e sensações, 
como nas descrições de Mariana e de Rosângela. 
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(explícitas,  como  o  tempo  de  duração  e  implícitas,  como  o  tom  de  voz,  uma  espécie  de 
encadeamento musical comum  a todos os  discursos), os discursantes revelam características 
sublimadas; libertam sentimentos reprimidos (como os do menino que admitiu: “Estou jogando 
muito mais vídeo-game do que eu gostaria — nunca tinha falado isso para ninguém, nem para 
mim  mesmo”).  O  discurso  desencadeia  reações  inesperadas,  ainda  que  isso  esteja  dentro  do 
esperado. A palavra falada ganha a força que emana da situação. 
É  nessa fronteira  entre o  ensaiado  e o  espontâneo  que  caminham  os discursos,  que 
contaminam a todos que os assistem. O discurso é um momento compartilhado, e é daí que vem 
grande  parte  da  sua  força.  Ao  perguntar  a  Rosângela  se  qualquer  pessoa  pode  fazer  qualquer 
discurso,  ela  me  respondeu  enigmaticamente:  “Não  é  nunca  qualquer  pessoa  que  pode  fazer 
qualquer coisa. Quem, afinal de contas, você acha que escolhe os discursantes?” 
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 Considerações finais 
 
 
Duas  semanas  antes  do  prazo  final  para  a  entrega  da  dissertação,  voltei  à  Igreja.  Depois  dos 
meses  de  escrita,  nos  quais  passei  bastante  tempo  relendo  minhas  anotações,  ouvindo  as 
entrevistas  gravadas,  revendo  as  fotos  que  tirei,  sentia  saudades  dos  meus  amigos da  Igreja. 
Também porque, no hiato de tempo que se forçou entre o fim da pesquisa de campo e o começo 
do  processo  de  criação  do  texto,  mudei-me  do  prédio  onde  morava  (no  qual  José  e  Manoel 
trabalham até  hoje como porteiros).  Durante  esse período,  mantive contato (principalmente 
telefônico)  com  José,  que  sempre  pedia  notícias  sobre  os  rumos  que  a  minha  pesquisa  havia 
tomado  e  me  dava  notícias  dos  outros  membros  do  Ramo  Jardim  Botânico,  enfatizando  que 
todos  sempre  perguntavam  por  mim  e  sentiam  saudades.  Quando  finalmente  decidi  voltar  à 
Igreja, avisei somente a José, de véspera. Encontramo-nos na portaria do meu antigo prédio e 
seguimos para a Reunião. Quando chegamos, a Reunião havia acabado de começar; esperamos 
do lado de fora até o final da oração de abertura e nos sentamos na última fila, em cadeiras que 
haviam sido colocadas na sala posterior da capela. Havia tanta gente que a capela ficara pequena 
para  todos,  e  precisaram  abrir  a  cortina  que  separa  suas  duas  salas,  espalhando  assentos 
improvisados para que todos se acomodassem. 
Do meu lugar, eu podia ver Jonas sentado num dos últimos bancos da sala principal. Ao 
seu lado, sentava-se uma moça jovem, que lhe fazia carinhos. Via também Rosângela, sentada em 
um dos primeiros bancos, acompanhada de Stephanie. A nova dupla missionária era formada por 
dois  americanos,  que  estavam  sentados  perto  de  nós.  Assim  que  anunciaram  o  hino,  Mariana 
subiu  ao  palco  para  regê-lo,  enquanto  um  rapaz  tocava  o  piano.  Assim  que  o  hino  acabou, 
aproximou-se do  microfone o  novo bispo —  como José  apressou-se  em me  explicar —  e 
anunciou que haveria, somente naquele dia, quatro confirmações de batismo. Um a um, os novos 
membros subiram ao púlpito para receber, pela imposição das mãos de todos os portadores do 
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Sacerdócio de Melquisedeque presentes, o batismo por fogo. Eram duas adolescentes e dois rapazes bem 
jovens. As meninas, duas irmãs, como eu vim a saber, freqüentaram a Igreja durante seis meses 
até  que  seu  pai  lhes  desse  a  autorização  para  o  batismo.  Os  dois  meninos  eram  de  famílias 
mórmons e haviam acabado de obter os seus próprios testemunhos 
Comentei com José sobre a quantidade de pessoas presentes e ele, orgulhoso, explicou-
me  que  a  Igreja  do  Jardim  Botânico  voltara  a  ser  uma  Ala  depois  que  o  comando  central  da 
IJCSUD decidira  fechar a Ala Copacabana  e  transferir  seus  membros  para o  Jardim Botânico. 
Havia um novo bispo e novos membros. 
No final da Reunião, Jonas e Rosângela se aproximaram. Jonas apressou-se em contar que 
passara no vestibular e que era aluno do curso de licenciatura em química da UFRJ; além disso, 
estava escrevendo um livro e uma peça de teatro. Seu pai não voltara a dar-lhe a mesada, mas ele 
estava  morando  na  casa  de  sua  nova  namorada  e  dali  a  duas  semanas  sairia  em  missão  com 
destino  a  Manaus.  Rosângela  havia  começado  a  faculdade  de  turismo  na  Estácio  de  Sá,  com 
metade da mensalidade paga pela Igreja (para a outra metade, ela conseguira uma bolsa) e contou 
também  que  Alberto  estava  a  um  ano  de  se  formar.  Após  uma  breve  conversa  nós  nos 
despedimos,  com  a  promessa  de  novos  encontros.  Esta  dissertação  termina,  mas  a  vida  das 
pessoas continua. 
 
* * * 
 
Na introdução a esta dissertação, ressaltei o fato de que não pretendia enquadrar o seu conteúdo 
como “religião” (ou melhor, “sobre religião”) — ou seja, não pretendia apresentar os momentos 
da vida dos freqüentadores da Igreja como se fora um “sistema de crenças”, espécie de moldura 
conceitual  na  qual  encaixar  qualquer  problema  que  eu  tenha  encontrado  em  campo.  Esse 
movimento não se deve a uma posição acadêmica iconoclasta, uma espécie de recusa à utilização 
das grandes categorias classificatórias; ele se deve, ao invés disso, à experimentação de recusar-se 
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a utilizar categorias ausentes durante o trabalho de campo, ou seja, categorias que não tenham 
surgido em movimento. Conforme enfatizei no início deste trabalho, não deixo de utilizar o termo 
“religião”  porque  queira  negar  que  o  mormonismo  é  uma  religião  ou  que  a  IJCSUD  é  uma 
instituição religiosa; essa recusa se deve a uma mudança de postura quanto a essa classificação, à 
busca  de  uma  posição  que  dê  a  mesma  força  tanto  às  classificações  dos  membros  da  Igreja 
quanto às minhas próprias.
111
 Procurei, portanto, respeitar os seus conceitos próprios, evitando 
classificar,  por  exemplo,  o  seu  “saber”  como  “crença”  ou  o  seu  “aprendizado”  como 
“doutrinação”.  Foi nesse sentido que me referi à decisão de tratá-los como “filósofos”: fazendo 
alusão ao comentário de Evans-Pritchard sobre os Azande — “Ele [um zande] é um filósofo e 
sabe que, na vida, o mal deve ser aceito junto com o bem.” (2005: 64) —, buscava, com isso, 
explicitar a decisão de efetivamente levar a sério suas palavras, o que não significa acreditar nelas, 
ou considerar que acreditar ou não nelas tenha alguma importância (cf. Viveiros de Castro 2002). 
Na busca pelas questões mais marcantes do trabalho de campo, encontrei o aprendizado e a 
verdade. Ambos estiveram presentes durante toda a minha pesquisa, balizando e fundamentando 
as relações estabelecidas durante esse período. Porém, talvez eu os tenha encontrado tarde 
demais: penso que caberia neste trabalho uma discussão mais profunda acerca dos conceitos de 
“verdade” e de “aprendizado”. Porém, a minha vida, assim como a vida daqueles entre os quais 
eu pesquisava, também  está  em movimento e,  da  mesma  maneira que não  tive  tempo de 
entabular uma investigação mais profunda nesse momento, posso voltar a esses temas no futuro. 
Cabem então aqui algumas palavras sobre cada um desses que chamei conceitos balizadores. 
O primeiro esclarecimento está relacionado aos encontros missionários: decidi priorizar o caráter de 
aprendizado dos encontros porque dessa maneira me eram apresentados, o que não significa que 
não  tenha  me  sentido,  por  diversas  vezes, pressionada  a  me  batizar  ou  a  entrar  para  a  Igreja. 
Porém,  ao  longo  da  pesquisa,  o  que  parecia  um  impedimento  foi  se  mostrando  uma 
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 Da mesma maneira, não pretendo negar que diversos trabalhos sobre religião foram fundamentais para a 
formação do meu ponto de vista atual. 
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oportunidade: seja qual tenha sido o motivo pelo qual fui capaz de manter a freqüência dos meus 
encontros missionários (até porque não acredito que eu era uma pesquisadora mais importante 
que  qualquer  outra  ou  outro),  foi  principalmente  por  meio  deles  que  pude  perceber  diversas 
questões fundamentais do ser mórmon, dentre as quais se destacou o aprendizado. Foi também 
quando organizei o material resultante desses encontros e palestras que pude definir o aprendizado 
como o eixo central deste trabalho. Além disso, como repeti diversas vezes ao longo do texto, 
meus anfitriões estavam sempre dispostos a me ensinar algo: muitas vezes eles me davam longas 
explicações sobre um tema sem que eu tivesse manifestado qualquer dúvida sobre ele. 
Já a verdade não pode ser apresentada separadamente do saber; em última instância, ambos 
decorrem  do  aprendizado.  O conceito  de  "verdade" surgiu  aos  meus  olhos  antes que  o  de 
aprendizado; porém, demorei a perceber que, para saber a verdade, era necessário aprender, conforme 
ensinam os  folhetos que  ganhei  ao  fim  de cada  palestra missionária.  Como relatei  no  prólogo 
deste trabalho, muitas vezes me senti pressionada a fazer a pergunta. Porém, da mesma maneira 
como ocorreu nos encontros missionários, percebi que a pergunta tão freqüente sobre a pergunta 
podia  ser  uma  brecha,  ou  melhor,  que  a  questão  em  torno  de  fazer  ou  não  a  pergunta  podia 
apontar um caminho.
112
 Mais do que isso, que havia entranhados nesse questionamento conceitos 
particulares de verdade e de saber. 
Na falta de um termo melhor, denominei “apresentação” o objetivo  principal deste 
trabalho. Pretendia que, a partir dos fragmentos retirados das vidas dos membros da Igreja (quase 
todos  relacionados  ao  seu  pertencimento  à  IJCSUD),  fosse  possível  depreender  material 
suficiente  para  a  construção  de  um  mundo  no  qual  essas  vidas  façam  sentido,  criando  assim 
condições  para  que  seus  saberes  e  verdades  sejam  vistos  como  tais.  Dessa  maneira,  as  únicas 
conclusões a que se pode chegar são as advindas da argumentação — e não são de modo algum 
definitivas. Talvez seja essa a diferença entre os métodos de pesquisa antropológica pretendidos 
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 Agradeço a Marcio Goldman por essa sugestão. 
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por mim e a metodologia da pesquisa mórmon: a ausência de Deus (ou, em outras palavras, da 
teoria definitiva). 
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Anexo 1 
Mapa da Capela da Ala Jardim Botânico 
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Anexo 2 
Depoimento de Três Testemunhas 
 
Saibam todas as nações, tribos, línguas e povos a quem esta obra chegar, que nós, pela graça de 
Deus, o Pai, e de nosso Senhor Jesus Cristo, vimos as placas que contêm este registro, que é um 
registro do povo de Néfi e também dos lamanitas, seus irmãos, e também do povo de Jarede, que 
veio da torre da qual se tem falado. E sabemos também que foram traduzidas pelo dom e poder 
de Deus, porque assim nos foi declarado por sua voz; sabemos, portanto, com certeza, que a obra 
é  verdadeira.  E  também  testificamos  que  vimos  as  gravações  feitas  nas  placas;  e  que  elas  nos 
foram mostradas pelo poder de Deus e não do homem. E declaramos solenemente que um anjo 
de Deus desceu dos céus, trouxe-as e colocou-as diante de nossos olhos, de maneira que vimos as 
placas e as gravações nelas feitas e sabemos que é pela graça de Deus, o Pai, e de nosso Senhor 
Jesus Cristo que vimos e testificamos que estas coisas são verdadeiras. E isto é maravilhoso aos 
nossos  olhos.  E  a  voz  do  Senhor  ordenou-nos  que  prestássemos  testemunho  disto;  portanto, 
para obedecer aos mandamentos de Deus, prestamos testemunho destas coisas. E sabemos que, 
se  formos  fiéis  a  Cristo,  livraremos  nossas  vestes  do  sangue  de  todos  os  homens  e  seremos 
declarados sem mancha diante do tribunal de Cristo e habitaremos eternamente com ele nos céus. 
E honra seja ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, que são um Deus. Amém. 
 
Oliver Cowdery 
David Whitmer 
Martin Harris 
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Anexo 3 
Depoimento de Oito Testemunhas 
 
Saibam todas as nações, tribos, línguas e povos a quem esta obra chegar, que Joseph Smith, Jr., o 
tradutor  desta  obra,  mostrou-nos  as  placas  mencionadas,  que  têm  a  aparência  de  ouro;  e  que 
manuseamo-nas tantas páginas quanto o dito Smith traduziu; e que também vimos as gravações 
que  elas  contêm,  as  quais  nos  parecem  ser  uma  obra  antiga  e  de  execução  esmerada.  E  isto 
testemunhamos solenemente: que o dito Smith nos mostrou as placas de que falamos. E damos 
nossos  nomes  ao  mundo  para  testificarmos  ao  mundo  o  que  vimos.  E  não  mentimos,  Deus 
sendo testemunha disto. 
 
Christian Whitmer 
Jacob Whitmer 
Peter Whitmer, Jr. 
John Whitmer 
Hiram Page 
Joseph Smith, Sênior 
Hyrum Smith 
Samuel H. Smith 
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Anexo 4 
Declaração da Smithsonian Institution 
 
 
Information from the
 
National Museum of Natural History
 

SMITHSONIAN INSTITUTION  WASHINGTON, D.C. 20560 
 
 The Book of Mormon is a religious document and not a scientific guide. The Smithsonian Institution has 
never  used  it  in  archeological  research  and  any  information  that  you  have  received  to  the  contrary  is 
incorrect. Accurate information about the Smithsonian's position is contained in the enclosed "Statement 
Regarding  the  Book  of  Mormon,"  which  was  prepared  to  respond  to  the  numerous  inquiries  that  the 
Smithsonian receives on this topic. 
 
Because the Smithsonian regards the unauthorized use of its name to disseminate inaccurate information 
as unlawful, we would appreciate your assistance in providing us with the names of any individuals who 
are misusing the Smithsonian's name. Please address any correspondence to: 
 
Public Information Officer 
Department of Anthropology 
National Museum of Natural History 
Smithsonian Institution 
Washington, DC 20560 
 
PREPARED BY THE DEPARTMENT OF ANTHROPOLOGY 
SMITHSONIAN INSTITUTION 
 
STATEMENT REGARDING THE BOOK OF MORMON 
 
 
1.  The Smithsonian Institution has never used the Book of  Mormon in any way as a scientific guide. 
Smithsonian archeologists see no direct connection between the archeology of the New World and the 
subject matter of the book. 
 
2.  The physical type of the American Indian is basically Mongoloid, being most closely related to that of 
the peoples of eastern, central, and northeastern Asia. Archeological evidence indicates that the ancestors 
of the present Indians came into the New World--probably over a land bridge known to have existed in 
the Bering Strait region during the last Ice Age--in a continuing series of small migrations beginning from 
about 25,000 to 30,000 years ago. 
 
3.  Present evidence  indicates that  the first  people to  reach this  continent from  the East  were the 
Norsemen who briefly visited the northeastern part of North America around A.D. 1000 and then settled 
in Greenland. There is nothing to show that they reached Mexico or Central America. 
 
4.    One  of  the  main  lines  of  evidence  supporting  the  scientific  finding  that  contacts  with  Old  World 
civilizations, if indeed they occurred at all, were of very little significance for the development of American 
Indian civilizations, is the fact that none of the principal Old World domesticated food plants or animals 
(except the dog) occurred in the New World in pre-Columbian times. American Indians had no wheat, 
barley, oats, millet, rice, cattle, pigs, chickens, horses, donkeys, camels before 1492. (Camels and horses 
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were  in  the  Americas,  along  with  the  bison,  mammoth,  and  mastodon,  but  all  these  animals  became 
extinct around 10,000 B.C. at the time when the early big game hunters spread across the Americas.) 
 
 5.  Iron, steel, glass, and silk were not used in the New World before 1492 (except for occasional use of 
unsmelted meteoric  iron).  Native  copper was worked  in various locations  in  pre-Columbian  times, but 
true  metallurgy  was  limited  to  southern  Mexico  and  the  Andean  region,  where  its  occurrence  in  late 
prehistoric times involved gold, silver, copper, and their alloys, but not iron. 
 
6.    There  is  a  possibility  that  the  spread  of  cultural  traits  across  the  Pacific  to  Mesoamerica  and  the 
northwestern coast of South America began several hundred years before the Christian era. However, any 
such  inter-hemispheric contacts  appear to  have been  the results  of  accidental voyages  originating in 
eastern and southern Asia. It is by no means certain that even such contacts occurred; certainly there were 
no contacts with the ancient Egyptians, Hebrews, or other peoples of Western Asian and the Near East. 
 
7.  No reputable Egyptologist or other specialist on Old World archeology, and no expert on New World 
prehistory,  has  discovered  or  confirmed any relationship  between  archeological remains in Mexico  and 
archeological remains in Egypt. 
 
8.  Reports of findings of ancient Egyptian, Hebrew, and other Old World writings in the New World in 
pre-Columbian contexts have frequently appeared in newspapers, magazines, and sensational books. None 
of these claims has stood up to examination by reputable scholars. No inscriptions using Old World forms 
of writing have been shown to hare occurred in any part of the Americas before 1492 except for a few 
Norse rune stones which have been found in Greenland. 
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Anexo 5 
Pontos Percorridos pela Migração dos Primeiros Mórmons 
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Anexo 6 
Ficha de Registro de Grupo Familiar 
(fonte: Princípios do Evangelho) 
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Anexo 7 
Gráfico de Linhagem 
(fonte: Princípios do Evangelho) 
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